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No seu livro Calunga, escrito em 1935, Jorge de Lima mostra а trajetória 
do personagem Lula Bernardo, que retorna à terra natal nos vagóes da Great 
Western com planos de iniciar uma grande tarefa - colaborar no romper das 
travas ao desenvolvimento local, prosaicamente em franca submissão às forças 
da natureza. Nesta tarefa, pretendia ter como aliado o principal beneficiado 
do seu projeto - o homem comum. Calçar-lhe-ia botas, dar-lhe-ia cápsulas de 
quinino e remédio contra vermes para habilitá-lo a vencer o meio. 

Se no interior alagoano a seca produz os retirantes, as águas da zona 
da mata também geram numerosos homens despossuídos de si mesmos. Contra 
isto, Lula emprega todas as suas energias. Mas a natureza, a etnia, os costumes, 
a moral, as forças ocultas presentes nos benzedores e fanáticos, a história, vencem 
o homem desejoso de criar um modus vivendi onde a natureza repartisse suas 
benesses a favor de uma vida humana mais digna. Derrotado, cede a si mesmo 
à força vegetal. Usa a terra como alimento e abandona-se definitivamente nas 
águas da lagoa onde o Calunga, redemoinho funesto, concede-lhe o repouso 
final. 

Lula é o arquétipo de outros personagens que colocam pedaços de suas 
vidas disponíveis ao favorecimento do contexto alagoano. O empenho em vencer 
as limitações do meio está presente nos atos de diversas figuras que transitam 
pelas páginas deste livro. Por outro lado, na década de cinqüenta, a visão 
desenvolvimentista dessa proposta é assumida pelas forças governamentais. Estra- 
das são abertas, mangues drenados, pontes construídas. Аз ruas vestem-se de 
casas que exibem sinais do novo tempo. Nas tardes de domingo, homens e mulheres 
trazem a público a moda ditada pelo cinema. Nas livrarias encontra-se farto 
material que divulga maravilhas do mundo da tecnologia. À poesia e a pintura 
repensam suas bases tradicionais. Haveria Alagoas rompido seus limites? 

O domínio da cana, a pesada estrutura política, a manutenção das relações 
sociais obsoletas impedem o viço de uma modernidade saudável, que permita 
uma nova entonação à cultura, que dessacralize a vida e que torne o mundo, 
objeto disponível ao usufruto comum. Variadas espécies de modernismo aguardam 
no cais. А proposta alagoana, pontuada por grandes silêncios e poucas falas, 
vale-se da arquitetura, incumbida da tarefa de estabelecer a atualização possível 
do ambiente da ação dos homens. 
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PREFÁCIO 


Sao Paulo, 10 de abril de 1988 


Os pressupostos do trabalho “Arquitetura Moderna - a atitude 
alagoana”, empreendido pela professora Maria Angélica da Silva do 
Departamento de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal 
de Alagoas, enquadram-se plenamente no espírito que parece animar 
hoje um grupo significativo de arquitetos: o de coletar е organizar 
o conhecimento sobre as obras produzidas nos últimos trinta anos 
no Brasil. 

22 Até a construção de Brasília falava-se quase que exclusivamente 
de acontecimentos, tantos artísticos quanto arquitetônicos, ocorridos 
em São Paulo e no Rio de Janeiro. As referências a outras capitais 
eram esporádicas e geralmente resultado da ação de arquitetos cario- 
cas: Belo Horizonte (Pampulha/Oscar Niemeyer), Recife (DAU/Luiz 
Nunes), Goiânia (Plano da cidade/ Atílio C. Lima), Curitiba (Centro 
“Civico/ David Azambuja), Salvador e Manaus (Hotéis/ Paulo A. Ribei- 
To) e Maceió (Residência/ Lygia Fernandes). 
j E após Brasília que o estudo da produção regional ganha contor- 
‘nos de maior atenção, recebendo alguns Estados e Regiões brasileiras 
devida divulgação de suas experiências, mesmo que incipientes, 
nalguns casos. Esses estudos não contemplam, no entanto, o estado 
de Alagoas. Afora a obra de Graciliano Ramos, a miséria crônica 
o flagelo da seca, nada se sabe sobre este pequeno estado. 


de trinta anos. São três décadas sem nenhuma notícia sobre a arqui- 
tetura desse estado. O que se fez ou porque nada se fez, neste longo 
período? À rigor, afora os profissionais desse meio, ninguém sabe. 

É em resposta a este vazio que foi empreendido o trabalho da 
prof. Maria Angélica. O universo reconhecidamente pobre em torno 
do qual a pesquisa se desenvolveu poderia transformá-la numa emprei- 
tada difícil, até desanimadora. 

O garimpo empreendido pela Autora é, no entanto, conduzido 
com cuidado, paciência e rigor. Sob um pano de fundo (sócio-eco- 
nômico e cultural, caps. 1,2,3 e 4), ordenado em 3 instâncias (euro- 
péia, brasileira e alagoana) e traçado de forma segura, desfilam os 
principais atores desta peça de poucos recursos (cap. 5). 

зао assim examinadas as produções mais representativas do pe- 
ríodo, sem o ranço corporativista de excluir os não habilitados legal- 
mente para o exercício da profissão, pois o critério que preside o 
trabalho é o da qualidade (mesmo que relativa) do produto concebido. 


Ressalta, neste particular, o cuidado com que as edificações são 
examinadas, em seus diferentes aspectos (espaciais, construtivos, 
materiais etc. ). Tarefa certamente árdua, se considerarmos o espírito 
conservador do meio, a amizade que certamente permeia as relações 
da autora com esses profissionais, as poucas fontes de consulta, 
a precariedade de recursos a embasar a pesquisa na universidade 
brasileira, a proximidade temporal do objeto de estudo etc. 

A Autora, no entanto, se desvencilha deste emaranhado adverso 
com galhardia, não caindo no elogio fácil e na postura tolerante nem 


tampouco na crítica azeda e na visão negativista, capazes de ocorrer 
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principalmente se tomados por base valores depurados dos grandes 
centros da produção arquitetônica brasileira. 

Este capítulo que configura o corpo principal do trabalho, diz 
respeito a produção desenvolvida na capital do estado. O levanta- 
mento, então, se completa através de duas abordagens (cap. 6 e 7): 
numa, por assim dizer, horizontal, onde a autora examina, sob a 
mesma ótica, a forma como o sopro moderno chega, já esmaecido 
face às barreiras das condições econômico-sociais, ao interior do esta- 
do; outra, diríamos vertical, onde é avaliada a forma como esse ideário 
se populariza, ou seja, como a produção erudita é “ submetida a 
releituras que a tornam acessível às aspirações das diversas camadas 
sociais”. 

A sensação que fica é a de que a arquitetura alagoana — como 
de visto a de boa parte dos estados nordestinos — não supera, no 
período analisado, o nível dos exemplos mais modestos registrados 
trinta anos antes no centro do país. Mas o trabalho em questão identi- 
fica com tal habilidade os fatores responsáveis por este quadro e traça 
com tal clareza o empenho desenvolvido pelos profissionais do meio 
em superá-lo que — afora constituir-se em fonte fundamental para 
estudos e desdobramentos futuros — tem já assegurado o mérito 
de livrar os protagonistas deste período de verem seu esforço seguir 
o mesmo destino seque se entregou, há meio século, Lula Bernardo 
— o personagem de Jorge de Lima, lembrado oportunamente pela 
Autora na abertura do trabalho —, tragado por Calunga, o redemoinho 
funesto. 

Alberto Xavier 


Quando alguém, naquela região dura de espinho, deseja 
construir uma casa, pega lápis e papel, traça firme as paredes, 
as portas, as janelas, o copiar, as salas e as camarinhas. Escolhe 
o material e dirige os carpinteiros e os pedreiros, que executam, 
sem regras complicadas, uma espécie de habitação. Não se consulta 
arquiteto. Realmente não existe arquiteto no lugar. Se existisse 
porém, seria desprezado pois quem vai morar na casa é o proprie- 
tário - e não há razão para submetê-la ao gosto de pessoas estra- 
nhas. As paredes ficam baixas, as portas e as janelas pequenas, 
os quartos escuros. Foi assim que sempre se fez e não se modifica 
a tradição. 


Graciliano Ramos - Viventes das Alagoas-1961. 


Aos que pretenderam fazer da modernidade condição de 
mudança e aos que jamais foram atingidos por ela. 


BEEN 


INTRODUÇÃO 


А Arquitetura Moderna ainda se faz presente em ruas e avenidas 
alagoanas, com suas edificações de linhas retas, estrutura bem marca- 
da, presença de concreto, panos de vidro e caráter normamente impes- 
soal. Identificada como signo de progresso, hoje já adquire a reverência 
que traz o peso dos anos, num contexto contemporâneo que caminha 
a passos lépidos. 

obras arquitetônicas modernas, juntam-se outros esforços 
que impulsionaram a vida do homem nas últimas décadas e que se 
colocam como referências terminais de um projeto de maior enverga- 
dura, amadurecido durante este século. A proposta da Modernidade 
baseia-se nas idéias iluministas do Maquinismo, que identificam de- 
senvolvimento tecnológico e progresso social e nos ideais libertários 
que animaram as primeiras gerações modernas. Hoje, a pertinência 
deste projeto é questionada. Muitos não duvidam em decretar-lhe 
um demorado enuviamento. Outros, o ocaso perene. 

No Brasil, devido as características de seu desenvolvimento sócio- 
cultural, esta experiência moderna repercute em épocas recentes. No 
âmbito da arquitetura, Brasília, a obra de culminância deste processo, 
se dá na abertura da década de sessenta. Pode-se dizer que a influência 
das teorias do Movimento Moderno ainda está incorporada à formação 
de nossas últimas gerações de arquitetos. 

O momento presente, porém, já comporta novas indagações. O 
peso de um período áureo da experiência arquitetônica brasileira ate- 
nua-se frente às exigências do tempo: revigoram-se polêmicas adorme- 
Cidas por algumas atitudes dogmáticas modernistas. A condição de 
um novo momento do prosseguir da civilização industrial impõe certas 


E Ses. Cabe, portanto, uma reflexão sobre os caminhos percor- 
os. 


ша 


А arquitetura moderna brasileira, longe de existir enquanto fenó- 
nemo unificado, assume, desde as suas primeiras manifestacóes, ele- 
mentos que caracterizam suas tonalidades regionais. Assim, dentro 
da complexidade nacional, surgem diversas tendéncias como a cario« 
ca, a paulista, a pernambucana, centros criadores e divugadores da 
nova ordem. Porém manifestações esparsas ocorreram em outras re- 
giões e pouco foram exploradas enquanto objeto de estudo. O contexto 
alagoano se inscreve neste caso. 

Tomando lugar noprojeto moderno a partir da década de cinqüen- 
ta, a experiéncia arquitetónica local é agora, pela primeira vez, abor- 
dada por um estudo sistematizado. À proposta é de um contato inicial 
com esta realidade, na busca maior de recuperacáo da memória recente 
do Estado. 

Os primeiros passos desta tentativa apresentam-se passíveis de 
deixar lacunas ou mesmo de incorrer em certas falhas de análise, 
próprias de um trabalho inaugural. Além disto, deve-se levar em conta 
a precaridade das fontes de consulta, principalmente bibliográficas, 
além das frágeis condições oferecidas atualmente à pesquisa nas uni- 
versidades. Neste três anos e meio de trabalho de catalogação dos 
dados e mais três anos e meio em busca de recursos para viabilizar 
a publicação, em detrimento dos exíguos recursos instrumentais, dis- 
pusemos da contribuição de muitas pessoas e algumas instituições, 
a qem penhoramos nossos agradecimentos. 

São quase quarenta anos passados desde as primeiras obras mo- 
dernas alagoanas. Esta idade pouco avançada ameaça as obras moder- 
nas de extinção, de uma forma bem mais ágil do que ocorre com 
as obras centenárias. A preocupação com a recuperação da memória 
histórica não incorpora experiências senão aquelas vinculadas a um 


passado mais remoto. Em Alagoas já se percebe a depauperação do 
acervo de obras modernas sem que este fato provoque a ação dos 
órgàos incumbidos de zelar pelo património local, como também da 
população de uma forma geral, incluindo os proprietários das constru- 
ções referidas. O resguardo da memória do trabalho dos homens ex- 
presso na compilação de informações acerca deste trabalho - não 
ocupa obviamente o lugar do testemunho vivo, ou seja, a manutenção 
do próprio objeto arquitetônico que no caso moderno está a dissol- 
ver-se no rítmo das permutas contemporâneas sofridas no espaço 
das cidades. 


Na elaboração deste estudo toma-se como referência o Movimento 
Moderno na sua esfera mundial e nacional, no sentido de posicionar 
a arquitetura alagoana na situação do tempo particularizando-a no 
que lhe é peculiar mas investigando principalmente as mediações 
tecidas no transcurso da experiência. Sumultâneamente leva-se em 
conta o conflito que se estabelece entre a proposta construída pela 
tradição e avalizada por movimentos de cunho regional e a contribuição 
moderna, que parte de circunstâncias de caráter universal. 


Propõe-se recuperar da experiência arquitetônica moderna alagoa- 
na, seus momentos mais significativos, registrados em projetos е 
construções executados dentro do corte temporal previsto - 1950 
a 1964. Na produção de Maceió, enfoca-se as atividades desenvolvidas 
não apenas por arquitetos mas também por engenheiros, desenhistas 
e pela própria população na interpretação e divulgação da nova lingua- 
gem. O trabalho abrange também a produção arquitetônica das cidades 
do interior do estado de maior projeção no período. 


Os anos em estudo configuram um território temporal específico 
na situação nacional, balizado pelo Populismo e pelo Desenvolvimen. 
tismo, que expressarão certa demanda de arquitetura. Em 
a década de cinqüenta representa o momento de adesão do Estado a 
este grande projeto. Surgem então as primeiras obras modernas na 
capital. A data de 1964 marca um estremecimento na história brasi- 
leira onde se inclui a decadência de uma fase pujante da arquitetura: 
nacional, que terá certamente ressonância em Alagoas. 

O espírito que move o trabalho não é apenas a identificação afetiva 
com este período da história da arquitetura, mas a tentativa de recu- 
perar os laços com as experiência primeiras que nortearam a nossa 
própria formação, e assim clarear o entendimento do presente hoje 
configurado. Não se reivindica a condição de passado para a expe- 
riéncia moderna alagoana em razão de evidências de um ingresso 
na condição pós-moderna. Antes, o que se constata é a falta de reflexão 
sobre as experiências vividas, a inexistência de uma prática teórica 
que relacione o ontem e o hoje, partindo do princípio de que o entendi- 
mento do presente se constrói sem desfazer antigos procederes. Muito 
ao contrário, as imbricações de tempo e espaço se consolidam pelas 
mãos da história, apesar da própria experiência moderna mundial 
das primeiras décadas ter negado este papel a memoria. 

Concluindo, o trabalho “Arquitetura moderna - a atitude alagoana” 
deve um elogio especial ao grupo de então estudantes que sem contar 
com nenhum retorno monetário viveram com inteligência e senti- 
mento, do princípio ao fim esta experiência. Agradece também a Alber- 
to Mofati e outros que de igual compartilharam conosco as dificuldades 
e as alegrias que, aqui e hoje, associam-se a curiosidade de perguntar. 


O PROJETO DA MODERNIDADE E SEUS TEMPOS 


Cerca de sete anos. Meu pai começou а те levar para a ronda 
das matas, a cavalo. Um desfiladeiro. Noite. Envoltos na neblina. Nem 
via meu pai. Um vereda estreitíssima. Meu pai provavelmente empurrou 
com a manga um ramo de roseira brava. O ramo cravou os espinhos 
em minhas faces. Soltando pequenos gritos, vou tirando os espinhos. De 
repente, desapareceram a dor e o nevoeiro. Na neblina que se dispersou 
sob nossos pés, algo mais brilhante que o céu. É a eletricidade. A fábrica 
de aduelas do principe Nakachidze. Depois de ver a eletricidade, deixei 
completamente de me interessar pela natureza. Objeto não aperfeiçoado. 


Maiakövski 


© Século XX. А Revolução Industrial consolida seus resultados: 
a indústria marca presença definitiva no cenário do mundo contempo- 
тапео. Em um processo evolutivo, а máquina deixa os еврасов restri- 
tos das fábricas e se torna também, personagem do cotidiano. Telefo- 
пе, aeroplano, automóvel, rádio, cinema, são conquistas que expres- 
sam a nova temporalidade histórica. Este período atinge seu ápice 
“através de fatos explosivos, porém menos evidentes à época - o impe- 
nalismo e as lutas internacionais de classe ensaiam novos passos. Rom- 
| pe-se a cadência positivista e a história fica suspensa no ar. O momento 
“é de dúvida e incerteza. Todo um mundo preliniinarmente construído 
- defronta-se com um formidável processo de ruptura. Novas respostas 
“fazem-se necessárias na tentativa de atender a este tempo. A moder- 
nidade é a consciência, a reflexão sistemática sobre este processo 
simultâneo de desgregação e consolidação de valores. 


4 “modernidade” nasceu, pelo menos entre nós, ao mesmo tempo que a 
dúvida e o problema; o mundo dito moderno surgiu com o abalo de mundo 
“moderno, conduzindo по seu próprio coração o princípio de sua destruição e 


de sua autodestruição.! 


- А Modernização pode ser entendida como a base económica do 
processo e o Modernismo, a visão cultural erigida no interior da Moder- 
nidade. À gestação da experiência moderna tem raízes no século XVIII 
Š rem é no século XX que se localiza a sua expansão. Decorre de 
um tempo em que se descortinam novos horizontes para a emanci- 
— Paçâo do ser humano na construçâo da convivéncia social. Porém 
as exigências da matriz econömica levam â consolidaçâo de uma socie- 
dade polarizada e contraditöria, onde os que geram com seu trabalho 
а riqueza, são submetidos a um sistema que depalpera e aliena о 
próprio trabalho. O objeto produzido pelo empenho das massas nào 
"1—5 pertence e para a sua execução, lhes é exigido sempre, um esforço 
atomizado e mecânico. 
lho = i da produção e da apropriação do objeto do seu traba- 
p, > massas são brutamente atingidas pelo novo modo de produção. 
PARE Simuntaneamente, há uma expectativa sobre os rumos a que 
mr senvolvimento tecnológico pode levar. O projeto da Modernidade 
272 olhar dirigido às novas exigéncias da tecnologia bem 
NES ехао sobre a edificação do tempo presente, articulado a 
T LEFEBVRE, Henri Inodução а modemidade.Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1969, p. 125 
io де. i е Terra, 9, p. 125 


partir do divórcio capital/ trabalho. A batalha cultural dá-se no sentido 
de renovação na perspectiva de uma sintonia com o percuso da His- 
tória. 

А arte rompe seus limites, renegando os estilos do passado е 
as restricoes de classe do seu público. Desvencilha-se da natureza 
e aproxima-se da ciéncia, tentando nào mais representar figurativa- 
mente o mundo, mas trabalhar sobre ele de forma autónoma. Os 
chamados "revolucionarios do espírito" - expressionistas, cubistas, 
futuristas e outros - prestar-se-ào à edificação da nova linguagem. 
Abrigando matrizes ideológicas completamente diversas, a obra de 
vanguarda manterá, de toda a forma, certas analogias que caracte- 
rizarão sua produção. Estas analogias consolidam uma tendência prin- 
cipal que pauta-se pela expectativa em relação ao futuro, pelo reforço 
das conquistas positivas do presente e por uma postura de negação 
do passado. 

O presente faz-se marcar pelo progresso industrial. O prestígio 
à técnica é um fator que percorre de forma geral os movimentos artís- 
tico e culturais das primeiras décadas do século XX, seja como instru- 
mento de ruptura e consolidação revolucionária, como no caso dos 
construtivistas russos, ou como elemento de sedimentação das con- 
quistas do capital, como em diversos movimentos europeus e ameri- 
canos. 

Do mesmo modo, é importante que a técnica, atrelada à arte, 
encaminhe soluções que levem à internacionalização de experiências, 
à criação de uma situação standard que possa ser reproduzida em 
todas as nações predispostas a responder aos impulsos da indústria. 
Esta idéia não surge com o propósito de eliminar as peculiaridades 
individuais das nações, mas baseia-se na articulação de um fundamento 
unitário de percepção do mundo, a partir de critérios seletivos racio- 
nais. 

Por trás do internacionalismo da arte, perfilam postura políticas 
definidas, revelando profundo entrelançamento entre arte e política. 
Segundo Argan, não se trata de um simples contraste de ideologias. 
Ao "internacionalismo de classes”, situado à esquerda, contrapõe-se 
um programa ultra nacionalista. O “internacionalismo das nações”, 
que pesa numa Europa coletivizada, situa-se numa posição interme- 
diária às duas posturas citadas e tenta, com sua proposta, neutralizar 
a ação das posições que lhe são adversas. 
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Quanto ao futuro, а condicào do Movimento Moderno está atre- 
lada às várias concepções de mundo. Nem sempre há aproximação 
entre política progressista e arte de vanguarda: as correntes reformistas 
vislumbram para o futuro a consolidação de uma sociedade próspera, 
onde a diferença de classes seja aliviada através da massificação de 
um melhor padrão de qualidade de vida. Outras, tomadas pela angústia 
de um tempo que destrói os vínculos humanistas em nome tecnicismo, 
sonham com o retorno à natureza. Há também as que apostam na 
transformação, e aguardam vigilantes um novo tempo. De toda forma, 
as possibilidades que se descortinam para o futuro revestem os movi- 
mentos culturais de caráter premonitório vago. 

A necessidade de delimitar a experiência do presente impõe a 
negação do passado. Segundo Tafuri, desde seus primórdios, os movi- 
mentos da vangarda modernista se apresentam como um verdadeiro 
desafio à História. O “eclipse da História” significa a desvinculação 
total com o historicismo bem como sua negação. A operação histori- 
cista, manipulando as heranças da tradição, não respondeu às exigên- 
cias do tempo e deixou ao presente apenas a possibilidade de negá-la. 

Neste sentido o Movimento Moderno prescinde do passado para 
articular sua proposta. Segundo Tafuri, “apresentando as suas obras não 
tanto como anti-históricas mas antes como produtos que superam o próprio conceito 
de historicidade, as vanguardas realizam o único acto, para a época, historica- 
mente legítimo” .2 


Confinando a História no passado, negando sua dimensão de 
presente e futuro, a experiência moderna desfaz -se de um instrumento 
importante de compreensão da realidade. 

Configurada a perspectiva do projeto moderno frente ao contexto 
do tempo, cabe localizar o papel da arquitetura, que neste período 
de transformações, será duplamente marcada. Enquanto arte terá sua 
função social modificada. Na perspectiva de expandir os antigos domí- 
nios, é levada a atender à nova ordenação de classes estabelecida. 
Exige-se que o arquiteto rompa com a produção dirigida às elites 
e amplie seu papel social, incumbindo-se também da resolução de 
problemas da moradia popular e das questões relativas à urbanística. 
A “quantidade se transformou em qualidade”, no dizer de Walter Benja- 


2 TAFURI, Manfredo. Teorias e história da arquitetura, São Paulo, M. Fontes, 1979, p. 57-8. 
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min. As massas, pela sua representação quantitativa, passam a imp 
mir certas exigências em relação a arte para que ocorra a dinamização 
de seu consumo. Neste sentido, o objeto arquitetônico configura- 
em mercadoria e para resolver problemas de produção, deve subm 
ter-se às exigências de padronização e standardização promovidas pe 
indústria. 

Enquanto técnica a arquitetura terá a seu dispor todo o progres 
gerado pela ciência no aprimor. aento de novos materiais e tecnologi 
apropriadas a construção civil. Justamente por esta aproximação ine 
rente da arquitetura à técnica, a estruturação de seus pressupos 
terá papel de destaque junto aos movimentos de vanguarda mais ех- 
pressivos do período. 

Com o modernismo, o objeto arquitetônico perde seu caráter 
biográfico e seu estatuto de fenômeno artístico unitário e habilitado 
a uma certa duração temporal. Pretende-se uma arquitetura renovável 
em constante sintonia com a técnica. Como a técnica é universal, 
a moderna arquitetura também o deve ser, desvencilhando-se de valo- 
res particulares e mofos culturais. A garantia de seus propósitos se 
prende a seu caráter perecível e sua proposta generalista, fiel ao mo- 
¡mento presente. О que pode ser mais atual do que uma arquitetura 
que se denomina moderna? І 

Аѕѕіт pensam os articuladores do movimento. Porém, muito 
rapidamente, esta garantia de atualidade demostrará suas limitações. 
Com o passar do tempo, o vocábulo “moderno” por sua imprecisão, 
perde credibilidade. 


Quando se anunciou: “os tempos modernos”, “as técnicas modernas..." “а 
arte moderna”... acreditava-se ter anunciado palavras ou proposições tendo um 
sentido, mas nada se disse. Somente se ridicularizou uma inextrincável confusão 
entre a moda, o atual, o “válido”, o duradouro, o contemporâneo. (...) Seu 
uso corrente não se refere explicitamente a nenhum sentido determinado" 3 


Não só o vocábulo passa por sérios percalços mas a própria expe- 
riência moderna como um todo suporta graves reveses com o passar 
das décadas. Para alguns autores, sua falência definitiva ocorre com 
a Segunda Guerra Mundial, quando se consolida a sociedade tecno: 


3 LEFEBVRE, Henry, op. chp. 216. 
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lógica е se vislumbra seus limites, Para outros, a experiéncia moderna 
cerra sues portas entre 1925 e 1930, pois já neste período anuncia-se 
a estabilizacao do capitalismo e da revolução proletária. 

Porém, existe ainda os que avaliam o projeto da modernidade 
enquanto experiência em pleno curso. Dentro desta visão, autores 
como Marshall Berman advogam a idéia de que a proposta da moder- 
nidade permanece visto que as evidências de um mundo moderno 
se traduzem justamente na perspectiva da constante dissolução e 
reconstrução de si mesmo. À vida moderna não se prende a esteios 
perenes, e é seu caráter de renovação e convulsão que garante o 
confronto frente aos rigores do imutável mundo antigo. Citando 
Nietzsche, o autor fala de uma “fatídica simultaneidade de primavera e 
outono” que caracterizariam nossa época, a nível da vida pessoal, social 
e política, garantindo a presença do espírito moderno entre nós. 


Se o raciocínio global deste livro está correto, aqueles que estão à espera 
do final da era moderna deverão aguardar um tempo interminável. À economia 
moderna provavelmente continuará em expansão, embora talvez em novas direções, 
adaptando-se às crises crônicas de energia e de meio ambiente que o seu sucesso 
criou. As adaptações futuras exigirão grandes turbulências sociais e políticas; 
mas a modernização sempre sobreviveu em meio a problemas, em uma atmosfera 
de “incerteza e agitação constante” em que, como diz o Manifesto Comunista, 
“todas as relações fixas e congeladas são suprimidas”. Em tal ambiente, a 
cultura do modernismo continuará a desenvolver novas visões e expressões de 
vida, pois as mesmas tendências econômicas e sociais que incessantemente transfor- 
mam o mundo que nos rodeia, tanto para o bem como para o mal, também 
transformam as vidas interiores dos homens e das mulheres que ocupam esse 
mundo e o fazem caminhar 4 


— ڪڪ 
а ων Marshall. Tudo que é sólido desmancha no qr. São Paulo, Companhia das Letras,‏ 
‚р. 330‏ 
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O processo de revitalização da Modernidade, passa dialeticamente 
para Berman, justamente pela negação de certas premissas vigentes 
nos seus primeiros tempos. Uma das regras necessárias diz que para 
ser totalmente moderno, é preciso ser antimoderno. O ímpeto 
dos primeiros homens que creditaram suas vidas à Modernidade e 
que para isto romperam com a memória e a tradição, deixou uma 
herança que os modernos de hoje são obrigados a avaliar caso queiram 
continuar a caminhada. A História é reconvocada pelas gerações con- 
temporâneas. 


Se conseguir um dia se livrar de seus restos e andrajos e dos desconfortáveis 
vínculos que o unem ao passado, o modernismo perderá todo o seu peso e profundi- 
dade, e o turbilhão da vida moderna o alijará irreversivelmente. É somente 
mantendo vivos esses laços que o ligam às modernidades do passado — laços 
ao mesmo tempo estreitos e antagônicos — que o modernismo pode auxiliar 
os modernos do presente e do futuro a serem livres.5 


O sucesso do projeto de modernidade e de sua eterna juventude 
dependem da maneira com que se avalia as transformações aguardadas 
por este projeto. As idéias desenvolvidas pelos homens que refletem 
sobre esta experiência demonstram que suas raízes podem estar entra- 
nhadas em diferentes profundidades, o que deve ser levado em conta 
na avaliação do sabor de seus frutos contemporâneos. De toda forma, 
há entre estes homens certos pensamentos comuns quanto aos rotei- 
ros rasgados e permanentemente refeitos a que nos obriga a própria 
pulsação da vida, na construção de nossas esperanças. Seja com 
resignação e pesar, ou com brilho nos olhos, contata-se que... 


Algo de novo, de inesperado, surgiu desta caixa de surpresa que se chama: 
destino, história ou pré história do homem, acaso, determinismo histórico, determi- 
nismo econômico. Como num navio, há deriva na história.6 


5 BERMAN, Marshall. ор. clt. p. 329. 
6 LEFEBVRE, Henry. op. cit, p. 45. 


MODERNIZAÇÃO E MODERNISMO NO CONTEXTO NACIONAL 


Querer negar que o desenvolvimento e a consolidação do Parque 
Industrial Brasileiro concorrem para o aumento da riqueza, prestígio, poder 
e formação da nossa própria raça, é desconhecer os mais comezinhos princí- 
pios da política econômica e social. A grande indústria, por toda a parte 
do mundo em que se instala, traz como corolário a melhoria dos salários, 
o barateamento relativo do produto, o enriquecimento social e o aumento 
da capacidade de consumo. Traz ainda mais, como conseqüéncia, inten-ifi- 
cação das relações comerciais, dos meios de transporte e a marcha vitoriosa 
da civilização. 


Roberto Simonsen 


А experiéncia moderna nos países do Terceiro Mundo obedecerá 
a um rítmo diferenciado. À partir do papel que desempenham dentro 
do cenário da economia mundial, alguns países раззагао por este 
processo em período mais recente. O Brasil caminha no sentido da 
atualização de sua estrutura económica e política principalmente a 
partir das primeiras décadas do século XX. Este período coincide 
com a Depressão Mundial, que imprimirá contornos diferenciados 
nos setores do capitalismo periférico. Garantindo a sobrevivéncia do 
modelo económico vigente e diluindo os impasses sociais, é estabe- 
lecida a prática populista, que consolida uma etapa específica da evolu- 
ção das contradições entre sociedade nacional e economia dependente, 
dentro do contexto latino-americano. 


А revolução de mil novecentos e trinta no Brasil registra a emer- 
gência do Populismo atrelado ao projeto de.desenvolvimento nacional. 
Apesar de não se consolidar uma oposição entre o setor industrial 
€ o setor agrário, os anos pós-trinta orientam-se pelo desenvolvimento 
fabril. Este período assistirá à aceleração do processo de urbanização 
que ocorre de forma combinada com o crescimento da indústria. A 
intensificação da vida urbana altera a estrutura rural e suas perspec- 
tivas políticas ao mesmo tempo que oferece as bases para a sua supera- 
ção, com a geração de novos setores produtivos. Esta mudança qualita- 
tiva na relação campo/cidade leva a formação de uma classe operária 
expressiva, que através dos movimentos sociais, passa a figurar no 
jogo político nacional. O Estado Populista, através de legislação traba- 
İhista, contorna a emergência das massas populares e propõe igualar 
interesses heterogêneos ao tentar envolver a classe trabalhadora no 
grande projeto de desenvolvimento nacional. 


Às artes antecipam o momento político de trinta com as manifes- 
tações ocorridas na semana de vinte e dois na tentativa de ruptura 
com os arcaísmos que tolhem a inteligência artística brasileira, em 
nome da conciliação do universal e do nacional, do tradicional e do 
moderno. Com vistas ao futuro, há um ímpeto de destruir vínculos 
Com um passado que nada mais teria a dizer ao presente. Por outro 
caminho, a corrente Neocolonial, participante também no momento de 
Comemoração do centenário da Independência político-administrativa 
nacional, procura no passado os vínculos que fortaleçam o sentimento 
nativista nas expressões culturais. 


A renovação na arquitetura inicia-se também na década de vinte. 
A princípio a Arquitetura Moderna não faz sentido num contexto 
onde não existe solicitação tecnológica que justifique mudanças na 
forma de elaborar o espaço físico. Porém no Brasil, ela será utilizada 
enquanto mecanismo superestrutural, que auxilia na legitimação do 
discuso dos que pretendem consolidar a proposta de industrialização 
do país. Na medida em que estas forças integram também os quadros 
governamentais, a proposta moderna receberá, consequentemente, 
o apoio do Estado. Dentro deste contexto um grande nome interna- 
cional é convocado a orientar os arquitetos brasileiros em suas expe- 
riências iniciais. Le Corbusier desenpenhará habilmente este papel, 
trazendo o estímulo necessário à floração de uma experiência vigorosa 
no contexto nacional. 


As suas concepções simplistas têm antes de mais (nada) a vantagem de 
ser simples. (...) Poucas vezes na história foi tão popular a questão da arquitetura.! 


O Le Corbusier dos anos 20 constrói uma estética industrial 
onde as contradições impostas pelo capital não são consideradas. 
Ао contrário, a sociedade é vista de forma equilibrada, em contínuo 
processo de evolução. À técnica é atribuída função democrática e 
libertária, pronta a agir contra a “pertubação contemporânea” que 
é vista simplesmente como uma questão a ser resolvida pela lógica 
de sua teoria: 


onde reina a ordem, nasce o bem estar.2 


Le Corbusier oferece ao arquiteto os preceitos básicos para torná- 
lo apto a colaborar no acontecimento moderno. Atribui ao profissional 
a função demiúrgica de solucionar os conflitos da apropriação caótica 
do espaço, atuando como agente fundamental do planejamento físico. 
A ele cabe resolver o impasse que afasta definitivamente as ameaças 
da “desordem”. 

No Brasil, as condições d trabalho são facilitadas pelo aval do 
poder político, pressuposto tão caro a Le Corbusier: . 


1 DE FUSCO, Renato. А idéla de arquitetura. São Рашо, M. Fontes, 1984, p. 212. 
2 LE CORBUSIER. Por uma arquitetura. São Paulo, Perspectiva, 1981. p. 32. 


Deve-se informar as autoridades. 
É a autoridade que pode transformar este sonho em realidade. Basta uma 


ordem para que tudo seja considerado existente, tome corpo, entre nas cidades 
e na vida.3 


À partir do apoio governamental é erigido o marco da arquitetura 
moderna nacional, o “Palácio da Cultura", sede do Ministério da Edu- 
cação е Saúde Pública à época, considerado por Lúcio Costa um 
empreendimento de repercussão internacional, com lugar garantido 
na história da arquitetura contemporânea. 

Nesta edificação pode-se conferir os rigores do receituário moder- 
no: pilotis, fachada livre, teto jardim, planta livre, fidelidade à função. 
O cenário ainda pouco modificado em relação aos primeiros tempos 
da arquitetura moderna faz com que, seguindo a experiência da primei- 
ra obra modernista de Warchavchik, o prédio tenha que infringir certas 
limitações de legislação e até normas de concurso. A ilegalidade 
pode ser fecunda, justifica Lúcio Costa. 

Na década de quarenta a arquitetura moderna brasileira alcança 
outra grande vitória: a comprovação da capacidade nacional reconhe- 
cida pelos Estados Unidos, nossa referência máxima. A publicação 
de Brazil Builds, coletânea de obras arquitetônicas brasileiras, através 
do Museu de Arte Moderna em Nova Iorque, repercute como marco 
na superação da posição periférica do país, até mesmo dentro da 
visão irônica de nossos grandes intelectuais, como Mário de Andrade: 


Eu creio que este é um dos gestos de humanidade mais fecundos que os 
Estados Unidos já praticaram em relação a nós, os brasileiros. Porque ele virá, 
já veio, regenerar a nossa confiança em nós, e diminuir o desastroso complexo 
de inferioridade de mestiços que nos prejudica tanto (...) Esta consciência de 
nossa normalidade humana,só mesmo os estrangeiros é que podem nos dar. 
Porque nós, pelo mesmo complexo de inferioridade, ou reagimos caindo num 
por-que-me-ufanismo idiota, ou num jeca tatuísmo conformista e apodrecente.4 


Na década de cinqüenta as dificudades maiores dos primeiros 
tempos encontram-se superadas e já registra-se uma coletánea expres- 


3 LE CORBUSIER, apud BARDI, Pietro Maria. Lembrança de Le Corbusier: Atenas, Halla, Brasil. 
Sao Paulo, Nobel, 1984, p. 160 


4 ANDRADE, Mario de. Brazil Builds. Arte em Revista. São Рашо. 2 (4) ago 1980, p. 26. 
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siva de obras, na sua maioria dotadas de caráter suntuário, dirigidas 
às elites e ao Estado. 

No contexto nacional, a difícil relação entre modernidade e tradi- 
cào é atenuada. Nos primeiros tempos, os precussores do moderno 
valem-se do discurso radical, próximo ao das vanguardas européias: 
Os piores inimigos do modernismo são os historiadores’, afirma Warchavchik. 
Porém, vencidos os representantes dos setores tradicionais da Escola 
de Belas Artes с atenuado o vigor do Neocolonial, o Movimento Mo- 
derno respira folgadamente. 

Passados os “tempos heróicos”, definem-se duas grandes corren- 
tes dentro da arquitetura nacional. A primeira traz à frente Lúcio 
Costa, que se incumbe de estabelecer uma relação amistosa com 
o passado, na tentativa de ajustar os dogmas alienígenas à condição 
local. Esta atitude avizinha os arquitetos da generalidade dos movi- 
mentos artísticos modernos nacionais que, na época, armam-se de 
seus pincéis, telas e partituras na tentativa de aproximação e resgate 
da memória nacional, fazendo a mediação entre a ordem tecnicista 
externa e o organismo vivo da cultura. Na arquitetura reaparecem 
literalmente os beirais, a telha de barro, as varandas, o azulejo. 

А outra grande corrente da arquitetura moderna, liderada рог 
Oscar Niemeyer, guarda fidelidade aos novos materiais e técnicas 
construtivas, ampliando suas possibilidades de uso, principalmente 
do concreto. Sua proposta é de uma arquitetura - espetáculo, que 
não se molda ao entorno mas se coloca como ponto focal da paisagem. 
Rompendo o castelo funcionalista, Niemeyer opta pela forma, postura 
nem sempre bem aceita pelas rigorosas matrizes internacionais do 
Modernismo. Segundo alguns críticos, também a corrente de Nie- 
meyer tece relações sutis com a arquitetura nativista, o que explica 
a sua receptividade frente ao público nacional. 

A chave moderna consolida-se no Brasil como uma outra utopia 
diferente da proposta pelas vanguardas européias pois, com o passar 
do tempo, posturas revolucionárias são tachadas como “fora de lugar”, 
na medida em que os horizontes se fazem mais límpidos mostrando 
a consolidação do capitalismo a nível mundial. Apesar do contexto 
diferenciado, a Arquitetura Moderna brasileira carrega por um período, 


5 WARCHAVCHIK, Gregori, apud SOUZA, Ricardo Е, Christiano de. Trajetórias da arquitetura moder- 
nista. São Paulo, Centro de Documentação e Informação sobre Arte Brasileira Contemporânea, 
1982, p. 24 


o estigma de responder por uma postura de caráter socializante mas 
que é negada pelos seus próprios quadros: 


Vivo num país capitalista e de discriminação e a arquitetura reflete o ambiente 
em que é realizada. Querem forçar as coisas, fazer uma arquitetura mais ligada 
ao povo, isso é conversa de faculdade.* 


A Arquitetura Moderna Nacional adquire espaço vindo de encon- 
tro às conveniéncias e caprichos das elites económicas e políticas. 
É colaboradora na proposta desenvolvimentista, que arregimenta for- 
cas de esqueda e direita, no período de 1930 à década de sessenta, 
solidária a um padrão de arquitetura que reivindica a industrialização. 


É pueril o receio de uma tecnocracia, não se trata do monstro causador 
de tantas insônias em cabeças ilustres - mas de animal perfeitamente domesticável, 
destinado a se transformar no mais inofensivo dos bichos caseiros. (...) Que 
venha e se alastre, despertando com a sua aspereza e vibração esse nosso jeito 
desencantado e lerdo, porquanto a maior parte - apesar do ar pensativo que 
tem - não pensa, é mesmo, em coisa alguma.” 


Na década de cinqüenta observa-se no Brasil a preponderância 
do desenvolvimento no padrão capitalista monopolista. Concebendo 
0 processo histórico como uma sucessão de fases progressivas, as 
esquerdas apostam no desenvolvimento para derrotar as estruturas 
arcaicas do país e vencer a chamada “etapa feudal” no rumo ao socia- 
lismo. Para a direita, o desenvolvimento é caminho através do qual 
O sistema vigente se consolidará de forma definitiva. 

As idéias de Roberto Simonsen, ideológo do movimento, são 
atualizadas pelas teorias cepalinas, que avalisam o nacional-desenvol- 
vimentismo enquanto eficiente estratégia para a superação dos proble- 
mas econômicos e políticos da América Latina. 


Ao propor o capitalismo, o desenvolvimentismo tinha de passar para segundo 
Plano a contradição capital! trabalho, escamoteando a situação das classes sociais 
para enaltecer a luta entre nações. Para tanto, não se podia ir a fundo na 


7 72 A 
6 NIEMEYER, Oscar, apud SODRÉ, Nelson Werneck Oscar Nlermeyer/Nelson Werneck Sodré, Rio 
de Janeiro, Graal, 1978, p. 89. 


7 COSTA, Lúcio. Razões da nova arquitetura Arte em Revista, 2(4) ago 1980, p. 18. 


análise das relações de produção e de seus antagonismos, ficando-se na superfície 
das generalizações ideológicas que louvavam a naçao.8 


Na arquitetura. os planos económicos se consubstanciam na con- 
trução de Brasília, prova definitiva do progresso nacional e da nossa 
maioridade económica. Brasília é a clareza e a assepsia das propostas 
nacionalistas urbanas relevadas pela espessura metafórica da arqui- 
tetura de Niemeyer. Forma amadurecida artificialmente a partir de 
um esforço maior que nossas possibilidades económicas e sociais, 
singularmente Brasília será momento de apogeu e ocaso do projeto 
moderno nacional. Com Brasília, cumpre-se um período da História. 

Relações salutares com o passado, sujeição a um presente concre- 
tamente destituído de presença tecnológica, e uma expectativa de 
pleno futuro bruscamente interrompida concedem à Arquitetura Mo- 
derna brasileira um caráter atípico. Há uma produção expressiva que 
confere a seus arquitetos plenas condições de diálogo a nível interna- 
cional. Se a experiência local transcorre em um período sombreado 
pela vivência européia, a partir de um momento atinge tal qualidade 
de produção que reflue sua prática para as próprias matrizes. Todo 
este processo ressente-se de uma reflexão teórica mais profunda e 
do suporte de uma modernização mais real. Por isso, apesar das 
grandes conquistas, a arquitetura e o urbanismo nacional impres- 
sionam como vitrines reluzentes de um futuro que poderá vir a ser. 
A experiência que atinge o país de 1950 a 1964, é uma festa de 
poucos convidados, mas onde o visível das luzes de alguma forma 
chega até as ruas da periferia, cidades do interior, e regiões de destino 
agrícola. Como um todo, o país responde aos impulsos da Moder- 
nidade com suas próprias palavras enfrentando a sua maneira, tropega- 
mente, desafios que, nesta época, já se encontram suplantados nas 
nações mais avançadas: 


O modernismo do subdesenvolvimento é forçado a se construir de fantasias 
e sonhos de modernidade, a se nutrir de uma intimidade e luta contra miragens 
e fantasmas. Para ser verdadeiro para com a vida da qual emerge, é forçado 
a ser estridente, grosseiro e incipiente. Ele se dobra sobre si mesmo e se tortura 
por sua incapacidade de, sozinho, fazer a história, ou se lança a tentativas 


8 MANTEGA, Guido. À economia politica brasileira, Petropólis, Vozes, 1984, p. 63. 
as 


extravagantes de tomar para si toda a carga da história. Ele se chicoteia em 
frenesis de auto-aversáo e se preserva apenas através de vastas reservas de auto-i- 
ronia. Contudo, a bizarra realidade de onde nasce esse modernismo e as ргеззбез 
insuportáveis sob as quais se move e vive - pressóes sociais e políticas, bem 
como espirituais - infundem-lhe uma incandescéncia desesperada que o modenismo 
ocidental, tào mais à vontade nesse mundo, jamais conseguirá igualar.9 


А resposta nacional envolve os diferentes níveis de desenvol- 
vimento em processo por todo o país. O confronto que se estabelece 
entre a producáo das grandes metrópoles do Primeiro Mundo e a 
ргодисао nacional é reproduzido internamente partindo-se dos centros 
mais desenvolvidos e aproximando-se dos sistemas sociais mais primi- 
tivos. Driblando o subdesenvolvimento, a miséria, o conservadorismo, 
passos rápidos, lentos, afoitos ou temorosos colocam-se ao епсако 
da experiéncia possível de modernidade. 


9 BERMAN, Marshall. op. cit, p. 280. 
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AS MANIFESTAÇÕES DA MODERNA CULTURA ALAGOANA 


O essencial era a destruição do tabu da nossa estagnação. 
Rompido este, novos horizontes foram rasgados ao destino de 
Alagoas, que entrou em fase de irresistível inovação, penetrando 
em todos os corações e espíritos a mística do progresso. 


Arnon de Mello 


O projeto de modemizaçâo nacional ganha sentidos particulares 
a medida que se afasta das capitais e caminha para o imenso interior 
brasileiro, espaço pouco diferenciado onde a iniciante industrialização 
nacional perde seus vestígios e imperam as regras de convivência 
contruídas pela força do hábito colonial. No Nordeste, ainda a agroin- 
dústria canavieira rege a economia, pouco afetada pelo número inci- 
piente de unidades fabris instaladas na transição do século. Mas mes- 
mo assim, os rumores das transformações atingem estas regiões lon- 
gingüas e débeis discussões vão ganhando corpo, a partir das catego- 
rias sociais que mantêm maior interação com as principais capitais 
brasileiras. 

O processo de modernização da cultura nacional, com seu início 
situado pela historiografia na década de vinte, tem reflexo no contexto 
alagoano nesta mesma década. Alagoas apresenta a configuração pró- 
pria de uma região dominada pela oligarquia rural, pelo arbítrio, violên- 
cia e opressão que são inerentes a este sistema. À capital, edificada 
a partir do período do Império, guarda as expressões de uma cultura 
conservadora. Sua fisionomia construtiva, igualmente, é indistinta 
ao meio nordestino: 


Maceió era então uma cidadezinha de pouco mais de quarenta mil habitantes. 
Casas velhas, de paredes meias, espremidas umas nas outras, sem aeração nem 


luminosidade. Serviços sanitários precaríssimos. O máximo de conforto consistia 


no piso de mosaico e no forro de madeira.! 


Porém é neste cenário que se movimentam irrequietos grupos 
literários formados por jovens interessados em literatura que se organi- 
zam em grêmios. Não se conhece devidamente suas concepções de 
fundo, todavia pode-se dizer que estes grêmios e academias agitavam 
o cotidiano sem surpresa da vida provinciana. Um deles denomina-se 
“Academia dos Dez Unidos” e tem como lema “um de nós vencerá”... 
São os primeiros a tomar contato com as idéias do Futurismo, partici- 
pando do período de efervescência literária a partir da segunda metade 
da década de vinte. Em 1926 é formado o Cenáculo Alagoano de 
Letras e em 1927, o Grêmio Literário Guimarães Passos. Nestes 


1 MENDONÇA JUNIOR, A.S. Vida Social Alagoana na década de vinte. In: AZEVEDO, João Ferreira 


де. Documentário das comemorações do cinquentenário do Grêmio Literário Guimarães 
Passos. Maceió, Ed. UFAL, 1979, p. 91 


grupos encontram-se grandes nomes da cultura alagoana e/ou brasi- 
leira como Lavenére Machado, Aurélio Buarque de Holanda, Valdemar 
Cavalcante, Mendonça Júnior, Francisco Marroquim, Carlos Paurílio, 
Aloísio Branco, Агпоп de Mello, e outros. Em 1928 estão em Maceió 
Rachel de Queiroz e José Lins do Rêgo. 

É através da literatura que se fará a decodificação das impressões 
iniciais do Modernismo. As primeiras influências de renovação são 
trazidas também pelo cinema e pelas revistas que timidamente vão 
transformando os hábitos. É o tempo das melindrosas e dos almofa- 
dinhas, dos novos rítmos musicais, das primeiras modificações urba- 
nas. À luz elétrica, que dava expediente até meia noite e desaparecia 
categoricamente em noites de lua clara, funciona agora sem interrup- 
ções. Maceió é das primeiras cidades a instalar telefone automático. 
Além disto, hidroaviões pousam nas águas mansas de suas lagoas 
e a aviação comercial é inaugurada com os aeroplanos da Air France. 

Segundo o professor Moacir Sant'Ana, os alagoanos mantive- 
ram-se informados a respeito dos eflúvios modernistas desde 1922, 
porém a manifestação que marca sua introdução oficial nos meios 
literários dá-se em junho de 1928, quando o Cenáculo Alagoano de 
Letras e o Instituto Rosalvo Ribeiro promovem a Festa da Arte Nova. 
Esta realização segue os moldes da Semana de Arte Moderna paulista 
mas conta apenas com obras de literatura e artes plásticas. A divulga- 
ção se faz com alarde nos jornais: 


A Festa da Arte Nova. 


Realizar-se-á no príimo dia 17, no Instituto de Belas Artes. 

Creio que será brilhante. Escandalosamente brilhante. Creio porque não 
a dirigem acadêmicos — imortalóides com admiráveis cérebros de consistência... 
granilítica! 

Quem está à sua frente, na parte literária, é gente moça. É gente que 
pensa e trabalha. Que tem alguma coisa boa dentro da cabeça. Uma coisa 
muito falada — por cuja posse endoidecem certos velhotes e rapazes imbecis 
de 50, laureados pelos noticiaristas safados dos jornalecos e pelas academias 
de primeiras letras... 


Já todos sabem o que é. Talento.? 


2 HOLANDA, Aurélio Buarque de. A Festa da Arte Nova. SANTANA Moacir de Documento do Mo- 
dernismo (Alagoas: 1922/31). Maceio, Ed. UFAL, 1978, p. 63-4 
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А Festa da Arte Nova reune literatos с pintores que apresentam 
seus trabalhos sob críticas е aplausos. Porém o movimento nào tem 
muito fólego, falta consisténcia na proposta de uma nova linguagem 
expressiva. Muitos participam da manifestação apenas pela novidade 
que o fato representa, outros por espírito de galhofa. Daí muitos serem 
modernos de uma obra só e outros encerrarem sua produção nesta 
Festa. 

Na verdade o Modernismo tem acesso aos meios alagoanos com- 
prometido com as tendências futuristas. Há uma certa confusão entre 
os termos e se fazem ouvir algumas considerações próximas do movi- 


mento europeu original A postura de negação do passado enquanto 
elemento de valia ao presente, é uma delas . 


Em futurismo tudo é anarquia. A História aparece como velharia inútil 
e desencabida.3 


Jorge de Lima alerta do risco de que a antropofagia dos Caetés 
seja retomada e devore a Academia Alagoana de Letras e o Instituto 
Histórico... A noção de combate ou mesmo desprezo ao passado 
fere as concepções tradicionalistas do Nordeste de tal forma que é 
argumento suficiente para impedir o avanço das novas idéias. 

Algumas declarações no entanto, apontam para o desajuste entre 
o contexto local e a condição cultural posta pelo moderno: 


Ouvi um futurista: “Interpretemos a harmonia das grandes fábricas, as 
vozes das metrópoles, dos cais rumorosos, o sonho dos arranha-céus.” Como 
poderia, meus amigos, como poderia Ranulfo Goulart, este doce lírico da rua 
da Igreja interpretar todas estas coisas assombrosamente grandes e pavorosamente 
ágeis se o nosso mavioso parnasiano jamais viu sobrados mais altos que aqueles 
da rua do Comércio? 4 


Esta crítica chega a reconhecer a situação periférica nordestina 
mas não questiona os limites provincianos locais, passando a impres- 
são de justamente tolerá-los com bom humor. Posição diferente toma 
Graciliano Ramos a respeito da modernização da sociedade nordestina. 


З APRATTO, Jr. O Мот da Academia Diário da Manhã, 5 jul 1924. p. 1 apud SANTANA, Moacir 
de. História do Modernismo em Alagoas (1922 - 1932), Maceio, Ed. UFAL, 1980, p. 118. 

4 LIMA, Jorge de. Um discurso de Jorge de Lima. Jomal de Alagoas, 10 jul. 1927, p.l. — apud. 
SANTANA, Moacir de. Op cit, p. 61. 


Se o escritor olha sem esperanças o homem da terra, também 
crê que o caminho da civilização revele luzes promissoras: 


Trabalham pouco, pensam pouco. Mas querem o progresso, o pro, 
que vêem encantados nas fitas americanas. E progridem sem tomar fôlego. Ni 
casa velha de taipa arranjam uma sala bonita e metem dentro quadros, cortinas 
penduricalhos. 

Dançam o charleston, jogam o foot-ball, ouvem o jazz, conhecem o boa 
e o flirt. Até nos jogos de cartas esqueceram o honesto sete-e-meio e adoptaram, 
sem nenhuma vergonha, as ladoeiras do poker. D'ahi tiraram o bluff, que invadiu 
o comércio e a política. Em algumas regiões já existe o turf. E em toda а 
parte a gasolina, o motor U.S.A. 

Entretanto os rios estão secos, o gado morre, a lagarta rosada deu no 
algodão. Tudo tão pobre... | 

Para que esse bando de соіѕаѕ de потез esquisitos? Nào ега melhor que 
continuássemos a cultivar o terco, o reisado, o pastoril, a quadrilha, a cavalhada, 
o bozö pelo natal, as sortes em noite de São João? Isto é o nosso barato. 0. 
resto é dos outros e caro...’ 


A avaliação da falência da modernização da cultura nordestina 
é então trazida para o seu próprio interior. A justificativa para outros, 
é agora, a força da tradição local: 


O Nordeste, que foi berço da nacionalidade, conserva ainda intacto, nítido, 
o sentimento de brasilidade, o espírito tradicional da raça, que no sul, ao contato 
das massas imigratórias, já esta quase desaparecido. 

Е esse espírito, é essa tradição sadia, que a nossa macaquice copiadora 
ia deixando empalidecer, abafada pelas inovações caricuturais de pseudo-ar- 
quitetos e pelos reclamos de camelots dos jornais do Sul.ó 


А argumentação adquire os estreitos contornos das explicações 
de base etno-cultural, sob o intenso apoio dos intelectuais de maior | 
destaque à época, que a partir desta análise se movimentam na articu- 
lação de um projeto em defesa da identidade cultural nordestina. Este 


5 RAMOS, Graciliano. Sertanejos. Novidade, Maceió, (1)abr. 1931, p. 11. 


6 MARROQUIM, Mário — Urbi et Orbi. Jornal de 29 mar. 1925, p.3.in: SANT ANA, Moacir 
de. Documentário do modemismo (Alagoas 1922/31). Maceió, URAL, 1978, p. 15. 


acontecimento tem sede em Recife e apresenta como figura de proa, 
Gilberto Freyre. Já em 1923 este intelectual cria o Regionalismo 
Tradicionalista e em 1924 é fundado o Centro Regionalista do Nor- 
deste. A proposta é de valorização do homem nordestino e da sua 
cultura, desatrelada da herança academicista. 

Estas idéias são divulgadas em Alagoas, Paraíba e Rio Grande 
do Norte, tendo como um dos principais colaboradores nesta tarefa, 
José Lins do Rêgo. Em Maceió este movimento ganhará força em 
1927 e sı fase construtiva é sinalizada pela revista Novidade, dirigida 
por Valdemar Cavalcanti e Alberto Passos Guimarães, que tem dura- 
ção de seis meses. Rachel de Queiroz, Graciliano Ramos, Jorge de 
Lima, Aloísio Branco, Aurélio Buarque de Holanda colaboram nesta 
revista. 

Considera-se que o Movimento Regionalista é o grande sucessor 
do Modernismo no Nordeste, ditando a partir daí os rumos da produção 
das elites intelectuais. 


Foi o Regionalismo Tradicionalista, com suas raízes bem nordestinas e 
as suas preocupações renovadoras, que vacinou esta parte do Brasil contra o 
artificialismo do Movimento Modernista do Rio e São Paulo. 7 


А posição defendida por Gilberto Freyre a princípio pode ser avalia- 
da como uma postura corajosa de crença no Brasil e de crítica à 
estagnação cultural. Porém, passa ao largo de um questionamento 
da situação conjuntural da região nordestina. A noção de valorização 
do Regional esvazia a polaridade de classes e a discussão sobre a 
ordem patriarcal. 

Se o vetor modernista não é cabível pelo desajuste a um contexto 
Social de bases arcaicas, o Regionalismo apresenta um conteúdo con- 
зегуадог e limitado. Esta perspectiva não toca no valor da considerável 
Produção literária centrada no pensamento regional, onde cabem pres- 
tigiados autores alagoanos que, a partir de suas obras, superam inclu- 
Sive as próprias debilidades do Regionalismo. 

te movimento cultural pode ser avaliado сошо uma estratégia 
е obrevivéncia, um momento em que a cultura nordestina se fecha 

ге Si mesma. А perspectiva vanguardista do Modernismo que inco- 


7 ROC š 
HA, Tadeu, Modernismo e reglonalismo. Maceió, Departamento Estadual de Cultura, 1964, 


moda e demonstra os limites de uma posição periférica é substituída 
por uma solução cordial de boas relações com o passado, com o 
presente e com o meio. 

O Regionalismo sustenta ideologicamente um projeto que tem, 
a partir do período revolucionário de 1930, suas bases econômicas 
solapadas. A década de trinta inicia um novo reajuste das forças con- 
servadoras agrárias com o capitalismo desenvolvimentista industrial. 
Em Alagoas, o momento é de recrudescimento do peso da oligarquia 
rural na situação urbana. Os banguês vão sendo vencidos pelas usinas 
de açúcar. Pode-se associar a falência dos engenhos com a ascensão 
da burguesia urbana. À cidade vai modificando lentamente. Inaugu- 
ra-se a Biblioteca Pública Municipal, sob a direção do escritor Aurélio 
Buarque de Holanda e outras obras de interesse geral como praças, 
o prédio do Pronto Socorro, o Mercado Municipal, o Cais do Porto 


“ül No final desta década, a arguitetura urbana continua mantendo 
seu perfil de morosa horizontalidade, composto pelas chamadas “casas 
de meia-morada", interrompido vez por outra por alguns sobrados 
ou poucos prédios de até quatro pavimentos. As casas de meia morada 
são residências: geminadas, advindas do parcelamento colonial, de 
lotes profundos e com pequenas testadas. As fachadas, principalmente 
de prédios públicos, atualizam-se adotando certo estilo de composição 
geométrica, limpo de maiores decorativismos. 

A novidade em termos de moradia, dá-se com a divulgação do 
bangaló, residência de pretensões pitorescas, normalmente inspirada 
em estilos arquitetônicos alienígenas, resultando em construções de 
caráter exótico ou romântico. Esta tendência construtiva contraria 
os pressupostos do Regionalismo nordestino que é superado, neste 
caso, por veículos ideológicos mais potentes como o cinema e as 
revistas de circulação nacional. Vence o modismo, avalizado pelas 


metrópoles: 


O bangalô está tomando conta de Maceió. É uma realidade que constato 
com a maior melancolia deste mundo. A fisionomia urbana vai se modificando 
a olhos vistos e não para melhor: vai se transformando, do simples, que é o 
tradicional, para o arrebicado e para o exótico. 

Ventos não sei de onde trouxeram-nos êsses figurinos de casa como a última 
novidade da civilização. E ninguém agora quer ficar fora da moda. 

(...) 
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Os ricos não querem mais saber de conversa: si o chic é o bangaló, si 
é modelo mais em voga nas grandes cidades, toca a fazer bangalô, em sistema 
russo, holandez, britânico, escandinavo, sei lá. Até em gênero polar, si é que 
já chegou ao polo a praga do bangaló. 

(sca 

Tudo catita. E o distinto avaliem que está na entrada em forma de saleta 
de espera, onde em geral se localiza um grupo de ите, com um jarro de flores 
artificiais na mesa. Um ambiente que comporta alguns números do “Fon-Fon” 
e conversas moles de visitas sem cerimónia.8 


Neste período, Maceió conta apenas com um arquiteto, Manoel 
Messias de Gusmão, formado pela Escola Nacional de Belas Artes. 
Messias de Gusmão chega à capital em 1936 e muito provavelmente 
é o primeiro arquiteto a fixar residéncia em Alagoas. Projeta diversos 
bangalós porém utiliza o chamado Estilo Neocolonial Espanhol, ten- 
déncia que pretende resgatar as nossas raízes através da reciclagem 
da arquitetura colonial latinoamericana. Messias de Gusmão é acusa- 
do de incentivar construções impróprias ao meio, ao difundir o ban- 
galó, porém há de se fazer esta ressalva que demonstra uma sincera 
aproximação de suas idéias à corrente regionalista. 

A influência do bangalô expande-se pela cidade e atravessa os 
anos quarenta. Nesta década, com а deflagração da 2: Guerra Mundial, 
Alagoas, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernanbuco vão contar com 
a presença efetiva dos americanos em suas terras. Transtornam-se 
hábitos e costumes, nem sempre sob o aval da sociedade alagoana. 
Depois, passados os momentos do Estado Novo, é possível articular 
as forças conservadoras na tentativa de retomar o projeto cultural 
nordestino, que se confunde, para seus adeptos, com um projeto 
cultural nacional. Em Pernanbuco, são lançadas as revistas Nordeste 
e Região e a campanha de libertação da inteligência e valorização da terra 
e do homem déste pedaço do Brasil.9 Há propostas a nível da arquitetura, 
colocando-se a favor da denominada “casa brasileira”, pachorrenta- 
mente adaptada ao meio, com seu telhado acachapado, varandas mor- 
nas e cozinha de regaço acolhedor. 

O movimento chega rapidamente a Maceió, divulgado entre os 
literatos da terra por Carlos Moliterno, Theo Brandão, Félix Lima 


8 CAVALCANTI, VALDEMAR. A invasão do bangaló. Alagoas, Maceió, 1(3), out. 1938, p. 10-24. 
Y ROCHA, Tadeu. op. cit., р. 14. 


Júnior, Mendonça Júnior e outros. Em 1950 é lançada a revis 
Caeté. Os suplementos literários estão em voga. Porém, apesar de 
todo o espaço cedido à literatura local, mantém-se um padrão cultu 
compassado com as debilidades do meio. Poucos colocam-se fo 
do caminho do grande pêndulo que regula a vida cultural alag 
firme na mão dos mantenedores e beneficiários da estrutura social. 
Poucos endossam a posição de Graciliano Ramos, emitida em 
de abril de 1935: 


Alagoas tem um milhão e duzentos mil habitantes, mas na minha estatístic 
há apenas uns três indivíduos, uns três e meio, quatro no máximo. Os q 
fazem política, os que vendem ou compram fazendas, os que plantam algodão 
e os que fabricam açúcar são de espécie diferente da minha.10 


As forças conservadoras que regulam a condução do estado man- 
têm-se ainda poderosas. A década de cinqüenta inicia-se legitimando 
um governo que resultara de intensa luta entre os grupos da oligarq 
estadual. Silvestre Péricles assume o governo e leva a frente uma 
gestão altamente conturbada por ações de criminalidade política е 
atos de exceção. 

Mas já em 31 de janeiro de 1951, dá-se a posse de Amon de: 
Mello no governo do estado e sua plataforma guia-se sob o prisma 
do desenvolvimento econômico da região. Adota a proposta de superar 
as contigências retrógradas do meio a favor do progresso tecnológico. 
O objetivo é colocar Alagoas em sintonia com os programas nacionais 
que pretendem desativar os modelos econômicos arcaicos, criando 
condições para o advento do capitalismo de carater monopolista mais 
aguerrido. Propõe-se a unificação de mercado através de um sistema 
de ቁሚ: መ eficiente que permita a circulaçáo rápida de merca- 
dorias. Е neste sentido que, num futuro próximo, surgirão as fábricas 
de veículos no Sudeste e estradas asfaltadas cortando todo o país. 

Em Alagoas o problema de circulação e transporte é acentuado 
pela sua geografia dotada de lagoas, mangues e regiões alagáveis. 
Assim, a construção de estradas que garantam as ligações funda- 


10 RAMOS, Graciliano. Cartas/ Graclilano Ramos. Rio de Janeiro, Record, 1982, p. 146. 
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mentais para o curso da produção, é reforçada enquanto bandeira 
do desenvolvimento local: 


Pavimentação é progresso! 11 


À partir de 1952 o governo Arnon de Mello conta, para auxiliá-lo 
nesta tarefa, com um quadro de profissionais da própria terra. São 
engenheiros, formados recentemente na Bahia e em Recife, que se 
responsabilizam pela concretização do programa de abertura e pavi- 
mentação de estradas. Dentre estes profissionais, pode-se citar Ma- 
noel Ramalho, Fernando Gama, Milton Leite, Vinícius Maia Nobre, 
Mário Ramos, José Beltrão de Castro, Hermano Cardoso Pedrosa, 
Edmilson Pontes. 

Estes engenheiros organizarão construtoras na cidade e se estabe- 
lecerão nas instituições governamentais. Logo assumem cargos de 
coordenação e chefia, que propiciam uma vinculação promissora e 
definitiva às esferas de decisão do Estado. 

Em 1951 fôra articulada a fundação da Escola de Engenharia 
em Maceió e empossada a primeira Diretoria da Sociedade Civil mante- 
nedora da escola. Em 4955 Café Filho autoriza seu funcionamento. 
Aloísio Freitas Melro, engenheiro com atuação expressiva no Estado, 
destaca-se na realização deste feito. 

Assim o projeto de modernização, iniciado pelos literatos na déca- 
da de vinte, agora é assumido enquanto proposta política e econômica 
sob incumbência dos engenheiros. 

Ainda па gestão Amon de Mello, discute-se a criação de um. 
centro autônomo de ensino de segundo grau, uma proposta inovadora 
que investiria na formação profissional do aluno. A proposta parte 
de Tb Gatto, então Diretor Geral de Educação em Alagoas, sob o 
aval do professor Anísio Teixeira. O plano diretor e o projeto das 
edificações é encomendado a Diógenes Rebouças e José Bina Fonyat, 
arquitetos. Divergências políticas impedem que a idéia seja posta em 
Prática efetivamente. Os prédios construídos formam o embrião do 
atual Centro Educacional Antônio Gomes de Barros, no Farol. 

Num balanço geral, em termos do que se havia proposto, o gover- 
no Arnon de Mello é bem sucedido em seus projetos. Realiza obras 


SE 
11 MELLO, Amon de. MENSAGEM DO GOVERNADOR ል ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA (..) DE 1954. 
ей, Imprensa Oticial. 1954, p. 19, 


de açudagem, serviços de água etc. e a esperada rede rodoviária pavi- 
mentada. São 153 kilómetros de estradas asfaltadas, o que coloca 
Alagoas numa situação destacada em relação aos outros estados. 
Arnon de Mello admite enfaticamente: 


Somos o São Paulo do Nordeste.12 


Esta nova etapa de modernização reproduz a proposta nacional 
que opõe ao sistema econômico arcaico a industrialização. Mas se 
há uma alteração no projeto econômico, esta alteração não se reflete 
no quadro político vigente, nem muito menos nas relações de produção 
fundamentais. A agroindústria da cana mantém sua hegemonia, inde- 
pendente dos esforços de garantir para Alagoas as condições favoráveis 
à instalação de um parque industrial. 

É neste cenário que surgem as primeiras obras de arquitetura 
moderna. A conexão deste fato com o projeto de desenvolvimento 
não pode ser feita de maneira imediata. Não se repete aqui a situação 
nacional, onde o arquiteto é um dos agentes mais ativos do projeto 
modernista. Em Alagoas coincide um período de certa modificação 
estrutural e a presença na capital de alguns arquitetos que se incum- 
bem da atualização da produção local. Nesta tarefa, contarão com 
o auxílio dos engenheiros, que propiciam condições mais favoráveis 
de encaminhamento dos projetos nos canteiros de obra. Porém há 
de se considerar que a arquitetura moderna já se impunha de forma 
madura no cenário nacional e este fato recebera uma conotação ideoló- 
gica bastante positiva ao ser associado à condição de superação do 
“nosso atraso” e à consolidação de um “Brasil novo”. O projeto de 
assimilação da linguagem moderna estende-se por todo o território 
nacional de forma que há condição plena de que as elites nordestinas 
assimilem e até mesmo reinvidiquem transformações na forma de 
concepção do espaço da moradia e da cidade. Esta perspectiva é confir- 
mada com o fato de que não só em Maceió mas também nas cidades 
mais desenvolvidas do Nordeste como Recife, surjam as primeiras 
obras modernas neste momento, com exceção da experiência precoce 
de Luiz Nunes, na década de trinta. Estes fatos ocorrem também 
em território alagoano. 


12 MELLO, Amon de. op ctt, p. 27. 


De 1950 a 1954, apenas trës arquitetos trabalham usualmente 
com projetos em Maceió — Manoel Messias de Gusmao, Joflre 
Saint’Yves Simon e Anselmo Botelho sendo que este último optará 
pelo canteiro de obras. O marco inaugural da moderna arquitetura 
em Alagoas faz-se através de Lygia Fernandes em 1952, com projetos 
locais que receberão reconhecimento nacional, e de Israel Barros 
Correia, que neste mesmo ano, projeta suas primeiras obras em Ala- 
goas. А arquitetura moderna em Масею nesta época ainda é gesto 
inicial. O conjunto de projetos aprovados pela prefeitura municipal 
até esta data, demonstram a vinculação das edificações aos moldes 
da arquitetura tradicional. As tipologias residenciais em voga são ainda 
as casas de meia morada e os bangalós. 

A segunda metade da década de cinqüenta, revela um сепапо 
mais atualizado. Em 31 de janeiro de 1956 inicia-se o governo de 
Muniz Falcáo, que se posiciona favorável à democratizacáo das práticas 
políticas. A proposta é de implantação de uma estrutura de planeja- 
mento onde ao Estado caiba o papel de coordenador. Criam-se as 
Secretarias, alterando-se as regras burocráticas. Surge a Secretaria 
de Viação e Obras Públicas e mais à frente, em 1959, a CODEAL 
- Companhia de Desenvolvimento de Alagoas — com o objetivo de 
nortear a política de desenvolvimento econômico do estado. 

É organizado o Plano de Eletrificação estadual e o DAE - Departa- 
mento de Água e Energia, visando a implementação da infra-estrutura 
necessária para a locação de indústrias. Dá-se continuidade aos planos 
de expansão da malha rodoviária. A nível nacional, as mudanças já 
se fazem notar. Desde a década de quarenta o rítmo de crecimento 
da produção industrial é três vezes superior ao crescimento da produ- 
ção agrícola e em 1956 a indústria passa a deter uma parcela do 
produto interno equivalente à da agricutura. Esta expansão industrial 
e o forte surto de urbanização decorrente atingem de maneira vaga 
o contexto alagoano. 

O governo investe também em obras de caráter social. Posto 
de saúde, lavanderias coletivas, chafarizes são construídos em diver- 
sas localidades. O arquiteto Joffre Saint Yves Simon, prestando serviços 
ao Departamento de Obras Públicas, incumbe-se de diversos projetos. 

Neste período a arquitetura moderna ganha maior fólego com 
a presença de novos profissionais na capital como a arquiteta Zélia 
Maia Nobre e desenhistas como Ivo Lyra, José Nobre e Walter Cunha. 


Em 1958 inicia-se a construção do primeiro edifício de mais de quatro 
pavimentos-tipo em Maceió - o edifício Breda - até hoje, marco visual 
da cidade. 

No início deste ano graves acontecimentos políticos desaguam 
em fato concreto: a postura política do governador vinha desagradando 
acertos grupos políticos conservadores, e o conflito acaba por configu- 
rar-se em uma proposta de impeachment, instaurada pela Assembléia 
Legislativa Estadual contra o governador. O julgamento dá-se a 14 
de janeiro de 1958, com resultado favorável a Muniz Falcão. Estes 
fatos levam à quase completa paralização das iniciativas governamen- 
tais principalmente com relação a obras públicas. 

Até o final da década, comprova-se a difusão das idéias de desen- 
volvimento e modernização sob a sombra dos acontecimentos de or- 
dem nacional. Brasília, as novas indústrias e o incentivo à abertura 
de estradas enchem as páginas dos jornais locais. O contexto da 
capital passa por certas transformações ao nível da arquitetura. Obser- 
vando-se os projetos arquivados, nota-se que as casas de meia morada 
passam a apresentar recuo frontal e poços de ventilação, substituin- 
do-se as alcovas por quartos. Difunde-se o vocabulário moderno: 
telhados borboleta, paredes inclinadas, colunas em V, esquadrias hori- 
zontais, volumes retos, combogós, vidro, cerâmica. A linguagem reno- 


vada da arquitetura é fragmentada e submetida aos mais variados 
reajustes. 


Em 1961 Luiz Cavalcante assume o governo do Estado, ficando 
no cargo até 1964. A questão do planejamento é retomada; a tarefa 
moderna é “planejar para realizar”. É proposto um plano trienal, em 
concordância com o executivo federal, para traçar os rumos que levem 
ao surgimento de uma “nova Alagoas”. Ainda no ano de 1961, nos 
últimos dias do governo Muniz Falcão, fôra criada a Universidade 
Federal de Alagoas, agregando as seis escolas de terceiro grau existen- 
tes à época. 

Durante o governo Luiz Cavalcante, assume a prefeitura de Ma- 
ceió, Sandoval Caju. Sua gestão é marcada pela construção e reforma 
de inúmeras praças, dentro de uma conduta de caráter populista. 
Reabilita o uso do azulejo, num processo simultâneo em que este 
material é incorporado às fachadas de residência populares. Esta ten- 
dência do uso do azulejo espalha-se pelas cidades do interior, gerando 


um motivo de arquitetura típica que colore a monotonia das ruas 
alagoanas. 

Em 1962, ocorrem outros eventos arquitetónicos. Uma grande 
cheia no rio Mundaú leva à construção dos primeiros conjuntos habita- 
cionais, em maior escala, no Estado. Por outro lado, neste mesmo 
ano, inaugura-se em Penedo o hotel São Francisco, importante exem- 
plar da Arquitetura Moderna regional estadual. 

Comprova-se certa atualização no contexto estadual porém os 
dados do censo de sessenta, ao serem divulgados, relativizam estas 
conquistas. À economia sustenta sua feição implácavel. Em termos 
de distribuição de terras, o estado mantém o processo de concentração, 
coxa grande diferença entre as grandes propriedades е os minifúndios. 
Alagoas apresenta o menor índice de crescimento demográfico e ape- 
nas 81% dos alagoanos vivem em seu território. Além disto o estado 
acumula o título de menos alfabetizado do país e apesar de todas 
as previsões, comprova-se decréscimo na renda real per capita. 

Estes dados permitem aferir o alcance do programa desenvolvi- 
mentista. O Estado empreendedor e organizador esbarra no peso de 
uma estrutura solidamente sedimentada por séculos de dominação, 
atraso e dependência. As disparidades regionais, a força do latifúndio 
não são facilmente vencidos e mostra que o Nordeste não é um proble- 
ma que se esgota nos limites de suas fronteiras geográficas. 

Às transtormções aguardadas e que não ocorrem, não impedem 
que certos setores da cultura local desvencilhem-se da situação de 
atraso, no sentido de alcançar padrões mais elevados de exigência 
de consumo. A renovação da arquitetura coloca-se neste sentido. 


Reproduzem-se padrões culturais do Sudeste sem o aval das condições 
estruturais de suporte. Este processo tem então um peso social eviden- 
te. Para que seja efetivado é necessário aumentar a concentração 
de renda e consequentemente, impor um nível de miséria mais agudo 
à maioria da população, como demostra Celso Furtado: 


Sem embargo de sua pobreza, o nordeste instalou-se na civilização do automó- 
vel, à qual corresponde um estilo de urbanização que por si só absorve ingente 
esforço de investimento improdutivo. Como pode uma região de baixo nível de 
renda modernizar-se na escala e com a rapidez do ocorrido no Nordeste nos 
últimos dois decênios - sem esterilizar, em bens duravéis de consumo (com seu 
suporte infra-estrutural), grande parte dos magros recursos de que dispõe para 
satisfazer as necessidades básicas de seu povo?13 


A modernização arquitetônica e urbana de Alagoas desenvolve-se 
enraizada num contexto artificial, que contamina o seu produto. A 
arquitetura moderniza-se mas, malgrado o papel ativo que cabe ao 
próprio espaço de gerar renovações, a sociedade a que abriga perma- 
nece pouco mudada. Apesar disto, deve-se ressaltar que a experiência 
da Arquitetura Moderna permanece como fato significativo pois é etapa 
de fundo progressista no caminhar da produção cultural de Alagoas. 
Há ganho na afirmação da autonomia do objeto arquitetônico, nas 
facilidades do confortos e funcionalidade que se estabelecem e no 
saldo de criatividade que normalmente acompanha as renovações este- 
tícas. 


13 FURTADO, Celso. Uma política de desenvolvimento para o Nordeste. Novos Estados CEBRAP. São 
Paulo, 1(1), dez. 1981, p. 14 


OS ATORES DA EXPERIÊNCIA ARQUITETÔNICA MODERNA EM MACEIÓ 
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OCEANO ATLANTICO 


А produção de Arquitetura Moderna em Maceió vale-se da contri- 
buição de arquitetos, engenheiros e desenhistas na concretização de 
sua linguagem. No geral reconfirma-se o desvencilhar da obra arquite- 
tónica dos limites do lote, prática iniciada pelo Neocolonial. Empre- 
gam-se as armas modernas a favor de uma volumetria limpa e enrique- 
“cida pelo jogo de integração interior-exterior tão compatíveis com 
“clima nordestino. Como ocorre até os dias de hoje, a prática do projeto 
| de arquitetura é atividade bem pouco valorizada pelas várias categorias 
da sociedade. Mas lutas pessoais e individualizadas'darâo motivo а 
expressão de um conteúdo artístico e humano engajado na nova sensi- 
bilidade apesar das circunstáncias sociais e tecnológicas adversas. 
| Conta-se com um grupo reduzido de profissionais que por vezes 
trabalham lado a lado mas nào juntam suas forças na tentativa de 
expandir o projeto moderno de uma forma mais sólida. Nào seguem 
а lição de literatos e artistas que lançam mão de academias e agremia- 
quando cabe sustentar atitudes mais acintosas frente aos padrões 
estéticos constituídos. 
© Aesséncia do Movimento Moderno pretendia abstrair-se de heróis 
е autores em experiência prática que diluísse a arte na vida e despisse 
solenidade atos e espaços da ação do homem. Mas no contexto 
al, as obras arquitetônicas são personalizadas, não propriamente 
no sentido da construção de um estilo pessoal, mas na individualidade 


“a possibilidade de formação de correntes ou gerações de profissionais 
que prolonguem, de forma profícua, experiências a princípio inova- 
fas, no tempo e no espaço. Registra-se um único fato que, se não 
é movido por esta reflexão, enquadra-se de toda forma dentro dela: 
em certa época, profissionais do projeto unem-se na tentativa de funda- 
Gao de uma escola de arquitetura, que todavia se mostrou frustrada. 

Considerando o conjunto de projetos aprovados e que perma- 
necem arquivados junto a Prefeitura de Maceió, do período de 1950 
à 1964, depara-se com uma produção geral de baixa qualidade. Certas 


efinidamente em obras de baixo valor monetário, inumeráveis pro- 
S dos quais apenas consta o desenho da fachada com ênfase nas 


casas de meia-morada (fig. 1), uso de modelos divulgados em periódicos 
populares etc. Torna-se difícil precisar a contribuição de engenheiros, 
arquitetos e desenhistas. Pela simples quantificação das assinaturas, 
chega-se à conclusão de que os arquitetos nunca se incumbem de 
mais de 12% dos projetos que foram submetidos à Prefeitura. 

A obra moderna em Maceió evidencia-se prioritariamente nas 
residências que evoluem do bangalô (fig. 2 e 3) mas também nos 
prédios públicos que se livram da tradicional herança eclética e passam 
a acompanhar os princípios da racionalidade construtiva. As edifica- 
ções verticais avançam o limite dos quatro pavimentos. A ênfase ao 
desenvolvimentismo, decodificada no Brasil através da implantação 
de fábricas de automóveis e abertura de rodovias, faz com que constru- 
ções vistas anteriormente como marginais, como postos de gasolina 
e equipamentos rodoviários, recebam um tratamento atualizado a partir 
da iniciativa particular ou estatal (Fig. 4 a 6). Quanto aos trabalhos 
de aprimoramento urbano, permanecem bastante escassos. Maceió 
continua basicamente a exibir o traçado de herança secular, demar- 
cado a partir do trajeto dos carros de boi. Pequeno número de avenidas 
são abertas. A cidade, ainda usufruindo com largueza dos dotes natu- 
rais, pouco os valoriza. O belo azul marítimo parece não influir enquan- 
to presença na arquitetura e no urbanismo. 

Certos profissionais destacam-se por uma contribuição mais sig- 
nificativa em número ou qualidade, e suas obras serão objeto de um 
estudo mais pormenorizado. Alguns arquitetos de Recife realizam 
obras esporádicas em Alagoas e dos nomes nacionais, além da obra 

já citada de José Bina Fonyat e Diógenes Rebouças, Álvaro Vital 
Brazil fará um projeto de edifício bancário e residencial para Maceió. 
Situado à época entre o Cine São Luiz e o Bar Cristal, encontra-se 
hoje descaracterizado. 

A visão personalizada da arquitetura impós-se à organização do 
catálago dos projetos, em detrimento de outra forma mais pertinente 
de compor os limites da atitude alagoana. Esta tarefa fica em aberto. 


Obs: As datas das obras apresentadas a seguir, com indicação 


de mês e ano, referem-se a aprovação do projeto. Citações no corpo 
do texto foram transcritas literalmente. 
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FIG. 04. POSTO TIRADENTES - POÇO - SET. 1960 


FIG. 05. POSTO DE POLICIA RODOVIÁRIA ENTRONCAMENTO BR 316 - 
BR 104 (AV. F. LIMA) 
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FIG 06. ESCULTURA PRÓXIMA AO POSTO BR 316 - BR 104 (АУ. F. LIMA) 
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Nos anos trinta vive-se um momento em que a arte tenta respon- 
der às exigências do contexto nacional, na construção de uma fisiono- 
mia cultural distinta. O debruçar na própria experiência vivida no 
período colonial é o caminho adotado por diversas nações da América 
Espanhola, também na luta por sua identidade. Em oposição, as ten- 
dências vindas da Europa falam de um futuro de pressupostos tecnoló- 
gicos, onde abandonam-se recortes nacionalistas em função de formas 
universais. 

A História mostra o triunfo das idéias européias no contexto 
nacional adotadas com certo feitio local, deixando em aberto a tarefa 
de avaliar o alcance e a razão de ser da corrente derrotada. À expe- 
riéncia moderna, vitoriosa, incumbida da construção do futuro, é tam- 
bém quem se apropria dos despojos de corrente vencida e se coloca 
como biógrafa de sua memória. Daí a dificuldade de se dimensionar 
concretamente o valor do estilo Neocolonial no Brasil, cuja lembrança 
se limita à idéia de uma corrente de ingênuas pretensões nacionalistas, 


- que teria o mérito de iniciar o processo de resgate da memória da 


cultura local. Condenado a curto período de existência, seus protago- 
nistas perderam-se na obscuridade ou abrigaram-se no Movimento 
Moderno. 

Manoel Messias de Gusmão forma-se engenheiro-arquiteto em 
22/12/34 e é aluno na mesma turma de Oscar Niemeyer. Convive 
com o que seria a primeira geração de arquitetos modernos brasileiros, 
Tesponsáveis, dentro de certo tempo, pela construção dos exemplares 
Pioneiros desta linguagem. Mas não se entusiasma pelo rumo que 
Seus colegas vislumbram. Fala mais forte uma genealogia de caráter 
Conservador que distingue na Modernidade, fator de degenerescência 
da sociedade estabelecida. Nega o caminho do futuro e opta pela 
ala tradicional da Escola de Belas Artes, pautando seus trabalhos 
na corrente Neocolonial. 

... O estilo adotado por Messias de Gusmão sofre influência das 
Missões Espanholas e por isso é conhecido como Neocolonial Espa- 
nhol Para Yves Bruand, esta tendência não passou de uma forma de 


ecletismo exótico, de interesse limitado,! porém é adotado em diversas na- 
ções de ascendência espanhola. Trazido para o Brasil através de Edgar 
Viana, acredita-se que obteve tão boa aceitação como o Neocolonial 
Português. 

Messias de Gusmão, a partir de sua chegada em Maceió em 
1936, projeta uma série de obras, notadamente residências, que são 
contempladas com o vocabulário do seu estilo predileto. Estas residên- 
cias apresentam varandas singelas, jogos de telhado com beirais apoia- 
dos em cachorros de madeira, volumes curvos que contracenam com 
o retilíneo do restante da construção. A fachada retoma o trabalho 
de cantaria, que por vezes abandona a delimitação do embasamento 
da construção para passear pelo resto da superfície. As paredes são 
revestidas por argamassa corrugada, que presta um caráter rústico 
as residências. Surgem arcos e colunas retorcidas em espiral, lembran- 
do as colunas salomônicas. Não há valorização da monumentalidade 
da construção e mesmo quando são de maior porte, as residências 
mantêm um dimensionamento agradável. 

Apesar das críticas, o bangaló - e aí também pode-se situar os 
projetos residenciais de Messias de Gusmão - representa um momento 
importante da evolução da residência urbana, que só agora sofre um 
impulso significativo na tentativa de liberar o volume construído em 
relação aos limites do lote. Antepondo-se à casa de meia morada, 
rompe o rígido esquema de parcelamento colonial, agregando mais 
de um lote para apresentar fachada ampla e agenciamento com jardins. 
Assim, nas residências de Messias de Gusmão, nota-se a preocupação 
com o tratamento paisagístico das áreas externas, que apresentam 
canteiros caprichosos, onde aparece vez por outra, “os grandes sofás 
de alvenaria sob o ramado das mangueiras”, preconizados por José Mariano, 
defensor maior do Estilo Neocolonial. O-azulejo é usado nestas áreas 
bem como na decoração de fachada, normalmente com desenho de 
padrão tradicional. 


1 BRUAND, Yves. Arquitetura contemporânea no Brasil, São Paulo, Perspectiva, 1981, p. 57. 
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FIG. 01 - RESID. DURVAL NORMANDE (REFORMADA) 


FIG. 04 - RESID. FAMÍLIA NOBRE 
FOTO DE ÉPOCA 
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FIG. 02 - RESID. GUEDES DE MIRANDA 
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FIG. 05 - RESID. CARLOS DE GUSMÁO - FOTO DE ÉPOCA 


FIG. 06 - RESID. САЗТАО МАС 


FIG. 07 - RESID. MÁRIO 
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Com relação às soluções de planta adotadas, prendem-se a uma 
setorização tradicional na hierarquização dos espaços da residência. 
Há uma convivência pacífica de signos da modernidade e tradição: 
a garagem nos fundos para autos e cômodos melhor localizados desti- 
nados a oratório e “sala de viver”, antiga denominação para um espaço 
de convívio íntimo da família. À dimensão dos cômodos normalmente 
fica aquém do desejado para o regular desempenho das funções. 

Seus projetos residenciais deste período normalmente estão loca- 
lizados no bairro do Farol (Fig. 1 a 7), mas dentro da influência 
Neocolonial são construídas também sedes de fazenda como a da 
Usina Coruripe e da Usina Bititinga. 

Nestes anos iniciais de trabalho, Manoel Messias ensaia algumas 
tentativas dentro das linhas que lembram o Art Deco. Na época, a 
mistura deste estilo com a proposta cubista é conhecida localmente 
como Estilo Futurista. Vólume retos alteram-se aos elementos com- 
plementares de varanda e marquise em linhas curvas. À argamassa 
recebe certo tratamento e os vazados são trabalhados geometrica- 
mente, com uso preferencial do ferro para portões e guardacorpo. 

Exemplifica esta experiência o projeto do edifício Passos, proprie- 
dade de Ernani Passos, contruído nos primeiros anos da década de 
quarenta. Situado entre a Loja do Povo e a Loja dos Noivos na rua 
do Comércio, apresenta-se em quatro pavimentos, servido por eleva- 
dor, um dos primeiros a ser instalado em Alagoas. Pode-se conferir 
a solução de volumetria e os recursos de decoração inspirados no 
Cubismo e no Art Deco. Além deste prédio, Messias de Gusmão 
projeta também residências dentro destes padrões, produção quantita- 
tivamente inexpressiva frente aos projetos de influência Neocolonial 
(Fig. 8 a 10). 

Ainda neste período, trabalha na construção do prédio do antigo 
Banco do Brasil e nas obras do Porto. Executa projetos de usinas, 
responsabilizando-se inclusive pela montagem do maquinário de algu- 
mas delas. Em 1943 incumbe-se de um projeto de maior porte em 
Maceió - o pavilhão de comando do Quartel do 20 BC. Messias de 
Gusmão é também convocado a desempenhar atividades no setor 
de habitação para população de baixa renda. Em 1947 é criada a 
Fundação da Casa Popular que tem como função construir habitações 
econômicas, e Maceió é contemplada com a realização da primeira 
experiência. O projeto da residência não é de autoria do arquiteto, 
48 


INFLUÉNCIA DO ART DECO 


FIG. 08 - EDIFÍCIO PASSOS - FOTO DE ÉPOCA 


na obra assume a função de coordenador geral. A organização 
minuciosa dos trabalhos faz com que a tarefa seja levada a bom termo, 
como comenta o próprio arquiteto: 


| Apesar do planejamento rigoroso, os resultados colhidos pela Fundação 
` da Casa Popular em 1947, durante a administração Cid Rocha, па execução 
| de vários conjuntos experimentais no Brasil não surtiu o resultado desejado - 
houve uma série de "estouros" nas previsões orçamentárias... o que só se não 
werificon num núcleo de 52 casas construídas em Maceió. Talvez um milagre” 2 


_ As casas são construídas na região do Farol, próximas ao atual 
“Centro Educacional Antônio Gomes de Barros. É o conjunto habita- 
cional pioneiro no Estado. 

No início da década de cinquenta, com а gestão Amon de Mello, 
| arquiteto é chamado a trabalhar junto ao Departamento de Obras 
Públicas como Chefe do Serviço Técnico. Neste órgão, surge a oportu- 
-nidade de contribuir em diversos projetos de praças, prefeituras, mer- 
cado, escolas, destinados às cidades do interior. Desenvolve projetos 
“estruturais, orçamentos e acompanha obras. Arnon de Mello costuma 
“chamá-lo “governador do sertão” pelo interesse em obras de açudes 
- destinados à região mais carente do estado. 
— Ainda no princípio da década, em 1951, executa outro projeto 
de grande expressão em Maceió - o Hospital Agro-industrial do Açú- 
с . Construído com o objetivo de prestar assistência social aos traba- 


[ 


da agroindústria canavieira., localiza-se em terreno de di- 
mensóes avantajadas, em região pouco ocupada à época. Com capaci- 
dade para duzentos leitos, é elaborado a partir de um programa de 
necessidades que se guia por dados técnicos hospitalares mais moder- 
nos à época. Neste aspecto, o arquiteto é assessorado pelo médico 
Ib Gatto Falcao. Na composição dos volumes, opta por uma solução 
vi de trës е guatro pavimentos em linhas sóbrias (Fig. 11 
al 
“No interior do estado, em Palmeira do Índios, na segunda metade 
de cinquenta, projeta o prédio do Ginásio Cristo Redentor, 
M vasto programa que inclui capela e convento. À proposta 
 ârguitetönica é de uma construção que se desenvolve em torno de 
Pátio, em cujos limites localiza-se o espaço de circulação aberto. 


crito, s.d., p. 1. 


[ 2GUSMÁO, Manoel Messias de. Plano geral para а execução dos conjuntos residencial. manus- 


FIG. 10 - FOTO DE ÉPOCA 


HOSP. AGRO-INDUSTRIAL DO AÇÚCAR B. FAROL - 1951. 


FIG. 11 - FOTO DE ÉPOC 
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FIG. 14 


LEGENDA: |- FISIOTERAPIA 


2- BOX 

3-SALA DE ESPERA 
4- RADIOTERAPIA 
5- CONTROLE 
6-WC , 

7- VESTIÁRIO 

8- SALA RADIOLOGIA 
9- RÁDIO-DIAGNÓSTICO 
IO- CÂMARA ESCURA 
Il- QUARTO _ 

I2- CONSULTÓRIO 

13 - TERRAÇO 

4 - COLETA , 

15- LABORATORIO 


16- PROTESE 
17- ΟΌΟΝΤΟΙΟΘΙΑ 
18- S. OPERAGOES 
19- LAVABOS 


20- CURATIVOS 
2| = HALL 


22 - ELEVADORES 
23- S. ENFERMARIA 
24- REFEITÓRIO 
25- COPA 

26- BANHO 

27- ENF. CRIANÇAS 
28-ENFERMARIA 
29- ROUPARIA 


As fachadas apresentam-se impessoais em relação a estilo. Os corre- 
dores enfeitam-se com barrados de azulejo. A construção percorre 
vário anos e não é de todo concluída faltando, por exemplo, as depen- 
dências da capela (Fig. 16 a 18). 

Vários projetos do arquiteto deste período não são construídos. 
Como exemplo tem-se o prédio destinado à administração do Porto 
de Maceió, o pavilhão de internamento do Hospital Portugal Ramalho, 
a Penitenciária de Mulheres (já na década de sessenta) e a Casa 
da Criança, prédio escolar de grandes proporções a ser construído 
no bairro Jacintinho. 

Na década de cinquenta, o número de projetos do arquiteto encon- 
trados no arquivo da Prefeitura de Maceió é reduzido, talvez pela 
atuação mais freqüente junto a órgãos públicos, ou pela concorrência 
com profissionais que trazem propostas renovadoras. Além disto, os 
melhores projetos realizados no período correspondem a obras já de- 
molidas. 

Um trabalho desta época é a residência João Lyra. Nota-se nesta 
obra certos sinais de arrefecimento frente aos padrões do Neoco- 
lonial, demonstrados na simplificação dos elementos de composição 
de volume. As marcas mais fortes estão no telhado e no emprego 
dos arcos na уага а (Fig. 15). 
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FIG. 15 - RESIDÊNCIA JOÃO LYRA. В. FAROL 
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LEGENDA: 


I- PARL. ALUNAS 
AS 


2- u IRM 


3- BIBLIOTECA 
4-SECRETARIA 

5- SALA PROFESSORES 

6- " AULA / 6'- BANHEIRO 
7- JARDIM INFANTIL 

8- SALA COMUNIDADE 

9- REFEITÓRIO COMUNIDADE 
ΙΟ- COZINHA 

Il- REFEITÓRIO INTERNAS 
I2- CAPELA 

I3- TEATRO 


PLANTA BAIXA(TÉRREO) 


LEGENDA: |- PIANO 
2-ACORDEON 
3-DIRETORIA 
4-AÇÃO CATÓLICA 
S-ATIVIDADES MANUAIS 
6-SALA AULA м 
7- QUARTO SUPERVISÃO 
8-SALA LEITURA 
9- FARMÁCIA 
ΙΟ- ROUPARIA 
Il- ENFERMARIA 
12- VAZIO CAPELA 
13- BANHEIROS 
14- DORM COMUNIDADE 
I5- u INTERNAS 
16- п EMPREGADAS 
17- EXAME 
18- VAZIO TEATRO 


PLANTA PAV. SUPERIOR 


ESCALA 


FIG. 18 ላ 


Ὁ cuidado do arquiteto e de seus familiares em arquivar e preservar 
s trabalhos permite que se recupere hoje informaçóes importantes 
> o período de mais intenso labor profissional (Fig. 19). Permite 
exemplo, a averiguação de alguns aspectos de seu método de 
rabalho. Um ponto forte está no recurso ao desenho em perspectiva 
s diversas fases da elaboração do projeto (Fig. 20 е21). Outra prática 
` comum é o desenvolvimento de várias soluções de fachada, as vezes 
T “até em estilos distintos, para atender a uma única solução de planta 
(Fig. 22). Utiliza também o estudo comparativo de diversas opções 
de planta baixa. São procedimentos que correspondem a uma prática 
típica de décadas anteriores, completamente defasada do proceder 
moderno. No aspecto global, nota-se o privilégio às referências do 
estilo Neocolonial em expressiva maioria dos projetos arquivados. 
Esta constatação a princípio contraria o depoimento do arquiteto 
ет julho de 1950, quando concede uma entrevista a Igor Tenório 
00 Jornal de Alagoas e defende a arquitetura funcional: 


А adaptação às novas condições surgidas com surto científico-industrial 
do século XX se fazia indispensável. Surgiu então o movimento. Estávamos em 
“trinta. Arquitetos brasileiros tiveram a feliz oportunidade de concretizar pela 
- primeira vez no Brasil e no mundo as idéias de renovação que vinham da França. 
| Os irmãos Perret antes da primeira guerra mundial e Le Corbusier e Janneret 
desde 1920 foram os chefes de uma nova escola de arquitetura moderna, surgida 
_ das admiráveis possibilidades oferecidas pela técnica. 
_ Esse movimento que se caracterizou para uma reação salutar em favor 
de uma regeneração das formas arquiteturais manifesta-se contrário ao “espírito 
decorativo” e representa, por assim dizer, a luta de um espírito lógico contra 
“um amontoado de preconceitos inexpressivos, decadentes. 
28 
Ки já lhe disse que fomos os primeiros adeptos do movimento. À sua reper- 
| €ussüo no meio brasileiro se fez e se está fazendo sentir. Ela é necessária, diria 
mesmo indispensável. Era-nos impossível permanecer por mais tempo ligados 
As velhas soluções, pouco condisentes com a realidade. Projetar e construir arqui- 
[ tetura funcional para as várias regiões do nosso país consiste antes de mais 
| hada, "em ter o arquiteto brasileiro os olhos voltados para as nossas realidades". 


І 


1 


Realidade de clima, de possibilidades técnico-económicas, realidades humanas. 
- Norteando tudo isso a idéia geral que preside a época. 3 


O autor deixa claro sua participacào na corrente arquitetónica 
que se posiciona favorável à técnica, atenta às condições da realidade 
local e distante de velhas soluções. Acompanhando depoimentos, 
os rascunhos arquivados de seus projetos e visitando suas obras, 
nào há sombra de dúvida que o arquiteto condiciona-se a uma prática 
tradicionalista, seja em termos de concepção e metodologia de projeto 
seja na forma de manifestação estética. Talvez, numa avaliação pes- 
soal, entendesse sua obra encaminhada para a corrente funcionalista 
através de um atalho bem próprio, onde se tenta aliar o passado 
e o presente, com o fiel da balança tendendo a favor do primeiro. 
Não é possível justificar seu posicionamento a partir da constatação 
de mudanças de fundo na sua postura frente à arquitetura da década 
de trinta para a década de cinqüenta. Como foi visto, na leitura de 
sua obra verificam-se apenas alterações epidérmicas agregadas à sua 
forma convencional de tratamento do projeto. Uma outra parte do 
texto esclarece um pouco mais a sua conceituação de “moderno”: 


Podemos afirmar, sem receio de erro, que foram funcionais e modernos 
perante as condicóes gerais em que viveram tanto os arquitetos que construiram 


a sala hispostila de Lugsor, como os que erigiram a pirámide de Khrephem 
na quarta dinastia egipcia. 4 


Este modo genérico de ver o moderno faz com que o termo perca 
toda a sua especificidade, deixando de precisar um período, uma expe- 
riéncia individualizada, plena de consistência histórica para ser tomado 
enquanto simples adjetivo indicador de atualidade. Desta maneira sim- 
plifica-se o raciocínio e obras mesmo de conotação conservadora como 
as do estilo Neocolonial, tornam-se passíveis de receberem a denomi- 
nação de modernas. 

De toda forma, apesar de não ser possível respaldar conclusões 
definitivas sobre o pensamento do arquiteto, fica a constatação de 
que, por caminhos outros, insuspeitáveis a princípio, avança também 
uma proposta de fidelidade ao tempo, ou seja, à “idéia geral que preside 
a época”, mesmo que contrariando em absoluto a rota da Modernidade. 


3GUSMÃO, Manoel Messias de. Poblemas с contribuições para uma vida mais feliz - urquitetura funcional, 
entrevista ao jornalista Igor, Maceio, Jomal de Alagoas, v. 42, 12 jul. 1950, p. 5-6 


4 GUSMÃO, Manoel Messias de. Op clt. p. 6 
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No início da década de sessenta Messias de Gusmao transfere-se 
do Departamento de Obras Públicas para a Secretaria de Saúde е 
Assisténcia Social. Transcorre а gestào Luiz Cavalcanti e а chefia 
da Secretaria é ocupada por Ib Gatto Falcão. 

Nesta época surgem sérios problemas de inundação causados 
pela já mencionada cheia do Mundaú, levando à destruição mais de 
duas mil habitações. O maior número de casas danificadas ocorre 
nas cidades de Maceió, Murici, União dos Palmares, Santana do Mun- 
daú e Branquinha. A SUDENE, em convênio com a Agência para 
Desenvolvimento Internacional (USAID/Brazil), se propõe a financiar 
a reconstrução das casas em dez cidades ribeirinhas. O Estado entrará 
com aproximadamente um terço das verbas e a USAID/Brazil com 
dois terços. O programa “Aliança para o Progresso” cederá alimentos 
cobrindo pagamento parcial dos salários em espécie, para os trabalha- 
dores da construção. A Fundação Alagoana de Serviço Assistênciais 
(FASA) é designada como órgão responsável pela execução do traba- 
lho. 

Manoel Messias de Gusmão é incumbido de proceder ao exame 
da situação das habitações atingidas pela inundação. Na reconstrução 
das casas, recomenda novas áreas de ocupação em terrenos menos 
acessíveis às enchentes. Desenvolve estudos de opções de materiais 
mais econômicos a serem empregados nas novas construções. Um 
dos estudos se refere ao solo-cimento mas a opção que se apresenta 
mais viável como alternativa à alvenaria de tijolos é a taipa, pela rapidez 
do método, por utilizar material e mão de obra locais. 


Apesar de prescrito do Código de Obras Urbanas, a tradicional casa de 
taipa brasileira continuou a ser erigida. Afastada das zonas urbanas centrais 
- ela continua a ser elevada nos quarteirões suburbanos das capitais e no interior. 
Era a vitória do imperativo econômico, de um tradicionalismo ecológico que 
não pode ser facilmente vencido. mormente numa hora como a presente 5 


O arquiteto defende a utilização do método da taipa aprimorado 
pelos conhecimentos da engenharia. Assim propõe o uso da madeira 
imunizada e com seções e distanciamentos precisos. Indica uma cinta 
de amarração em argamassa de cimento e tundação reforçada. Segundo 


5 CUSMAO, Manoel Messias. Casas Populares em alvenaria de talpa, manuscrito, p. 5. 


os dados divulgados, o preço por m: construído da taipa em relagäg 
a alvenaria de tijolo representaria uma economia de 55,82% a favor 
da taipa. Propõe-se que mil e onze casas sejam construídas em taipa 
e mil em alvenaria comum mas a informação que se tem é de que 
tódas as casas edificadas foram em tijolo, num total de mais de ойо 
centas. 

Em Maceió a proposta é de construção das casas na região da 
Invernada e Vergel do Lago e no Barro Duro. O primeiro núcleg 
a ser construído é a Vila Esperança e a seguir, a Vila Kennedy, по 
Vergel. Estes núcleos são considerados a primeira grande experiência 
de construção de conjuntos de habitação popular do Estado. Os traba: 
lhos em Maceió são realizados pela firma D.S. Barroca. O service 
de acompanhamento e fiscalização das obras fica a cargo de Manoe 
Messias. А solução do projeto arquitetônico não foge aos padrões 
tradicionais e é desenvolvida a partir de ante-projeto de autoria de 
Joffre Saint'Yves Simon. (ver capítulo 5.2). 

Paralela a atuação intensa enquanto projetista e administrador, 
destaca-se no percurso profissional do arquiteto o momento pedagó: 
gico, pelo especial desvelo com que cumpre a tarefa didática. De 1941 
a 1947 trabalha no Liceu Alagoano. Em 1951 empenha-se na criação 
da Escola de Engenharia. Faz parte como sócio fundador do primei 
corpo docente da escola, regendo a cadeira de Desenho Mecânico 
Apenas em 1959 é aprovado o parecer favorável ao reconhecimento 
da escola e a nomeação dos professores só ocorre em 1961. As condi 
ções de trabalho neste período são bastante precárias. Interessada 
pelo conhecimento científico, meticuloso no trabalho de sala de aula, 
a atividade de Messias de Gusmão dilui-se num meio incapaz de 
distinguir e valorizar sua intenção. A relação com os alunos normal 
mente não se dá em termos satisfatórios e o arquiteto atribui este 
fato ao descaso pela aventura do saber. Afinal, para muitos, a enge 
nharia é vista como uma lucrativa atividade de teor comercial, com 
a variação de contar com o verniz da Universidade. 

Em 1980 recebe o título de Professor Emérito da UFAL, por sua 


dedicação aoensino e à pesquisa, ао longo de um profícua atividade docente. 6 


6 AZEVEDO, João Ferreira de, (org) Universidade Federal de Alagoas: documentos histó 
Maceió, Ed. Ufal, 1982, p. 689. 


á uma das poucas homenagens recebidas em tantos anos de 
profissional, seja como arquiteto ou professor. Messias de 
passa sua vida distante das benesses oferecidas pela с: tura 
vigente. Pode-se constatar uma incompatibilidade do arqui- 
m seu meio e com seu tempo. Sua postura profissional confli- 

om a conformação da cultura e da ciência em Alagoas, pouco 
tiva a uma prática rigorosa. Este impasse, agravado por uma 
ação psicológica particular, leva-o a sentir-se um estrangeiro 


em sua própria terra. Por sua vez, a ideologia de negação do novo, 
que nos primeiros tempos molda-se bem ás exigências provincianas 
do meio, mais tarde liquidam-no frente a um contexto que se trans- 
forma. 

A reflexão sobre a contribuição do arquiteto passa pela observação 
crítica destas questões que fazem fundo à trama do seu agir, e é 
a partir deste ponto que se pode dimensionar o mérito de sua contri- 
buição profissional. 


JOFFRE SAINTYES SIMON 


ARQUITETO 


Maceió na transição da década de quarenta para cinquenta, mo- 
ve-se ainda dentro de rígidos padrões provincianos. Vários setores 
da administração pública têm seu crescimento tolhido pela falta de 
profissionais que impulsionem suas atividades específicas. Entre estes 
está a construção civil e o urbanismo. 

Joffre Saint'Yves Simon, profissional formado em Recife no ano 
de 1944, é acolhido pelo contexto local nesta circunstância. Nascido 
no Acre, filho de franceses, terá em Maceió a oportunidade de desen- 
volver um número expressivo de obras de caráter público. Porém 
não manterá uma relação harmoniosa com o meio. Uma psicologia 
particular dificulta o ajuste social, e profissionalmente, a meticulo- 
sidade no trato das tarefas e um saudável interesse intelectual, cho- 
cam-se com a rotina peculiar dos órgãos públicos. Adota um ritmo 
de trabalho incomum nestes locais e, preocupado com o resultado 
final de seus projetos, incumbe-se inclusive das tarefas de desenho. 
Detém-se com rigor nos projetos de cálculo estrutural além de ocu- 
par-se com projetos hidráulico e elétrico. Acompanha atividades de 
canteiro, função que o obriga a viajar constantemente, impedindo 
maior produção de obras de cunho particular. 

Seu desempenho profissional será quantitativamente expressivo prin- 
cipalmente durante a gestão Muniz Falcão, quando é convidado a 
exercer o cargo de diretor do Departamento de Obras Públicas. Obser- 
vando seus trabalhos, pode-se adiantar que o arquiteto consegue de- 
senvolver um linguaguem pessoal que marca individualmente a sua 
contribuição ao contexto local. 
© No início seus trabalhos sofrem influência do estilo Neocolonial. 
Um exemplo é o prédio da LBA, empreendimento da gestão Silvestre 
Péricles. A inauguração dá-se em janeiro de 1951 e pode-se conferir 
9 uso dos arcos, portadas, painéis de azulejo e a influência hispânico 
- Oriental nas pontas arrebitadas do telhado e platibanda. (fig. 1). 
Também no ano de 1951, a faculdade de Medicina recebe autorização 
para funcionamento e é concedida à sociedade manteneadora a doação 
do antigo prédio do Quartel do 20º BC para a instalação da escola. 
Às obras de adaptação do prédio são levadas a termo por Saint'Yves 
Simon que mantém o retilíneo do volume do prédio mas enfatiza 
а solução de verga em arco e o recurso à platibanda trabalhada. De- 
Marca notoriamente a entrada principal do prédio com o uso de arcos, 
Colunas retorcidas e painel de azulejo. (fig. 2 a 5). 


Provavelmente diante da consolidação da linguagem moderna 
e movido pelo interesse em acompanhar sua evolução, Saint'Yves 
Simon afasta-se do vocabulário passadista e opta por uma solução 
arquitetônica de padrão atualizado, com volumes de geometria bastan- 
te definida. São retângulos bem marcados, cuja horizontalidade é refor- 
çada por esquadrias alongadas e pelas marquises em fita, no percurso 
de todo o prédio. As aberturas são protegidas por estas marquises, 
denominadas localmente de “pestanas”,e têm a função de abrandar 
os rigores do clima, atenuando a incidência dos raios solares e desvian- 
do o rumo das chuvas. 

A volumetria externa, de aspecto contido, contrasta com a solução 
de planta, que normalmente produz uma área aberta no interior da 
construção. À edificação em geral atinge os limites do lote, de forma 
que o espaço ocorra circunscrito à área construída, tal como os pátios 
de ancestralidade mourisca. 

A polarização interior/exterior, é mantida contrariando os dogmas 
modernistas. A transição entre os espaços construído e não-cons- 
truído faz-se através de varandas internas, ou de paredes de combogó 
que funcionam como tênues membranas na separação dos espaços. 


LBA - B. POÇO - 1951 Е: 


FIG. 01 
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FIG. 08 - QUARTEL DO EXERCITO 
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Outro atributo que caracteriza a sua maneira de compor o edifício 
é a associação dos elementos estruturais aos elementos de vedação. 
A solução de pilar independente apenas ocorre nas áreas de circulação, 
onde delgados apoios de secção circular pontuam rítmicamente o 
espaço. Nos combogós e nos gradis surge geralmente um desenho 
geométrico composto de losangos. As esquadrias preferencialmente 
de madeira e vidro, são retangulares e compõem, com os brises verti- 
cais, as fachadas. 

Nas construções públicas, opta por materiais de acabamento de 
maior durabilidade e menor custo. Nas residências, usa revestimentos 
próprios da época como o taco, o lambri, a pedra. O azulejo é empre- 
gado exaustivamente no setor de serviço onde.os cômodos são total- 
mente revestidos, inclusive garagem e quarto de empregada. 

Dentre suas obras de caráter público definidas numa concepção 
mais retilínea, está o prédio do Palácio do Trabalhador, construído 
na gestão de Silvestre Páricles. Destinado a abrigar entidades de repre- 
sentação de diversas categorias profissionais, a construção apresenta 
como destaque os painéis em vidro e a solução de brises verticais. 
Submetido a reformas e más condições de manutenção, traz hoje 
a clareza e precisão da solução original bastante comprometida (fig. 
6 a 9). No centro de Maceió, projeta o prédio do Forum, onde a 
sóbria geometria dá edificação contrasta à época, com o caráter mais 
orgânico da paisagem circunvizinha. A inauguração dá-se em 1960 
(fig. 9 e 10). 

Desde 1955 está em andamento a gestão Muniz Falcão e um 
dos setores que recebe privilegiada atenção em seu governo é o da 
saúde. Entre as construções, destaca-se o Centro de Saúde da Mara- 
vilha, projeto de Saint'Yves Simon. É inaugurado em outubro de 1959, 
estando à frente da Secretaria de Viação e Obras Públicas, Fernando 
Cardoso Gama. No prédio é utilizada a solução de pátio e estão presen- 
tes os elementos de fachada característicos do proceder do arquiteto 
(fig. 11 e 12). Assim também é concebido o prédio do Hospital Santa 
Mônica e outros. Ainda no setor de saúde, durante a gestão de Luiz 
Cavalcanti, projeta o prédio do Hospital José Carneiro, com cento 
e vinte leitos, uma das metas do plano trienal do governo no setor 
de Saúde e Assistência. É entregue ao público em março de 1964, 
exibindo o padrão tradicional da arquitetura de Saint'Yves Simon, 
acrescida da inusitada adoção de colunas em V (fig. 13 e 14). 
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Outro projeto é o da rádio Difusora, que nào foi construído. À 
maquete permite novamente constatar as linhas arquitetónicas pecu- 
liares ao seu trabalho (fig. 15). 

Nos anos cinqüenta sáo comuns as construçóes de lavanderias 
püblicas, situadas em grandes áreas livres. Constam de locais para 
lavagem e passagem de roupa, banheiro e por vezes área de brinquedos 
para спапсаз. Saint'Yves Simon executa vários exemplares que, em 
sua maioria, encontram-se hoje demolidos ou reformados. Uma das 
ехесбез é o Conjunto-Modelo Rosa Maria, situado na praça da 
Maravilha, que mantém ainda suas instalações originais (fig. 16 a 
18). Mesmo no caso das lavanderias onde o programa é mínimo, 
resultando em pequena área construída, percebe-se facilmente os tra- 
ços do autor do projeto na maneira de usar a laje plana, os combogós, 
as colunas. Estas construções são levadas a termo através do Departa- 
mento de Obras Públicas, ainda na gestão Muniz Falcão. 

Neste período Saint Yves Simon, como diretor do DOP, é incum- 
bido da reforma do Teatro Deodoro, construção eclética que vinha 
sendo submetida a péssimas condições de uso, servindo inclusive 
como depósito. A reforma introduz o poço de orquestra, instalado 
de acordo com os princípios da acústica para teatro. Todo o madeira- 
mento de cobertura é trocado e o piso dos camarotes refeito. O prédio 
recebe um cintamen(Ó tendo em vista as condições precárias da cons- 
trução e do terreno, antigo mangue. Não há modificações no exterior 
do prédio. 

Em 1958, é inaugurado o Ginásio Élio Lemos, projeto de Saint'Y- 
ves Simon. А construção exige grandes esforços do arquiteto pelas 
características do terreno, próximo à lagoa Mundaú. Emprega uma 
solução bastante espraiada no terreno, com grandes áreas livres e 
circulações abertas. Confirma-se o trabalho com os materiais (fig. 
19a 21). 

O arquiteto terá atuação enfática no projeto de construção de 
escolas públicas em todo o estado. Transferido para a Secretaria de 
Educação na gestão Luiz Cavalcante, desenvolve unidades-padrão a 
serem construídas em localidades rurais e urbanas. Em 1964 projeta 
o novo bloco da Escola de Odontologia da Universidade Federal de 
Alagoas. Bloco retilíneo, com marcação a partir de pilares da estrutura, 
sofre contudo várias modificações. 
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Quanto às construçóes residenciais, Saint'Yves Simon produz 
um nümero razoável de obras. Ainda para o Estado, projeta moradia 
para os motoristas do palácio do governo, um bloco de casas gemina- 
das em dois pavimentos (fig. 22 e 23). Projeta a sua própria residéncia 
onde consegue um bom aproveitamento do lote, adotando a зошсао 
de pátio. Hoje a casa está acrescida de um pavimento (fig. 24 a 26). 
Dentro de uma сопсерсао semelhante, executa o projeto da residéncia 
Paulo da Silveira, onde se comprovam claramente as possibilidades 
do partido definido pelos limites do lote e aberto para o interior. Os 
cómodos voltam-se para as áreas de verde e de circulação pavimentada 
que compõem um espaço de ambientação e convivência agradável, cerca- 
do por painel de azulejo, vidraças e paredes de combogó. O intercâmbio 
interior/exterior ocorre tendo como referência não só o entorno da 
edificação mas também a ligação desta área livre com o espaço cons- 
truído. Obtém-se intensa utilização de um terreno de pequenas propor- 
ções. Na solução de fachadas realiza boa combinação de volumes 
retos e curvos (fig. 27 a 30). A fidelidade a um modo de pensar 
e expressar a arquitetura faz com que as obras residenciais identifi- 
quem-se às obras públicas em termos de linguagem de projeto. 

Um trabalho que foge deste padrão convencional é a Igreja do 
Bonfim. O sistema construtivo é baseado em arcadas de tijolos dispos- 
tos de forma circular em planta e que sustentam uma cúpula revestida 
externamente em material metálico. A solução de coberta permite 
a iluminação zenital, trazendo um efeito luz e sombra propício ao 
caráter do prédio (fig. 34 a 35). 

Esta obra traz para as páginas dos jornais alagoanos certa polêmica 
travada acerca da proposta estética da edificação. Segundo o professor 
Lavenére Machado - prestigiada personalidade nos meios intelectuais 
à época - o prédio não se enquadra perfeitamente dentro dos padrões 


clássicos. 


Para inteligência do leitor, explico: toda cúpula assenta sobre uma cornija 
circular construída acima do pórtico e das janelas e portas que houver no 
edifício a ser coberto. Sobre a cornija, uma parede cilíndrica, com aberturas 
para passagem de ar e luz chamada tambor. Sobre o tambor, a cúpula, podendo 
ser hemisférica ou como queiram. Sobre o remate da cúpula, a torrinha denomi- 
nada lanterna. 

Essa é a forma clássica mais simples. 
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IGREJA DO BOMFIM POÇO 1950 


LEGENDA: 


PLANTA BAIXA 


ESCALA 


FIG. 32 


I- SACRISTIA 
2- ALTAR, 

3- BATISTÉRIO 
4-WC 

5- NAVE 

6- SALA 

7- PORTICO 


Em caso algum, pórtico e outro acessório do edifício, portas, Janelas etc 
são construídos mais altos do que a cornija da cúpula. 

(ag 

A cúpula do templo do Senhor do Bomfim, no Poço, está enterrada entre 
o pórtico e as colunas laterais que não sei por que aparecem ali. Tudo isso 
sobre o tambor, excedendo de quase meio metro de altura. 

A cúpula foi rasgada para dar lugar a porta principal. 

Pode ser estilo moderno: não contesto: mas, para mim, ficou feio. 


Esta interpelações veementes são respondidas em outro número 
do jornal, pelo arquiteto: 


Para efeito de comparação é preciso que os curiosos apreciadores do belo 
em arquitetura procurem também fotografias das igrejas que desde 1900 vem 
sendo construídas em toda parte do mundo, algumas em concreto armado, outras 
em construção mixta. É necessário saberem também que o arquiteto contemporâneo 
muitas vezes não é apenas um imitador despersonalizado, servil e vulgar da 
arte antiga, mas um profissional que procura extrair de sua essência o que 
julga melhor ou passível de se moldar às exigências da técnica moderna. (...) 
Quanto às suas proporções, trata-se apenas de uma questão de conhecimento 
do assunto por parte de quem os possui e queira observá-la sem preconceitos 
(...) na minha opinião, está claro, é simplesmente uma das mais belas igrejas 
do nordeste. O que posso garantir é que estou encantado com a igreja de Nosso 
Sr. do Bomfim, justamente pelas suas lindas proporções e... quem duvida procure 
“in loco” a veracidade do que afirmo. 2 


ч Pode-se comparar а igreja construída com a que existia no local 
(fig. 33). 

SaintYves Simon, durante certo período de tempo, compõe o 
quadro de professores da Escola de Engenharia. Dentro ainda da 
atividade didática, escreve um trabalho intitulado "Teste, desenho 
do natural e psicologia da forma", tese de concurso para provimento 
da primeira cadeira de desenho do Colégio Estadual Moreira e Silva 
em 1961. Nesta publicação analisa os processos de aprendizado da 
representação gráfica atrelados à teoria da Gestalt. 

Dentro de sua obra enquanto projetista cabe citar também um 
trabalho a nível de ante-projeto, destinado à uma experiência de habita- 
ção popular em taipa, proposta de Manoel Messias de Gusmão para 


1 MACHADO, Lavenöre. O templo do Senhor do Bomfim. Jornal de Alagoas. Maceió 9 jan. 1951. 
2 SIMON, Joffre Saint'Yves. Cúpulas antigas e modernas. Jornal de Alagoas. Maceió 14 jan. 1951. 


a região do Vergel do Lago. São residências a serem construídas gemi- 
nadas lateralmente, com telhado em duas águas e beiral e esquadria 
de madeira. A planta exibe certa evolução em relação às casas de 
meia morada tradicionais, já que apresenta aberturas de ventilação 
em todos os cômodos. Contudo, emprega-se uma linguagem de com- 
posição distante dos moldes modernos, como se estes moldes sofres- 
sem limitações de classe ou de orçamento financeiro. Desta forma 
contrairam-se as propostas primeiras do modernismo, que pretendia 
ser uma resposta universal para a produção do espaço de seu tempo, 
independente de considerações culturais, políticas e sociais (fig. 36 
e 37). 

A obra de Saint'Yves Simon é avaliada por alguns de seus conten- 
poráneos como carente de maior ousadia formal. Este fato é atribuído 
à sua experiéncia universitária, num período em que os conheci- 
mentos de engenharia predominavam na formação do arquiteto, o 
que teria impedido que sua tentativa posterior de atualização ultrapas- 
sasse certas barreiras. Porém, no contexto local, sua extensa produção 
cumprirá papel importante na divulgação de um modelo renovado da 
arquitetura. 

А condição cultural privilegiada do arquiteto e sua intensa dedica- 
ção ao estudo e ao trabalho não foram suficientes para que se fizesse 
valorizado no meio local. Ao final de longos anos de atividade, Saint'Y- 
ves Simon não ultrapassará os limites de uma condição econômica 
suficiente apenas para assegurar-lhe uma existência sóbria. 

Além do desempenho como arquiteto, pinta quadros, escreve 
peças de teatro. Domina vários idiomas. Depoimentos como o de Braúlio 
Leite, falanyde uma aguçada sensibilidade, um toque de genialidade 
que não se expôs por inteiro. Um caráter ingênuo e de boa fé impos- 
sibilita o trato “eficiente” com a sociedade. Faz-se acessível a poucos 
amigos, um deles, Manoel Messias de Gusmão. Esta convivência 
entre ambos surpreende pela disparidade de comportamentos que 
aproxima, mas talvez a explicação resida na convergência de seus 
destinos. А crítica veemente de Messias de Gusmão ao contexto verba- 
lizaria anseios contidos pela polidez característica da personalidade 
do outro arquiteto. Saint Yves Simon é pouco reconhecido pelo meio, 
mas, certamente, recobra-se algo quando sua figura humana e seu 
trabalho são lembrados. 
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Em agosto de 1945 o Diretório Acadëmico de Arquitetura lança 
no Кю de Janeiro o primeiro número do seu jornal. Vive-se um mo- 
mento de grande agitação - os alunos empenham-se na criação da 
Faculdade Nacional de Arquitetura. Árduas conquistas foram alcan- 
садаз do período pós-Revolução: no início da década de trinta é vetada 
à prefeitura do Distrito Federal o direito de concessão de licença de 
arquiteto a qualquer mestre de obras contra a simples prova de bons 
antecedentes. Em 1933, nova vitória: através de decreto, é regula- 
mentada a profissão de engenheiro, arquiteto e agrimensor. 


A criação da Faculdade Nacional de Arquitetura dar-se-á neste 
ano de 1945, e assim a titulação profissional é alterada de “engenheiro- 
arquiteto” para simplesmente, “arquiteto”. Pode-se dizer que nesta 
data a linguagem moderna no Rio de Janeiro já adquiriu reconhe- 
cimento formal. Na primeira turma de 1945 está presente a arquiteta 
Lygia Fernandes. Contemporânea de Maurício Roberto, Francisco 
Bolonha, Acácio Gil Borsói, Haroldo Cardoso e outros, compartilha 
de um momento significativo na construção da linguagem moderna. 
Na escola, neocoloniais, ecléticos e modernos disputam a preferência 
dos alunos. À escolha é livre, visto que, para diversos professores, 
o critério de avaliação principal é o da habilidade manual, o traço 
gráfico. Porém, é o moderno que se impõe pela aderência ao momento 
presente, guiado pelo êxito dos que primeiro se aventuraram а manu- 
sear seus instrumentos. 


Também na escola o Moderno rompe barreiras: em 1944 a expo- 
sição de trabalhos de alunos é transferida dos salões da escola para 
o prédio da ABI, em repúdio a certas manobras da ala tradicionalista 
do corpo docente. 


Lygia Fernandes opta pelo moderno e sua formação será influen- 
ciada intensamente pelo estreito vínculo que os diversos cursos man- 
têm entre si dentro da Escola de Belas Artes. Pintores, escultores, 
arquitetos fazem em conjunto o curso básico e adquirem ohábito 
salutar de compartilhar suas experiências. Lygia faz trabalhos de pintu- 
ra e gravura. 


Ainda no período escolar, arquitetos conhecidos pelo rigor e exi- 
gência no processo de elaboração e desenho de projeto, como Jorge 
Moreira, valem-se da qualidade do seu trabalho. Nesta fase, desenvolve 
projeto de hospitais. Trabalha também com Henrique Mindlin e atra- 


vés deste arquiteto, tem oportunidade de ampliar seu círculo de con- 
vívio profissional. 

Acompanha Aflonso Eduardo Reidy nas suas obras pioneiras 
- Colégio Paraguai Brasil, (1953-1965), Conjunto Pedregulho, Con- 
junto da Gávea e Escola de Aeronáutica em Sao José dos Campos. 
Em 1952 a revista Architecture d'Aujourd'hui publica seu projeto 
para uma residéncia na Gávea (RJ) em blocos de arquitetura vazados 
por áreàs livres. 

Com Francisco Bolonha, Giuseppina Pirro e Israel Corrreia, parti- 
cipa do concurso para o projeto da sede do Jockey Club Brasileiro, 
classificando-se em 2º lugar. Este projeto é publicado também па 
revista Architecture d'Aujourd'hui nº 21 e na Revista de Arquitetura 
de julho/agosto de 1947. O artigo enfatiza as conquistas da linguagem 
moderna a nível nacional, como o uso frequente do brise-soleil móvel, 
na disposição horizontal e vertical, acompanhando as pegadas pionei- 
ras do Ministério da Educação e Saúde Pública (fig. 01 e 02). 

Desenrola-se um momento singular da arquitetura brasileira e 
Lygia, apesar de manter contato com os principais articuladores deste 
momento, opta por trabalhar definitivamente no serviço público. 

É no início da década de cinquenta que desenvolve projetos em 
Maceió, onde mantém vínculos familiares. A arquiteta comparece no 
cenário alagoano com obras queapela importância, extrapolam o con- 
texto regional. Destacam-se dois projetos de residência: o primeiro 
se destina a José Lyra e o segundo a Paulo Netto. Estes projetos 
serão alvo de publicação em revistas de circulação internacional e 
nacional - Architecture d'Aujourd'hui, Arquitetura e Engenharia, Casa 
e Jardim. 

Na residência José Lyra comprova-se o desembaraço da arquiteta 
no manejo do vocabulário moderno. A residência é implantada em 
um amplo e denso jardim de plantas tropicais, cujos contornos sinuo- 
sos confrontam-se com as linhas ortogonais da construção. Mas estes 
jardins avançam, ocupando terraços e áreas livres da residência, ame- 
nizando sua rigidez. 

Cumprindo a tradição cubista, a volumetria da edificação é traba- 
lhada como um todo. Neste sentido, as fachadas têm composição 
bem estudada, como grandes quadros de construção geométrica. A 
solução de coberta em V confirma os dogmas modernistas de negação 
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da cumeeira. Surgem também colunas de seção circular, que зе man- 
tém independentes dos planos de vedação. No fechamento das abertu- 
ras, resgata-se a veneziana, que junto a folhas de madeira e vidro, 
permitem melhor controle térmico do ambiente. 

De toda a maneira, é a fachada principal a mais trabalhada, apre- 
sentando painéis de vidrotil, treliça, pedra e, numa larga extensão, 
brises, onde a maior ou menor incidência de luz matiza sua cor amarela 
intensa. Desta forma, altera-se permanentemente a percepção visual 
da fachada (fig. 3 a 9). 

O recurso à cor é enfático: no exterior o azul, o amarelo, o branco. 
No interior, roxos, amarelos, vermelhos, brancos contrastam entre 
si, nas paredes, pisos e revestimento dos móveis. O projeto cumpre 
uma setorização rígida, com área social, íntima e de serviço bem 
definidas, apenas amenizadas pelo uso do mezanino e pela solução 
de partido, que permite certa integração interior/exterior. 

A casa é construída por Waldomiro Breda, no período de 1952 
a 1954, e os cálculos estruturais executados por Lisaneu de Melo 
Mota. À época da construção a residência é bastante admirada, con- 
correndo como cenário para fotografias com a casa Paulo Netto. 

Esta residência, embora tenha sido edificada à mesma época da 
primeira, apresenta de maneira mais evidente, uma confluência de 
linguagens típicas do segundo momento da experiência modernista 
nacional: há um abandoBe*do rigor dos princípios europeus e uma 
conversão aos valores do trópico. Dentro desta concepção que, na 
arquitetura, tem na figura de Lúcio Costa seu principal intérprete, 
a arquiteta Lygia Fernandes preocupar-se-á em restabelecer vínculos 
com a experiência local voltando ao uso da madeira, da telha de barro, 
do azulejo. 

A madeira está na fachada principal em um grande painel treliçado, 
que perde as dimensões de uma esquadria colonial e do muxarabi 
para se fazer bem mais ampla, ocupando toda a fachada referente 
ao segundo pavimento. É a solução do sobrado maranhense virado 
ao avesso visto que, neste sobrado, a circulação interna em torno 
de pátios, apresenta um tipo de vedação semelhante, que concorre 
significativamente para sua agradável condição térmica. O azulejo, 
com desenho de autoria da arquiteta, situa-se na fachada e no interior 
da construção. Tem motivo delicado, dentro do azul e branco, fiel 
à ancestralidade portuguesa. 
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()s materiais comparecem na fachada dispostos em painéis - azule- 
jo, vidro, madeira, pedra, elemento cerámico, alvenaria. O uso de 
pilotis, a зошсао de esquadria, a composicáo equilibrada conferem 
o estatuto modernista à edificação (fig. 10 a 15). 

A residência será objeto de publicação no livro Modern Archi- 
tecture in Brazil, de Henrique Mindlin, com prefácio de S. Giedion. 
No texto, comenta-se a solução de planta, notadamente as dimensões 
das salas de jantar e de costura, que segundo o autor, evidenciam 
uma maneira de viver cotidiana, de padrão bastante diferenciado dos 
países industrializados. Este mesmo comentário poderia ser estendido 
à residência José Lyra, onde existe um cômodo destinado ao santuá- 
rio, o que nos remete às capelas e oratórios das fazendas do açúcar 
do Brasil Colônia. 

As residências de Lygia Fernandes evidenciam justamente um 
momento da evolução do contexto social alagoano, que recentemente 
passara a usufruir das condições de um ciclo econômico de caráter 
menos agrário. Assim, a casa de Paulo Netto causa estranheza e 
admiração. O gradil baixo, a grande esquadria de vidro, o painel treli- 
çado chamam a atenção dos transeuntes. Internamente, outro desta- 
que: o mezanino integra os ambientes íntimo e social, sem ferir a 
proposta de setorização. 

Como caso da residência anterior, a arquiteta incumbe-se 
dos projetos hidráulico, elétrico e do detalhamento de construção. 
A Arquitetura Moderna tem como um de seus pressupostos, conferir 
clareza formal não só aos espaços onde a ação humana se realiza 
mas também aos objetos que participam desta ação. Desta forma, 
Lygia fica responsável pelo desenho do mobiliário das duas residên- 
cias. Linhas geométricas definidas, sobriedade, fidelidade aos padrões 
do design vigente, caracterizam sua produção. 

Lygia Fernandes projeta também uma residência situada na rua 
Moreira e Silva que, porém, sofre modificações na solução original. 
Pelo trabalho que desenvolve com Jorge Moreira no Rio, no planeja- 
mento de hospitais, é chamada a elaborar o projeto de reforma da 
Casa de Saúde Paulo Netto, que hoje já se encontra descaracterizado. 

Lygia também é autora do projeto do prédio da Sociedade de 
Medicina, que também sofre algumas mudanças. De toda a forma, 
a composição bem proporcionada, as amplas esquadrias, o pilar inde- 
pendente, afirmam a autoria do projeto. As fachadas laterais são com- 
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posiçóes de retángulos, cujo contorno evidencia as vigas e pilares 
do arcabouço estrutural. Internamente uma escada helicoidal bem 
lançada destaca-se no acesso ao prédio (fig. 16 e 17). 

Infelizmente a obra de Lygia Fernandes, no contexto local, nào 
recebeu a atenção dos que repondem pela manutenção do patrimônio 
cultural alagoano. As residências mais expressivas sofreram reformas 
e se encontram totalmente ao desabrigo das legislações de preser- 
vação. Talvez essa contigência deva-se a uma noção comum de Histó- 
ria, desprovida de relação com o presente, vinculada apenas a contex- 
tos seculares e austeros. Se a História passa a ter uma dimensão 
mais ampla, sem exigir a pátima do tempo, então a arquitetura de 
Lygia Fernandes poderá agregar-se ao pequeno conjunto de experiên- 
cias particulares que cintilam no percurso da sociedade local. 
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ISRAEL BARROS CORREIA —— VICOSA(AD 1922/78 


Em 1946 a Arquitetura Moderna já apresenta um trabalho subs- 
tantivo nas cidades de maior porte. Oscar Niemeyer progride em suas 
incursóes pelas linhas flexíveis, que avançam dos perfis das lajes 
longilíneas para ondular paredes, no projeto do Banco da Boa Vista 
no Rio de Janeiro. Neste mesmo ano, os alunos da Faculdade Nacional 
de Arquitetura convidam-no para paraninfar a turma concluinte. Entre 
os formandos está Israel Barros Correia, alagoano de Viçosa, residente 
no Rio de Janeiro desde 1940, na intenção de investir em uma forma- 
cáo académica mais sólida. 

Na Faculdade de Arquitetura, a opção pelo moderno adotado por 
Israel Correia é a atitude mais coerente com os padrões renovadores 
do momento, confirmada nos rumos futuros da arquitetura. Ao con- 
cluir o curso, recebe convite para trabalhar junto a Oscar Niemeyer: 
é a oportunidade de aprofundar a experiência no manejo dos instru- 
mentais do novo método. Permanece no escritório do arquiteto de 
1947 a 1949. 

Em 1948 projeta em equipe a sede do Jockey Clube Brasileiro, 
trabalho que recebe boa acolhida junto às produções mais signifi- 
cativas do período. Em 1950 passa a integrar como arquiteto, os 
quadros do Serviço Especial de Saúde Pública, que já nesta época 
desenvolve trabalhos relevantes no campo das edificações voltadas 
para a saúde e saneamento, cobrindo diversos estados do país. Junto 
a este órgão, projeta centros de saúde e unidades hospitalares. No 
sentido de apefeiçoar sua formação nesta área da arquitetura, obtém 
bolsa de estudos para participar do curso de Projeto de Hospitais, 
promovodo pelo United States Public Health Service, nos Estados 
Unidos. Durante a estadia, visita as redes hospitalares de vários esta- 
dos daqueles país, cumpre estágios em Nova Iorque e Chocago. 

Entre as suas obras desenvolvidas junto ao Serviço Especial de 
Saúde Pública, constam diversos centros de saúde para cidades do 
Espírito Santq* Bahia, Pernambuco, Pará e Minas Gerais. Executa 
projetos de unklades hospitalares mistas, ou seja, construções que 
incluem serviços de ambulatório e internação, em Delmiro Gouveia 
(Alagoas) e Paraíba. Em co-autoria com os arquitetos Oscar Valdetaro, 
Roberto Nadalutti e Hélio Muller, publica ainda através do Serviço 
Especial de Saúde, “Padrões Mínimos-Hospitais”. Em 1954 e 1955, 
trabalha como arquiteto colaborador do Ministério da Saúde, junto 
a Divisão de Obras. Realiza projetos de hospitais no Ceará, Rio Grande 
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do Sul, Mato Grosso, Rio de Janeiro е Minas Gerais. Destaca-se 
o projeto do Hospital Albert Schweitzer, construído no Rio de Janeiro 
(fig. 1). 

Sabe-se que um dos mecanismos eficientes de divulgação da lin- 
guagem moderna dá-se através de profissionais que, ao completar 
estudos nos grandes centros, retornam às cidades de origem para 
desempenhar a profissáo. Israel Barros Correia, trazendo na bagagem 
a sintática moderna, ensaia alguns de seus primeiros projetos na 
terra natal, no início da década de cingüenta. Na mesma época em 
que Lygia Fernandes inaugura as primeiras construções modernas 
na capital, Israel renova os padróes da arquitetura rural, realizando 
projetos para a Usina Recanto, situada próxima à cidade de Viçosa. 
O projeto da casa-sede da fazenda data de 1952 e a construção é 
concluída em 1954. 

А edificação descola-se da rusticidade do meio e absorve os confor- 
tos e padrões estéticos citadinos. A tradicional volumetria de casa 
de fazenda é substituída pelas linhas advindas de uma solução de 
partido regular e proporcional. O generoso telhado, referência maior 
da boa acolhida da casa rural, é suprimido ao defazer-se da cumeeira. 
Escondido por trás de platibanda, segue a solução em V. A planta 
funcional dispõe de sala única com ambientes setorizados, no lugar 
de diversos cômodos para atender a este fim. As funções normalmente 
desempenhadas em edículas, são trazidas para cômodos incorporados 
ao corpo da residência. O setor íntimo é bem definido. O quarto de 
casal, servido por closet e banheiro, introduz novos hábitos de bem 
estar. Permanece porém o costume da interligação entre quartos. 
A tradição da varanda é reciclada em padrões modernos, exibindo 
inclinações de parede e cobertura. Saídas independentes de cada quar- 
to incentivam o uso mais intenso destes espaços. Combogós, madeira 
e vidro, laje e pedra oferecem referências atuais associados aos benefi- 
cios 945 materiais da arquitetura nativa (fig. 2 a 4). 

Em 1955, em Maceió, Israel projeta a residência de Jarbas Gomes 
de Barros. A fachada mostra também pilares inclinados mas agora 
surgem brises horizontais em cor viva, que trazem um efeito visual 
particular à residência. A varanda assim protegida, possui esquadrias 
de madeira e vidro. A madeira é usada enfaticamente também no 
forro, revestimento de paredes etc. Tirando proveito das condições 
do clima, no setor social abre-se para uma área ajardinada bastante 
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agradável. A setorização de funções enfatiza a privacidade da área 
íntima da residência. À fisionomia da casa incorpora-se aos jardins 
de folhagens exuberantes, típicos do moderno paisagismo nacional. 
Entre as duas residências apresentadas, nota-se uma similaridade 
de propostas, um aprofundamento de experiências dentro de um mes- 
mo padrão de arquitetura. Os dois projetos são totalmente detalhados, 
cobrindo as resoluções finais de construção. Na residência de Jarbas 
Gomes de Barros, diversos móveis são desenhados pelo arquiteto 
(fig. 58 7). . 

Nos anos de 1954, familiares de Israel resolvem associarem-se 
na constituição de uma firma de construção civil. Israel e mais quatro 
irmãos vão compor a firma “GIBOC” que, sediada no Rio de Janeiro, 
pretende desenvolver obras a nível nacional. É a oportunidade para 
o arquiteto diversificar suas atividades enquanto profissional. 

Realmente a firma desenvolverá trabalhos em várias cidades, mui- 
tos no Nordeste. No contexto alagoano instaura uma prática atualizada 
de construção, tendo seus serviços requisitados na administração 
de grandes obras à época, como por exemplo, na construção dos 
armazéns do porto de Maceió e sedes do Banco do Brasil no estado. 
Na localidade de Cruz das Almas, em Maceió, constrói um conjunto 
de casas de caráter popular, em eficiente sistema de organização e 
planejamento do canteiro. Os resultados distinguem-se qualitativa- 
mente da produção local e apura-se economia significativa nos custos 
da obra. Nestes trabalhos Israel não colabora como projetista. 

O final da década de cinquenta e início de sessenta marca um 
momento peculiar na carreira de Israel Barros Correia. O arquiteto 
é solicitado a executar diversos projetos de grande porte em Maceió. 
Infelizmente porém, estas propostas cumprem um mesmo taciturno 
fado - os projetos são realizados, têm seus resultados aplaudidos mas 
a execução das obras é interrompida, desvirtuada ou sequer iniciada. 

Para a sede do late Clube Pajuçara, a pedido de amigos, Israel 
desenvolveu o projeto gratuitamente. Contudo, o prédio não é cons- 
truído. Não foi possível sequer localizar seus desenhos. 

Nos primeiros anos da década de cinquenta, a sociedade civil 
mantenedora da então Faculdade de Medicina de Alagoas, através 
de contato com o Ministério da Saúde, negocia um projeto para cons- 
trução do Hospital das Clínicas. A área escolhida fica próxima à facul- 
dade, no local onde funciona à época o Hospital Santa Leopoldina. 
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Este prédio é demolido em 1955 e Israel é chamado, através do Minis- 
«по, рага incumbir-se do projeto. Em 1956 a maquete é exposta 
ao püblico nas vitrines da loja ^A Brasileira". É um prédio elegante, 
em cinco pavimentos, disposto em blocos. А obra é iniciada по 
final do ano de 1957. Em 1958 o arquiteto é chamdo a realizar confe- 
réncias sobre planejamento hospitalar e, na oportunidade, expóe as 
razões da sua obra. Prevê a construção de um hospital moderno, 
destinado ao ensino e pesquisa bem como ao atendimento da popu- 
lação alagoana através da oferta de duzentos leitos. Nos anos de 1957 
e 1958 as obras caminham lentamente devido a atrasos no recebi- 
mento das verbas orçamentárias. Em 1960 imprime-se maior impulso 
às obras, concluindo-se todo o trabalho de fundações e de parte da 
construção referente ao ambulatório. Nesta época, avançam as nego- 
ciações para que seja criada uma universidade no estado, reunindo 
as seis escolas existentes, uma delas, a Faculdade de Medicina. Final- 
mente em 26/01/1961 é sancionado o projeto que cria a Universidade 
de Alagoas e novos procedimentos são tomados com relação ao futuro 
das unidades de ensino. Toma corpo a idéia de congregar todos os 
cursos em um espaço físico em comum, através da instalação de 
uma cidade universitária em Maceió. Assim, em 1962, todas as obras 
em andamento são suspensas. O futuro Hospital da Clínicas vê-se 
abandonado. Inexplioovelmente, aos olhos dos transeuntes, a estru- 
tura robusta erguida do solo no lugar dos escombros do velho hospital 
Santa Leopoldina, também cumprirá destino de ruína. Coberta pelo 
mato, receberá apenas visitas sorrateiras de moradores transitórios 
(fig. 08). 

No Tabuleiro do Martins, as obras da Cidade Universitária são 
iniciadas apenas em 1967, sendo incumbidos do Plano Diretor os 
arquitetos Oscar Valdetaro e Roberto Nadalutti. Projetam os prédios 
dos institutos, destinados a abrigar as atividades dos ciclos básicos, 
além do prédio da Imprensa Universitária e do definitivo Hospital 
Universitário. A firma GIBOC ganha a concorrência para a realização 
das obras... 

Em 1960 Israel Barros Correia projeta a sede da Associação 
Atlética do Banco do Brasil (AABB), a situar-se no prolongamento 
da Avenida Duque de Caxias, na praia do Sobral. O local, privilegiado 
à época com relação ao sentido do crescimento da cidade, seria ocu- 
pado com uma obra de programa ambicioso para os moldes locais. 
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ta é a fachada do futuro Hospital das Clinicas, da Faculdade de Medicina Alagoas, | 
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O projeto apresenta sala de jogos, de reuniões, salão de festas, restau- 
rante, auditório para 350 lugares em um total de mais de três mil 
e duzentos metros quadrados de área construída. Disposta em bloco 
bastante horizontal em dois pavimentos, a sede mostra a fachada prin- 
cipal quase totalmente translúcida através de painéis de vidro. O bloco 
faz-se cenário para uma elegante rampa que desfila solta frente à facha- 
da, dando acesso ao terraço. Este grande mirante com vista para 
o mar sustenta-se por pilotis, prolongando a leveza da solução da 
rampa. Na execução da obra porém, optou-se por um prédio de propor- 
ções mais acanhadas, em apenas um pavimento e que hoje pertence 
a TELASA (fig. 09 e 10). 

Nos primeiros anos da década de sessenta, na pretensão de vôos 
mais ousados, a firma GIBOC empenha-se na construção de dois 
edifícios em Maceió, dentro de um padrão superior aos empreendi- 
mentos levados a termo até então. O primeiro prédio tem destinação 
comercial e deve localizar-se à rua Senador Mendonça, servindo de 
sede ao Banco Nacional. O segundo seria construído em local privile- 
giado do Farol, contemplado por bela vista das paisagens naturais 
da cidade. Para o lançamento do plano, são abertos contratos cuja 
garantia está na participação dos compradores, que deveriam manter 


o investimento com recursos próprios. Os prédios praticamente vendi- 
dos em cingiienta por cento, têm a construção iniciada. Israel Barros 


Correia é o autor dos dois projetos. Porém a situação caótica gerada 
pelos acontecimentos do final de março de 1964 instaura tal clima 
de insegurança que leva os investidores a retrocederem nos negócios. 
Os dois prédios estão na altura da primeira laje. À firma GIBOC 
só resta a alternativa de repasse. 

O prédio comercial é o edifício Walmap, construído com alguns 
deslizes em relação à observância fiel ao projeto. Dos dezesseis pavi- 
mentos previstos, é suprimido um. Mantêm-se a solução do pavimento 
- tipo, com partido voltado para uma área interna e salas dispostas 
em alas. Em termos da solução de volume, as modificações fazem-se 
sentir principalmente na composição da fachada. A malha retangular 
de cheios e vazios proposta pelo arquiteto é transformada numa marca- 
ção de sentido horizontal, importunada por frisos verticais entre as 
folhas da esquadria. O material de revestimento empregado imprime 
uma textura grosseira aos espaços cheios. Os aparelhos de ar condicio- 
nado, que, pela maquete, crê-se que seriam embutidos no plano da 
alvenaria, hoje salpicam a vista frontal do prédio (fig. 11 a 15). 
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O edifício Lagoa Mar, situado na ladeira do Farol, percorre cami- 
nho diferente. Os novos proprietários pretendem alterar a proposta 
da planta inicial. Planeja-se que a partir do quinto andar, um único 
apartamento ocupe cada pavimento. А solução de Israel Correia com- 
punha-se em partido em U com dois apartamentos, um de frente 
e um de fundos, diferenciados. A planta submetida à setorização rígida, 
propunha cómodos еврасовов. O novo projeto é executado pelo escri- 
tório em Recife de Acácio Gil Borsoi, tendo como arquiteto colaborador 
Marcos da Rocha Vieira. Instituem outro partido mas mantém as 
linhas gerais do corpo da fachada principal, com o emprego farto 
de vidro e a composição em faixas horizontais (fig. 16 a 18). 

Como foi visto, a narrativa sobre as obras de Israel Barros Correia 
em Maceió é marcada pelas dificuldades em superar os entraves causa- 
dos às vezes pelo meio, às vezes pelo destino, na produção de uma 
arquitetura de qualidade. A cidade descarta oportunidades de aquisição 
de boas obras a favor de um padrão moderno de arquitetura, restando 
hoje apenas a possibilidade do registro da contribuição de valor do 
arquiteto. Seu último trabalho profissional dá-se em Alagoas, desti- 
nado à reforma da residência de seu irmão Celso Barros Correia, 
situada na Pajuçara (Maceió), já na década de setenta. 
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“EU QUERIA SAIR DO ANTIGO, MAS NÀO SABIA COMO.” 
ZÉLIA MAIA NOBRE 


ARQUITETA 
ZÉLIA MAIA ዘጋን ሺ NAZARÉ DA MATA (РЕ) - 1930 


А arquiteta Zélia Maia Nobre comparece по cenário alagoano 
по ano де 1956, com pretensóes -de atuar profissionalmente dentro 
de uma linha de сопсерсао moderna. Forma-se em Recife num período 
em que a escola conta em seus quadros com vários professores euro- 
peus, seguidores de uma proposta corbusiana de projeto. Neste tempo 
trabalha no Escritório Técnico da Universidade, que é dirigido pelos 
arquitetos Mário Russo e Melia. Mário Russo é o iniciador do ciclo 
da Arquitetura Moderna em Recife em termos de formação acadê- 
mica, apenas antecedido na realização de obras modernas por Luiz 
Nunes, na década de trinta. Mário Russo e Melia são os responsaveis 
por diversos projetos de prédios do Campus Universitário e outras 
obras de vulto na capital pernambucana. Zélia Nobre trabalha também 
no ITEP - Instituto Tecnológico do Estado de Pernambuco, onde 
adquire certa prática no uso dos materiais de construção. 


À escola de Recife ainda não dispõe de um direcionamento teórico 
preciso, contudo a produção de arquitetura já está vinculada ao dogma 
da forma/função e preocupada com as condições estruturais do edifi- 
cio. À concepcáo do projeto é da ordem da morfologia funcional: 
пао há proposta estética desvinculada de um organograma de usos. 
À meta é atingir uma volumetria purificada de recursos ornamentais 
excetuando os que venham da própria expressáo da fungáo sendo 
assim incompatíveis com mensagens de caráter simbólico. 

Chegando em Maceió, Zélia encontra um meio distanciado cultu- 
ralmente do processo civilizatório recifense. Apesar da proximidade 
entre as duas capitais, Maceió dilui-se num contexto de grandes difi- 
culdades de transporte e comunicação. Cercada pelas águas que Ше 
serviram de pretexto no batismo, Maceió sobrevive dentro de um 
arranjo cultural repleto de arcaísmos e costumes provincianos. Por 
isso, segundo a ótica de seus governantes, a modernização de Alagoas 
passa necessariamente pela construção de redes de comunicação, 
estradas pavimentadas, que vençam seu destino de ilha. 


A primeira atitude da arquiteta no novo espaço físico, é criar 
também uma rede própria de ligações com o meio profissional através 
de contatos om escritórios técnicos, embaixadas, grandes indústrias 
de todo país e até mesmo do exterior. Seu firme propósito de atuar 
profissionalmente é auxiliado por sua inserção social junto às classes 
influentes, o que facilita seus primeiros passos no novo contexto. 


Inicia um contato com um público que tende a procurar no arqui- 
teto, o estilista, responsável por esmerados desenhos de fachada. 
Portanto um grande passo a vencer é a visão de planta e fachada 
como propostas estanques já que na concepção da Arquitetura Moderna 
cumprem simplesmente a função de representações geométricas de 
um único objeto. Outro ponto é a dicotomia projeto/obra. Muitos 
trabalhos perdem-se ou são comprometidos irremediavelmente a partir 
de uma decodificação inexata do projeto no local de sua realização 
plena: o canteiro. Isto se dá a partir da interferência do proprietário 
e, às vezes, do responsável pela obra. 

A arquiteta trabalha com afinco e aos poucos passa a atuar com 
mais facilidade no meio. É chamada a trabalhar no Departamento 
de Obras Públicas onde, a partir de 1958, exerce a função de diretora 
da Divisão Técnica. Executa diversos projetos para a capital e interior 
do estado, incumbindo-se também de fiscalização de obras. 

Mas são as residências que marcam sua presença na capital. 
A Arquitetura Moderna, pelas mãos da arquiteta, é divulgada junto 
as elites, espanando os conservadores hábitos de moradia locais. Sol- 
tas no lote, suas residências obedecem a uma volumetria regida pelo 
ângulo reto, algumas vezes quebrada por arestas inclinadas. Plati- 
banda escondendo o telhado, grande esquadrias de madeira e vidro 
compóem as quatro vistas da casa. À fachada principal normalmente 
recebe maior destaque, anuviando o rigor funcionalista que prevê a 
perspectiva do objeto arquitetônico, executado como um todo, onde 
não existe prioridade de uma vista em relação a outra. 

O trato do revestimento de interiores e exteriores demonstra uma 
necessidade imperiosa de resgatar os mais diversos materiais que 
respondem por um repertório amplo de texturas e visualidades. Signos 
mais facilmente assimiláveis do modernismo, os materiais de revesti- 
mento são usados de forma variada, arbitrariamente aos rígidos condi- 
cionantes funcionais. 

Assim, pastilhas, azulejo е tintas na sua variedade cromática, 
pedras, madeira, são experimentados a partir das mais diferentes com- 
binações. A arquiteta desenha arranjos especiais com os materiais 
disponíveis no mercado regional, na tentativa de criar superfícies com 
novos efeitos estéticos, malgrado o trabalho preciosista no canteiro 
que tais experiências possam demandar. Neste momento há um outro 
desvio do espírito moderno que prega o domínio da tecnologia indus- 
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trial sobre as técnicas artesanais e o compromisso com a exposiçao 
sincera dos materiais utilizados. Desconfia-se de experiéncias que 
comprometam o emprego mais simples e pragmático dos materiais 
de construção da arquitetura. 

Zélia destaca-se em dois momentos da сопсерсао da casa. Um 
deles se realiza na adoção de “jardins de inverno", que bem se adaptam 
ao verão nordestino. Estes espaços comparecem com frequência nos 
seus projetos, localizados em planta de forma a balizarem os diversos 
setores da área social da residência, ou então compondo a ambientação 
de alguns cômodos. A natureza está sempre que possível presente 
no exterior em vistosos jardins. No interior da casa, em vez de fundo 
e horizonte, cumpre função de amenizar termicamente as condições 
do ambiente, além de contribuir na composição visual dos espaços. 
Muitas vezes surgem as pérgolas, hoje por demais divulgadas, que 
compassam o caminho de luz e sombra, de fora para dentro da casa. 

A condição térmica assegurada pelos jardins é reforçada pelo 
tipo de esquadria normalmente adotada e pelo emprego de varandas, 
saudáveis ao clima nordestino. Porém, as vezes perde-se qualidade 
pela adoção de um pé direito baixo e pelos materiais empregados 
na cobertura da edificação: laje e telha amianto. 

Um outro ponto de destaque nas suas residências é o tratamento 
dispensado na concepção de cada espaço da casa. Banheiros e cozi- 
nhas, áreas de serviço, até então renegados aos fundos de casa, pas- 
sam a ser valorizados. Mérito ‘da proposta moderna que, positiva- 
mente, confere certo estatuto aos atos do agir rotineiro dos homens, 
os quais passam a figurar como pressupostos de projeto. Mérito da 
arquiteta, que a partir daí, alça vôo em composições lúdicas no trata- 
mento destes espaços. 

Os banheiros recebem atenção especial. São jardins, pérgolas, 
painéis de espelho iluminados indiretamente, que ampliam e fantasiam 
o ambiente multiplicando superfíceis e adereços. À cozinha é o cenário 
da tecnologia: geladeira, fogão e outros equipamentos estão situados 
estrategicamente. Surgem os balcões е armafios embutidos. O azulejo 
protege todas as paredes, chegando muitas vezes a cobrir o teto. 
A proximidade de banheiro e cozinha que facilita os percursos hidráu- 
licos, é superada em favor da comodidade do banheiro próximo aos 
quartos. Divulga-se o hábito da suíte. 

Despensas e áreas de serviços são planejadas de acordo com 


as funçóes a serem desempenhadas nestes espaços. As necessidades 
domésticas mais comuns são organizadas em armários e prateleiras. 

Estas evidências da arquitetura residencial de Zélia Maia Nobre 
podem ser comprovadas nos diversos projetos desenvolvidos pela 
arquiteta neste período, dos quais se selecionaram alguns exemplares 
significativos. A residência caminha na obra da arquiteta não vinculada 
estritamente aos moldes funcionalistas, mas cumpre plenamente a 
proposta de normatizar os atos da vida cotidiana transportando-os 
para espaços mais amplos e agradáveis e esteticamente atualizados. 
Por vezes a utilização do receituário moderno é comprometido por 
um início profissional pouco maduro mas intensamente solicitado. 

Assim, na residência Tibério Rocha Silvestre (fig. 1 a 4), no 
Farol, comprova-se a volumetria retilínea e o uso das varandas. Inter- 
namente o verde é recuperado através do jardim, que atua na integração 
fluida dos ambientes. À planta é setorizada e no cômodo destinado 
ao escritório, uma das paredes exibe o jogo artesanal do revestimento 
através de pequenos elementos de madeira confeccionados em formato 
singular. 

Práticas semelhantes ocorrem na residência de propriedade atual 
de Francisco Silva de Oliveira. Apesar de extrapolar em alguns anos 
o limite do período em estudo (1967), sua solução arquitetônica confir- 
ma plenamente os requisitos adotados na edificação anterior. O partido 
sempre em ângulo reto, apresenta recuo lateral correspondendo a 
varandas individuais que servem aos quartos. Conta com jardim inter- 
no e nos banheiros, o jogo de espelhos multiplica a aparência dos 
materiais de acabamento empregados. Uma das paredes da residência 
mostra paciente trabalho de recobrimento com uso de brita na dimen- 
são mais diminuta (fig. 5 a 7). 

Na sua própria casa, a arquiteta opta pelo volume em paredes 
inclinadas e solto do chão. Na parte superior, também a platibanda 
livra-se da laje de cobertura. Sem utilizar calha, deixa-se que as águas 
pluviais corram naturalmente, escoando por sobre a vegetação. Fazem- 
se presentes grandes esquadrias de madeira e vidro em todos os cômo- 
dos por onde surpreende-se belos jardins com árvores e folhagens, 
cercando toda a residência. No interior, a madeira surge novamente 
no corredor de acesso ao setor íntimo, revestindo em lambris uma 
parede sinuosa onde se encaixa discreto oratório. Esta parede não 
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retilínea e a supressão das varandas frontais foram algumas das modifi- 
cações ocorridas do projeto para a construção (fig. 8 a 10). 

Próximo ao riacho Salgadinho, a residência Geraldo Castro tem 
volumetria bem resolvida, onde a presença e ausência de alvenaria 
intercalam-se sobriamente. Emprega-se a pedra e pastilha. No interior, 
espelhos e jardins. A solução de planta confirma as propostas gerais 
da arquiteta. (fig. 11 a 13). 

A residência Jorge Lyra, atualmente sede da URB, na avenida 
Fernandes Lima, retoma o uso de volume com arestas inclinadas. 
A largura avantajada da edificação permite uma extensa faixa de esqua- 
dria, onde predomina o recurso à veneziana. A base recuada é diluída 
em vegetação (fig. 14 e 15). 

Além de residências, Zélia executa obras de vulto no contexto 
local, e que até os dias de hoje, fazem-se marcos notáveis na cidade. 
Dentre estas obras salientam-se no período estudado, o Parque Hotel, 
prédios destinados à Universidade e a sede do Alagoas late Clube. 
Em todas elas ocorrem dificuldades comuns com relação a alterações 
sofridas no projeto ou no decorrer da construção. 

O Parque Hotel, situado na zona central da cidade e considerado 
um dos bons hotéis à época, tem seu projeto seguido em planta mas 
alterado ao nivel da fachada. Neste prédio o destaque se faz a um minu- 
cioso trabalho em pastilhas cerâmicas que encobre os elementos vaza- 
dos da vista frontal. (fig. 16 e 17). 

Em janeiro de 1961, a Escola de Engenharia, com os recursos 
da Sociedade Civil mantenedora, inicia as obras através da reforma 
de um prédio situado na praça Sinimbu. А adminstração das obras 
fica a cargo de Joaquim Diégues Júnior, com o projeto da professora 
assistente Zélia Maia Nobre. Neste mesmo ano porém, o patrimônio 
da Sociedade é transferido para o governo federal, que assume a res- 
ponsabilidade da manutenção da escola enquanto unidade agora inte- 
grante da Universidade de Alagoas. As obras prosseguem e o prédio 
é inaugurado em 1967. Com o projeto da Cidade Universitária sendo 
iniciado, as atividades da escola são deslocadas para o campus, 
e na edificação passa a funcionar a sede da Reitoria (fig. 18 e 19). 

А arquiteta trabalha o edifício caracterizando a fachada no зеп- 
tido horizontal através de diversos painéis de materiais modernos 
- cerâmica, vidro, brises de concreto. O partido adotado incorpora 
a solução de pátio. A concepção interna encontra-se modificada por 
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influência da administração da Universidade, que toma para si algumas 
decisões terminais e, depois, pela demanda de sucessivas modifi- 
cações exigidas pela rotina burocrática. 

Ao lado do atual prédio da Reitoria localizam-se a Residência 
Universitária Masculina e o Restaurante Universitário, construídos 
a partir de 1964, dentro das metas da gestão do reitor Aristóteles 
Calasans Simões que visavam tratar do problema assistencial ao estu- 
dante. O alojamento feminino é resolvido com a ocupação do antigo 
palacete Artur Machado, hoje Museu Théo Brandão, denominado 
à época “Lar da Universitária Alagoana”. Para o alojamento masculino, 
Zélia Maia Nobre projeta um novo prédio que funcionaria em-anexo 
ao Restaurante Universitário. A Residência Universitária Masculina 
sofrerá reforma posterior deixando de lado suas funções para abrigar 
atividades administrativas. O Restaurante Universitário, com capaci- 
dade prevista para cento e cinquenta estudantes, parmanece ainda 
hoje em funcionamento. À casa do estudante possui linhas modernas 
mas a surpresa fica para o prédio do restaurante, solto em um volume 
redondo, envolto em elementos vazados, recurso que cria agradáveis 
referências visuais internamente. 

À frente do restaurante é instalada uma torre com o antigo relógio 
da CATU (Companhia Alagoana de Trilhos Urbanos), importado da 
Inglaterra em 1917. O relógio permanece como referência do antigo 
prédio existente no local - a garagem e oficina de bondes elétricos 
da Companhia Força e Luz do Nordeste do Brasil, demolido para 
dar lugar às novas instalações da Universidade (fig. 20 a 23). 

Também para a construção do prédio da Escola de Engenharia 
é quase totalmente demolida uma edificação antiga. Trata-se do prédio 
da Escola de Aprendizes e Artífices, que já funcionara como Serviço 
do Algodão e Quartel de Polícia. Visto com os olhos de hoje, torna-se 
difícil dimensionar o valor da perda destes prédios com relação à 
preservação do patrimônio arquitetônico histórico e paisagístico da 
cidade pois as referências sobre as edificações são escassas. Pesa 
do lado dos que contribuíram para a demolição, a incipiência das 
discussões levantadas sobre estas questões à época em Maceió. Hoje 
a Universidade e mesmo a própria arquiteta posicionam-se a favor 
da defesa da memória alagoana (fig. 18 e 23). 

Outro projeto significativo da arquiteta é o Alagoas Iate Clube, 
executado em equipe com a arquiteta Edy Marreta, através de concurso 
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onde se classificam em primeiro lugar. À obra conta com a participaçao 
dos engenheiros Vinícius Maia Nobre e Valter Pessoa de Melo. O 
projeto ao ser construído, sofre modificaçóes е tem sua área restrin- 
gida. Permanece a solução de base circular que hoje já se incorpora 
pelo hábito, à visão da Praia da Ponta Verde. Infelizmente não foi 
encontrado nenhum desenho do projeto original para comparação 
de soluções. A localização da obra é excepcional, visto que, aprovei- 
tando uma base natural de arrecifes, situa-se praticamente solta no 
mar, usufruindo de um privilegiado entorno paisagístico. Hoje esta 
localização é contestada por depor contra a preservação ecológica e 
o direito ao usufruto coletivo das áreas de beleza natural da cidade 
(fig. 24). Projeta também o prédio da Estação Rodoviária à rua Barão 
de Atalaia, que segundo depoimento da arquiteta, em nada foi aprovei- 
tado para a construção executada. 

Zélia tem presença no contexto profissional sempre marcada pela 
opção de superá-lo. Os anjos finais da década de cingüenta, ao nível 
nacional, demonstram a grande divulgação da arquitetura agindo con- 
cretamente na atualização e no surgimento de novos espaços urbanos. 
A partir desta constatação, toma corpo a justificativa de fundação 
de uma escola de arquitetura em Maceió, que cumprisse o papel 
de multiplicar atos inovadores, vencendo as idiossincrasias conserva- 
doras do meio. 

Corre o ano de 1958. Zélia Maia Nobre juntamente com Joffre 
Saint'Yves Simon, Manoel Messias de Gusmão, Jandir Tourinho, 
Everaldo de Castro, Antônio Mafra e outros, lançam-se à tarefa de 
organizar a escola de Arquitetura de Maceió. As dependências são 
cuidadosamente montadas no primeiro andar do prédio da Escola 
Industrial, atual Escola Técnica Federal de Alagoas e inclusive, há 
doações de publicações de acervos pessoais para a composição da 
biblioteca. Os primeiros estudantes habilitam-se a ingressar na deno- 
minada “Escola Livre de Arquitetura”. O programa curricular prevê 
60% das cadeiras voltadas para a engenharia: o impasse entre a função 
artística e técnica é decidida através de um relativo equilíbrio quanti- 
tativo das influências advindas das Escolas de Belas Artes e Enge- 
nharia. 

Porém, a experiência dura apenas quinze dias. A consolidação 
da escola fere certos interesses, inclusive de setores do ensino de 
3º grau vigente, que se mobilizam junto ao MEC no intuito de obter 


a ordem de fechamento. A proposta de Zélia torna-se realidade apenas 
na década de setenta. O Departamento de Arquitetura da UFAL surge 
em 1974 e na fundação e dez primeiros anos de funcionamento, 
contará com a atuação da arquiteta que chega aos dias de hoje com 
uma participação profissional destacada no meio alagoano, ressaltan- 
do-se a área de preservação arquitetônica. Articula a fundação do 
Programa Cidades Históricas do Nordeste em Alagoas e do Plano 
de Preservação do Patrimônio Histórico do Município de Marechal 
Deodoro. Trabalha no dossiê de tombamento do centro histórico desta 
mesma cidade e de Penedo. Realiza obras de restauração além de 
palestras е artigos sobre o tema, infundindo nestas tarefas o mesmo 
ímpeto que adjetiva a sua vida profissional dos anos 50/60. 


ALAGOAS IATE CLUBE B. - PONTA VERDE 


FIG. 24 


ANTÔNIO IVO DE ANDRADE LYRA__ Т DESENHISTA 
SÃO JOSÉ DA LAJE (AL) — 1933 


Ivo Lyra é um dos desenhistas que mais se sobressai em Maceió, 
no período em estudo. Sua iniciação no trabalho de representação 
gráfica dá-se em Recife, quando ingressa em escritório de projetos 
e incumbe-se do desenho de mini-postos da Shell. Depois passa a 
trabalhar com desenho de estruturas de concreto armado, orientado 
pelo engenheiro Antônio Bezerra Baltar que fizera parte da equipe 
de Luiz Nunes e que será conhecido também como renomado urba- 
nista. Baltar presta serviços ao escritório de um arquiteto português 
— Delfim Amorim — onde Ivo Lyra, em seguida, passa a trabalhar. 
Através deste arquiteto, é introduzido no desenho e no projeto de 
arquitetura, dentro da linguagem moderna. 

Delfim Amorim chegara ao Brasil em 1951, fixando residência 
em Recife. Formado dentro dos conceitos corbusianos, já desde o 
período de residência em Portugal toma contato com a moderna arqui- 
tetura brasileira que é divulgada na Europa. Assim, a bagagem européia 
do arquiteto mescla-se de influências nacionais. Em Recife Delfim 
Amorim optará por uma arquitetura caracterizada por seu comprome- 
timento com a condição do trópico, englobando nesta condição desde 
os dados de clima, relevo, até os dados de configuração histórica 
e social do espaço físico. Neste sentido caminha na direção de Lúcio 
Costa na preocupação em atar laços da proposta moderna à herança 
da tradição local. 

Pode-se dizer que o arquiteto é um dos principais articuladores 
de uma corrente pernambucana de arquitetura moderna, visto que 
não só desenvolve intensa atividade como projetista como também 
incumbe-se de tarefa didática junto ao curso de Arquitetura da Escola 
de Belas Artes. Amplia o seu papel de profissional de projeto ao formar 
gerações de arquitetos que defendem uma arquitetura apropriada ao 
Nordeste. Ivo Lyra não toma assento nos bancos da Escola de Belas 
Artes mas, por cinco anos, convive com o arquiteto acompanhando-o 
em suas atividades. Mantém contato também com os arquitetos Anto- 
nio Pedro Pena Didier, Maurício de Castro Gadelha e Lúcio Estelita. 

Sob a influência de Delfim Amorim, Ivo Lyra adota uma postura 
frente ao projeto arquitetônico onde são exigências fundamentais a 
preocupação com o conforto térmico, o uso adequado dos materiais, 
a funcionalidade da edificação e a valorização do detalhamento do 
projeto, estendendo a tarefa do projetista até as resoluções mais dimi- 
nutas e de caráter terminal da obra. 


Ivo Lyra deixa a cidade de Recife em 1958 e passa a residir 
em Maceió, onde trabalha com o engenheiro Vinícius Maia Nobre 
e com Zélia Maia Nobre. Assim, desenvolvendo trabalhos com a arqui- 
teta, orienta-se novamente pelo vetor modernista. É em Maceió que 
Ivo Lyra realmente vai iniciar sua atividade enquanto projetista, não 
encontrando dificuldades em rapidamente conseguir boa clientela. 
Seus projetos passam a ser conhecidos pela qualidade de suas solu- 
ções, o que lhe outorga o estatuto de profissional da arquitetura. 


No período de 1958 a 1964 executa bom número de proje- 
tos, cabendo destaque aos de residência. Nestes projetos pode-se 
verificar a fidelidade aos princípios da corrente pernambucana, no 
estudo minucioso de planta e na preocupação com o caráter plástico 
da construção, sem abrir mão das prerrogativas funcionalistas. Em 
algumas obras, pode-se notar uma proximidade de vocabulário ao 
praticado pela arquiteta Zélia Maia Nobre. É o caso da residência 
Ruth Nogueira, onde Ivo Lyra consegue uma solução de projeto bas- 
tante agradável com o recurso das áreas abertas integradas aos ambien- 
tes internos. Pérgolas, jardins e largas aberturas em venezianas fazem- 
se presentes. Nas fachadas, adota paredes inclinadas. Na solução 
de cozinha, como em outras residências, faz uso dos armários embu- 
tidos, elementos introduzidos com sucesso pela arquitetura moderna 
e que traduzem a comentada valorização do setor de serviço. (fig. 
la3) 


Na residência de Edla Braga, a solução de fachada faz-se em 
quadros, trabalhados em cerámica, vidro e madeira. Dentro de cada 
quadro, reforca-se o jogo de cheios e vazios que caracterizam a compo- 
sição geral de fachada. Internamente a residência serve-se dos lambris 
e esquadrias bem trabalhadas na identificação com o moderno (fig. 
4,5). 

Apesar da constatação de influências em seu trabalho — o que 
por si não é demérito ao desempenho do profissional — pode-se distin- 
guir na sua obra um caráter particular. Volumetricamente, várias de 
suas residências são resolvidas em blocos horizontais, cujas faces 
são trabalhadas em painéis compostos equilibradamente. No interior, 
os cômodos são bem dimensionados e com definições geométricas 
precisas. Quando surgem jardins interiores, norteiam uma setorização 
funcional rígida. Na questão dos detalhes construtivos, chama a aten- 
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сао o uso exaustivo de esquadrias em venezianas em folhas de dimen- 
sáo maior que a usual, de incrível efeito plástico. 

Encontra-se este tipo de esquadria, por exemplo, na residéncia 
de Afonso Lucena, onde as observaçóes sobre partido e volumetria 
de projeto são também ilustradas. A casa apresenta-se solta do chão 
através do recuso da base recuada e da localização da garagem no 
nível inferior: Anima a fachada principalo painel de autoria de Abelardo 
da Hora, destaque que individualiza a residência, visto o reduzido 
número de obras que lançam mão de painéis decorativos em Maceió. 
Percorrendo a residência, comprova-se a preocupação na resolução 
rigorosa dos vários detalhes construtivos (figs. 6 e 8). 

Nas casas de dois pavimentos, a escada é um elemento que recebe 
atenção. Identificada enquanto elemento importante de trajeto e de 
observação espacial no interior da residência, recebe cuidados espe- 
ciais no seu lançamento. Este fato é comprovado na residência de 
Israel Lira. Projeto de solução linear de fachada com marcação refor- 
çada por esquadrias e desenho do guarda-corpo, apresenta no setor 
social elegante escada de formato helicoidal, elemento a gosto de Amo- 
rim, que também é incorporado ao receituário de Ivo Lyra. Cabe lem- 
brar que segundo Yves Bruand, as primeiras escadas helicoidais 
apoiadas apenas nas extremidades, construídas no Brasil, devem-se 


a Luiz Nunes (fig. 9 a 12). 
vo Lyra não acompanha na época, uma experiência inovadora 


divulgada por Delfim Amorim — o uso de lajes inclinadas recobertas 
diretamente com telhas canal. Posteriormente esta experiência difun- 
de-se largamente tanto em Recife como em Maceió, sendo solução 
de atualidade comprovável até os dias de hoje. Ivo Lyra propõe a 
platibanda escondendo o telhado, na maior parte de suas obras. 

Um projeto onde demonstra a habilidade em resolver funcional- 
mente os espaços é a de Péricles Neves, à Rua Pedro Monteiro. 
Anteriormente, tratava-se de um bangalô no estilo típico do início 
da década de cinquenta. Reformado, transforma-se em três residências 
com uma divisão interna bem estudada. A fachada reporta-se à linha 
de concepção freqüente nos trabalhos do projetista (fig. 13 a 15). 

Os trabalhos de Ivo Lyra aqui apresentados, encontram-se espa- 
lhados nos vários bairros da capital e são os melhores comprovantes 
da qualidade de sua contribuição à arquitetura alagoana. Infelizmente, 
vários exemplares sofreram reformas, implicando na redução da amos- 
tra. 
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JOSÉNOBRE Т DESENHISTA 
MACEIÓ—1924/1984 


Mil novecentos e trinta, Belo Horizonte. Realiza-se uma reunião 
onde estão presentes os arquitetos e personalidades da sociedade 
local para assistirem à fundação da primeira escola de Arquitetura 
do Brasil. Trata-se dos momentos iniciais da Escola de Arquitetura 
de Minas Gerais que, no final da década, com diploma já reconhecido 
em todo o território nacional, passa a receber afluxo de maior número 
de alunos. A qualidade das atividades desenvolvidas pela escola sensi- 
biliza José Nobre a completar seus estudos na capital mineira. Estu- 
dara em Recife durante o curso pré-universitário e primeiro ano 
da Escolà de Belas Artes quando resolve mudar-se para Belo Hori- 
zonte. José Nobre fregtienta a escola de Minas por três anos, quando 
motivos de ordem pessoal levam-no a retornar ao Nordeste, passando 
a residir em Alagoas. Todo um projeto de qualificação profissional 
é rompido e jamais reatado. O aprendizado de projeto dar-se-á agora 
no próprio desempenho da função. Visto a insuficiência do meio e 
a condição de trabalho já adquirida, José Nobre avalia ser possível 
desenvolver atividade satisfatória em Alagoas e realmente este fato 
se confirma. Uma proposta mais arrojada de arquitetura frente aos 
moldes locais, destaca o trabalho do profissional. A própria apresen- 
tação dos projetos o distingue, seja pelo desenho rigoroso ou pelo 
traçado peculiar da representação em perspectiva. Rapidamente, con- 
segue boa clientela. 


Nesta época integra-se à firma de engenharia de Demócrito Sar- 
mento Barroca e junto ao engenheiro Hermano Pedrosa, responsável 
por cálculos estruturais, realiza as tarefas de projeto. Esta firma colo- 
ca-se como uma das primeiras de Maceió, onde no geral existiam 
apenas pequenas empreiteiras. O aval desta estrutura é passaporte 
para projetos maiores, onde José Nobre tem a chance de executar 
trabalhos de maior envergadura. Mais tarde, funda com Jandir Touri- 
nho a firma “Nobre Ltda” que trabalha prioritariamente com a adminis- 
tração e construção civil. Neste período nota-se o arrefecimento da 
sua atividade como projetista. 


Durante a maior parte de sua vida ativa, José Nobre dedica-se 
também à tarefa de lecionar, incumbindo-se desta atividade por trinta 
e seis anos. No SENAI, são doze anos de trabalho. Depois transfere-se 
para a Escola Industrial, transformada posteriormente em Escola Téc- 
nica, onde lida com a atividade de ensino da teoria e prática do desenho 


arquitetônico. O tema da arquitetura, tanto na escola como na pran- 
cheta, é cumprido baseado na conduta moderna, o que pode ser cons- 
tatado na sua extensa produção das décadas de 50/60. 


Uma grande obra em Maceió é o projeto do Colégio Marista, 
cuja construção fica sob incumbência de Demócrito Barroca. O partido 
lança um grande vazio central, onde propõe-se uma quadra esportiva. 
Pode-se notar que José Nobre ocupa densamente este vazio, ao loca- 
lizar nele toda a atividade de sociabilidade da escola, estendendo-a 
inclusive para a circulação das salas de aula que ocorre ao redor 
deste espaço. 


As salas têm ventilação cruzada e na parede voltada para a circula- 
ção, estão elementos cerâmicos vazados que permitem outra possibi- 
lidade de ventilação, agora no nível do plano de trabalho do aluno, 
Na fachada, o prédio exterioriza a solução de vigas e pilares que modu- 
lam os espaços (fig. 1 a 4). 


Outro projeto executado por José Nobre é a sede do Clube do 
Trabalhador Delmiro Gouveia. O prédio é formado por vários blocos 
longitudinais, dispostos entre gramados e jardins. A fachada do bloco 
de vista para a rua, expõe a estrutura sacada do plano de parede, 
criando uma zona de penumbra. Na fachada oposta, onde se desen- 
volve a circulação, surge uma superfície inteira de combogós, que 
cria um ligeiro envoltório na vista do prédio, delimitando o interior 
do exterior. As outras fachadas trazem os planos de vedação e estrutura 
bem sublinhados. O ginásio é recoberto em abóbada. Externamente, 
nos jardins, surgem bancos retos ou suavemente curvos e um espelho 
d'água de forma amebóide (fig. 5 a 8). 


Com a finalidade de ampliar o conjunto arquitetônico uo Hospital 
Agro-Industrial do Açúcar, projeto de Manoel Messias de Gusmão, José Nobre 
é chamado para executar a capela. Usa uma solução em abóbada 
na coberta, e na fachada principal brises e laje plana, como uma 
marquise independente do corpo do prédio. Uma primeira leitura da 
obra permite uma tosca aproximação de imagens com a solução da 
igreja de São Francisco, na Pampulha. O branco e o azul, aberturas 
laterais comportadas e uma grande esquadria de vidro no acesso ao 
prédio completam a proposta (figs. 9 e 10). 
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Quanto às residéncias, projetadas em grande número, nota-se 


algumas linhas de referência na condução do projeto. Nos desenhos 
das plantas observa-se a setorização das atividades e a execução do 
lay out dos cômodos. O partido normalmente apresenta recortes que 
fazem surgir jardins internos. Utiliza a copa/cozinha e algumas separa- 
ções entre os espaços da casa se fazem através de superfícies vazadas 
de combogós (fig. 11 a 14). 


A linha inclinada é usada com exaustão na sua composição de 
volumes. Surgindo em paredes, é reforçada nas cobertas através 
de jogos de telhados me1a-águas ou em forma de V. Exemplifica esta 
solução a residência Rodrigo Ramalho (fig. 18), e a de José Carlos 
Nobre onde estão em um telhado borboleta. Esta residência, em dois рам- 
mentos, apresenta mezanino ampliando a sala de estar e recorre aos 
elementos típicos da linguagem da época como o revestimento em 
pedra, as esquadrias de vidro, os orifícios de ventilação. A decoração 
e mobiliário da casa acentuam a ambientação de cunho moderno 
(fig. 15a 17). 


Na sua própria residência, José Nobre abandona a coberta solu- 
cionada em engradamento de madeira e telhas coloniais a favor 
da laje maciça de concreto. A planta da casa comprova a solução 
de partido recortado, o emprego generoso do combogó, elemento defi- 
nitivamente incorporado à arquitetura local, e o uso da pedra. (fig. 
20,21). 


Na Ladeira Eustáquio Gomes de Melo ( Ladeira da Catedral) locali- 
za-se mais uma de suas obras. Acompanhando o perfil da ladeira, 
a casa é resolvida em blocos, onde desaparece a linha inclinada e 
adota-se uma volumetria de caráter ortogonal, confirmada nas esqua- 
drias, no embasamento bem marcado е na solução de entablamento 


(fig. 19). 


Solta no lote, a residéncia Idelfonso Omena tem seu plano visual 
em rosa, azul e branco, significativamente valorizado pelos jardins 
ao seu redor. Surge o telhado em V e a horizontalidade do volume 
é intensificada pelo sentido dos painéis em taliscas de madeira da 
fachada principal. Comprova-se a planta setorizada e o uso das grandes 
folhas corrediças de vidro na delimitação dos espaços, comum nas 
obras do projetista (fig. 22,23). 


Nos últimos anos de vida, José Nobre abandona a atividade de 
projeto, limitando-se a lecionar. Como infelizmente, a cidade não cos- 
tuma resgatar a memória de seus construtores, talvez a extensa ativi- 
dade desenvolvida em trinta e seis anos de sala de aula, tenha gerado 
frutos mais gratificantes. 
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WALTER DE AZEVEDO CUNHA DESENHISTA 
UNIÁO DOS PALMARES (AL) - 1922 


No final da década de quarenta estão em construção os dois 
primeiros prédios de seis pavimentos de Maceió. Os projetos são 
realizados no Rio de Janeiro dentro de padrões tradicionais e hoje 
funcionam como sede do INPS. Produtos extemporâneos, parecem 
condená-los os olhos da vizinhança, que se nivela numa pacífica hori- 
zontalidade. 

Mas o primeiro prédio de maiores proporções projetado em Ala- 
goas surge no início da década de sessenta, bem no centro da cidade, 
no local antes ocupado durante anos por uma casa entre jardins. 
Este fato deve-se ao empenho da firma de Waldomiro Breda e ao 
traço de Walter Cunha, que desde 1942 desenvolve trabalhos de dese- 
nho e projeto. 

O desenhista aprimora a sua condição profissional através de 
cursos no Colégio Militar do Ceará e Rio de Janeiro. Em Maceió 
trabalha com diversos engenheiros e arquitetos como Vinícius Maia 
Nobre, Antônio Mário Mafra, Nimésio Chagas, Jofre Saint'Yves Si- 
mon, Manoel Messias de Gusmão e outros. Presta serviços ao Depar- 
tamento de Obras Públicas em 1950 e logo depois, na Comissão 
de Estradas de Rodagens. 

Realiza diversos projetos de residências na capital, na sua 
maioria hoje, submetidas a graves descaracterizações ou demolidas. 
Nos poucos exemplares encontrados, observa-se a preferência pelo 
partido recortado, a preocupação com a setorização e o emprego dos 
materiais em voga. Nas elevações, pode-se constatar a opção pelo 
jogo de telhados e de volumes. Contudo, na residência Japson Almei- 
da, a fachada mostra-se em um só plano, mas movimentda por uma 
sequência de cheios e vazios onde se tira partido da transparência 
e das texturas do combogó. As leituras dos materiais se fazem moldu- 
radas por quadros. Internamente, confere-se a setorização de planta 
e a retomada do uso do combogó (fig. 1 a 4). 

Porém são os edifícios que marcam mais significativamente a 
sua obra em Alagoas. O desenhista incumbe-se do projeto dos primeiros 
grandes prédios do estado, tendo como exemplar inicial o edifício 
Breda. À construção é celebrada nos jornais da cidade. 
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Com esta pequena reportagem, tivemos а pretensão de mostrar ao público 
macetoense, que felizmente temos já em nossa praça, uma empresa imobiliária 
que conseguiu tornar realidade um dos sonhos do nosso povo, qual seja o de 
levantar em pleno coração da cidade, um prédio gigantesco que nos colocará 
entre as capitais de maior progresso em todo o Brasil. ! 


O prédio lembra os arranha-céus das primeiras décadas do século, 
com sua estrutura fortemente marcada e fornecendo leituras diferen- 
ciadas do embasamento, corpo e coroamento do edifício. A modulação 
delimita as salas de escritório e os quadros de janelas corrediças 
em madeira. Grossas colunas de fuste circular guardam a entrada 
sem deixar dúvidas quanto a sua capacidade de sustentar o prédio. 
A planta mostra solução em alas abertas na forma em V. А localização 
em esquina faz-se bastante favorável ao conferir ao prédio maior impo- 
nência. Já seu posicionamento numa praça de pequenas dimensões 
anula uma vista mais clara da edificação que no entanto é recuperada 
dispondo-se de certo distanciamento. Estudos comprovam que até 
os dias de hoje o edifício Breda funciona como referência visual no 
espaço central da cidade. 2 

O caráter de imponência é reduzido ao se ter acesso ao interior 
do prédio. O hall tem dimensões estreitas e encaminha para apenas 
dois elevadores e escadas íngremes. As salas bem iluminadas e os 
corredores largos diluem o aspecto sombrio típico do interior dos 
prédios convencionais desta época. O edifício atrairá profissionais 
liberais que instalarão aí seus escritórios. Inusitadamente o prédio 
ocupa as páginas dos jornais ao atrair também os suicídas, que adotam- 
no como cenário preferido. Esta prática leva à troca das esquadrias 
da área de circulação... (fig. 5 a 7) 

Outro prédio de Walter Cunha construído por Waldomiro Breda 
com finalidade de servir como escritório é o edifício sede do Banco 
Econômico da Bahia, um bloco estreito, marcado na fachada principal 
por faixas alternadas de vidro e cerâmica. Hoje também se encontra 


سے 
SAZETA DE ALAGOAS, Maceió, 15 abr. 1958, p. 3‏ 1 


2 ПМОТЕО, Edy Marreta. Percepçóes coletivas da estrutura urbana de Maceló. Recife, 1984, 
p. 69 e 72 (datilo). 
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incorporado à variedade de apelos visuais do centro da cidade с зе 
distingue principalmente de um ponto de mira mais distante (fig. 
8 e 9). 

O primeiro prédio residencial de Maceió deve sua autoria ao pro- 
jeto de Walter Cunha e a construção à firma Walbreda. Situado a 
beira mar, o edifício Sào Carlos apresenta-se solto no lote, cuja área 
livre serve apenas de estacionamento. Na sua vista frontal, avanca 
o volume que corresponde à área da sala de estar, aberta em amplas 
esquadrias. Todos os apartamentos usufruem plenamente da paisa- 
gem do mar e do movimento do porto. Por medida de projeto ou 
por coincidência, esta visão é muito bem aproveitada. À medida que 
se sobe os andares, mais e mais o azul do mar e os grandes navios 
penetram na sala de estar, e se fazem visão primeira ao se entrar 
no apartamento. Este espaço ampliado pela paisagem compõe-se com 
os outros cômodos de dimensões mais modestas. Os quartos são 
bem arejados e a cozinha e serviço, próximos. O prédio apresenta 
a tradicional dicotomia das construções não-modernas, com a fachada 
principal bem trabalhada, antepondo-se a fachada do fundo, onde 
apenas se imprime o recato necessário para as atividades do setor 
de serviço (fig. 10 a 12). 

Entre os três prédios torna-se difícil uma continuidade de leituras. 
Uma área livre com pilotis está presente apenas no edifício residencial. 
O tratamento diferenciado da parte terminal da construção só ocorre 
no edifício Breda. Em cada prédio há uma solução arquitetônica que 
tem em comum apenas o geometrismo da fachada realizado através 
de um jogo entre as aberturas e os planos de alvenaria. 

A contribuição de Walter Cunha aponta no horizonte da capital 
e no visível das paisagens observáveis dos diversos mirantes da cidade. 
Provavelmente os que apostaram nestas obras pioneiras, satisfato- 
riamente as acompanharão sustentando a função de referenciais da 
cidade por ainda um bom tempo. O destino urbano tomado pela capital 
nos últimos anos tendendo a estacionar o desenvolvimento do centro, 
garantirá o futuro destes marcos convocados pelos ideais de progresso 
de quase trinta anos atrás. 
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INCURSÕES PELA EXPERIÊNCIA MODERNA NO INTERIOR DE ALAGOAS 


O processo de urbanização no Brasil assiste no século XIX à 
edificação e consolidação de inúmeros núcleos populacionais. Contu- 
do este processo atem-se a um sistema produtivo centrado no meio 
rural. Pesa o comprometimento com a função agro-exportadora que 
o país deve cumprir na divisão internacional do trabalho. As cidades 
permanecem travadas por estruturas oligárquicas de razão colonial. 


Sendo seu destino ligado essencialmente ao mercado internacional, as grandes 
cidades não se transformam em focos de modernização das regiões interioranas, 
nem se constituem num instrumento da luta contra os privilégios dos proprietários 
rurais. Elas são palco da conciliação entre os interesses rurais e mercantis. 
Os núcleos urbanos do interior continuam a funcionar como meras extensões 
do domínio senhorial, inserindo-se as populações urbanas no sistema de clientela. 

(+++) O processo de urbanização, tal como se deu no século XIX, contribuiu 
para acentuar a distância entre o habitante do interior e o da capital, entre 
o citadino e o “tabaréu”, justificando a imagem usada por um dos intelectuais 
mais representativos desse período, Sílvio Romero, que condenava a orientação 
dos governos que centralizavam seus esforços na modernização da capital, sendo 
responsáveis, no seu dizer, por “um sistema de ilusionismo que nos reduz a 
uma pobre terra de duas vistas, um Janus Caricatu de duas faces, uma de 
miséria real e outra de fingida e enganosa prosperidade. 1 


Na análise da experiência alagoana depara-se com vários núcleos 
consolidados no século XIX que se aproximam dos anos de 1950 
ainda atrelados completamente ao meio rural. A própria capital vive 
experiência semelhante. Todavia nota-se diferenciação entre a expres- 
são urbana de Maceió e das outras cidades que compõem o Estado. 
Este sintoma que não é particular a Alagoas, pode ser acompanhado 
em diversas partes do país e comprova a permanência do processo 
centralizador na construção da civilidade brasileira no século XX. 

Em proposta de estudo da chave moderna da cultura alagoana, 
faz-se necessário não se deter nos limites da capital, com o risco 
de pinçar uma amostra irreal frente à expressão totalizadora do Estado. 
Е imprescindível trilhar os rumos do interior de Alagoas e constatar 
experiências diferenciadas. No caso, como critério de escolha, optou- 
se pelas cinco maiores cidades da época, visto o comprovado atrela- 
mento das práticas de desenvolvimento e mo- 


1 COSTA, Emília Viotti da. Da monarquia à república: momentos decisivos. São Paulo, Grijalbo, 
1977, p. 307-8. 


dernização (ver Quadro I). Além de referenciais quanto ao número 
de habitantes, as cidades escolhidas representam regiões distintas 
na geografia alagoana. As áreas mais prósperas - zona da mata 
e agreste - fazem-se presentes por dois exemplares cada, e o 
sertão, por uma cidade. 

São compassos históricos diferentes que presenciam, no pe- 
ríodo 50/60, a aproximação do gesto moderno ou “funcional”, como 
se torna mais conhecido. Em alguns casos este gesto pode ser 
classificado como simples modismo, em outros, marca etapa con- 
creta do processo de experiência urbana local. Se os exemplares 
de arquitetura selecionados não se encaixam por vezes plenamente 
nos pressupostos da Arquitetura Moderna, é por essa denomi- 
nação que se querem passar. 

De toda forma, há mudança nas arquitetura e no urbanismo 
das cidades neste período, mesmo que o edifício moderno seja 
erigido sem as mínimas condições infra-estruturais, suportado 
por perfis de sociabilidade de caráter rural e conservador. São 
experiências de evidência periférica, portanto raras vezes desvenci- 
lhadas da tutela das metrópoles. 

O moderno encontra exemplares mais numerosos nas resi- 
dências. Algumas delas acrescentam uma contribuição importante 
ao acervo erudito da arquitetura em Alagoas mas, no geral, obser- 
va-se apenas um jogo de variados arranjos dentro do repertório 
divulgado. Das obras de maior evidência, destaca-se o Hotel de 
Penedo, iniciativa arrojada que não encontra paralelo na capital. 
Dentre outros programas construtivos, adiantam-se os cinemas, 
que se farão presentes em todas as cidades visitadas como prédios 
imponentes, a julgar pela simplicidade arquitetônica do entorno. 
Exibem influências modestas do Art Deco e do Moderno. 

Além destas construções, alguns prédios como escolas, pos- 
tos de gasolina, são erguidos dentro da cartilha que prega o privi- 
légio das linhas geométricas. A abertura de avenidas e a atualização 
das praças onde estarão assentadas diversas obras modernas, é 
prática comum a várias cidades. Pode-se acompanhar também 
a assimilação capilarizada do moderno através de inúmeros traba- 
lhos a partir do azulejo, o que reforça a importância deste material 
tão concorrido na capital alagoana. 
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QUADRO | 
DADOS DE POPULAÇAO URBANA 
DAS CIDADES DO INTERIOR ALAGOANO 


CENSO DE 1950 (n? de hab.) 


1 - Penedo - 10.345 

2 - Rio Largo - 10.248 

3 - Arapiraca - 6.791 

4 - Palmeira dos Índios - 5.870 
5 - Sào José da Laje - 5.018 

6 - Uniáo dos Palmares - 4.298 
7 - Santana do Ipanema - 3.897 


CENSO DE 1960 (n? de hab.) 


1 - Arapiraca - 25.939 

2 - Penedo - 19.506 

3 - Palmeira dos Índios - 19.087 
4 - Rio Largo - 17.204 

5 - União dos Palmares - 12.130 
6 - Santana do Ipanema - 9.074 


VARIAÇÃO DO CRESCIMENTO POPULACIONAL ЕМ 10 ANOS 


1 - Arapiraca - 282% 

2 - Palmeira dos Índios - 225% 
3 - União dos Palmares - 182% 
4 - Santana do Ipanema - 13396 
5 - Penedo - 89% 


FONTE DOS DADOS CENSITÁRIOS - IBGE 


А cidade de Penedo nasce às margens do rio São Francisco em 
1585, а partir de uma feitora erguida para vigiláncia ao gentio. А 
vila de “Penedo do rio de São Francisco" representa a ocupação prin- 
cipal ao sul da geografia alagoana, e juntamente com Bom Sucesso 
(atual Porto Calvo) ao norte e Santa Maria Magdalena da Alagóa do 
Sul (hoje Marechal Deodoro) ao centro, formam os nücleos funda- 
mentais da осирасао do território alagoano, a partir dos anos de mil 
e seiscentos. 

Em 1842 é elevada à cidade e percorre os séculos ocupando 
o lugar de importante empório comercial. Penedo é conhecida pelo 
sentimento de valorização da terra comum aos seus habitantes, o 
que, segundo a voz popular, é a causa do erguimento primoroso da 
cidade e o motivo da atencáo ao resguardo deste património. 
Pode-se acrescentar que a expressáo urbana da cidade faz jus ao 
destacado papel económico que desempenha por séculos no contexto 
alagoano como transporte e comercialização de mercadorias, supor- 
tando os hábitos de elite das classes de maior poder aquisitivo. Outra 
particularidade de Penedo à época, é a pequena dependência das ativi- 
dades agrícolas, visto que sua economia baseia-se fundamentalmente 
nas atividades do porto. Assim distingue-se da maioria dos municípios 
alagoanos que concentram maior atividade na zona rural. 

Penedo chega aos dias de hoje com grande parte de sua história 
arquitetônica preservada. Pode-se caminhar por seus becos e ruas 
perseguindo os ruídos da memória, narrada sempre perante as águas 
do São Francisco, que lhe possibilita a vocação econômica para a 
pesca, agricultura e navegação. 

Penedo, na década de cinqüenta, já apresenta certa base industrial 
com quatro fábricas téxteis, e se configura em importante centro de 
escoamento de produtos. No porto atracam navios de grande calado, 
que trazem inclusive mercadorias para o estado de Sergipe. O fortaleci- 
mento do seu padrão de desenvolvimento dar-se-á a partir da iniciativa 
de famílias de expressão na cidade, que organizam a Companhia Me- 
lhoramentos de Penedo, com destaque para a participação de José 
da Silva Peixoto, Roberto Peixoto e Mário Gonçalves. 

A Companhia Melhoramentos funciona à época com a pretensão 
de incentivar o crescimento da cidade, atuando - segundo depoimentos 
colhidos - como um “segundo poder público”. Responsabiliza-se por 
investimentos de profunda significação como a rede elétrica e a instala- 


ção da rede telefônica, que acontece antes da estruturação da de Recife. 
A companhia vislumbra no incentivo ao turismo, facilitado pela aber- 
tura de estradas, uma opção concreta para o incremento da condição 
de desenvolvimento da região e, neste sentido, se propõe a oferecer 
a infra-estrutura necessária. Afinal, o principal já está pronto - a cidade, 
com seus encantos, seu passado preservado na fisionomia dos prédios 
e a beleza natural do rio São Francisco. 

Е neste sentido que se encaminha a proposta de construção de 
um luxuoso hotel, que fosse, simultaneamente, suporte e razão de 
implementação dos negócios turísticos. O projeto é executado pelo 
arquiteto Américo Campelo, de Recife, que já traz a experiência ante- 
rior de outros projetos similares, como o Hotel Boa Viagem em Recife. 
A admiminstração da obra fica sob a incumbência do engenheiro Ro- 
berto Peixoto. 

A construção do prédio desenvolve-se lentamente, pelas dificul- 
dades em se obter a soma necessária para a edificação de um hotel 
que cumpra um programa de necessidades de certo porte, apresen- 
tando cinema, barbearia, salão de beleza, sorveteria, restaurante, bar, 
etc. À construção é motivo de atenção de toda a cidade. Faz-se neces- 
sária a demolição de dois sobrados, sendo um de mais de três pavimen- 
tos, outro de fachada bastante larga e duas casas. Um beco estreito 
e sinuoso, conhecido como Beco das Flores, também é extinto. Estas 
demolições justificaram-se, não só para construção do prédio, mas 
também para permitir a abertura da rua e facilitar as obras. Não há 
manifestações de protesto da população contra as demolições. Pelo 
contrário, o hotel, expressão do progresso, é visto como empreen- 
dimento de vastos horizontes (fig. 1 a 4). 

А construção inicia-se pela edificação do cinema. O momento 
é de euforia e espanto na cidade, desde as primeiras etapas da obra, 
quando o grande movimento de terra, necessário para a locação do 
cinema, atulha as ruas numa proporção inusitada para o meio. Em 
termos de projeto, a solução é bastante arrojada, principalmente no 
dimensionamento estrutural. O prédio não tem concorrentes à época 
em Alagoas. O pesado maquinário do cinema é importado e o acaba- 
mento do prédio, de alto luxo. 


A arquitetura do cinema também encena o palco dos sonhos, 

O foyer, decorado com luminárias modernas, introduz o espectador 
no grande salão, mobiliado com confortáveis cadeiras de armação 
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FIG. 01 - CAIS DO PORTO DE PENEDO - 1908 
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FIG. 02 - CAIS DO PORTO DE PENEDO COM VISTA DO HOTEL AO FUNDO - 1961. 
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FIG. 03 “AV. FLORIANO PEIXOTO AINDA SEM O PRÉDIO DO HOTEL 
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FIG. 04 AV. FLORIANO PEIXOTO СОМ VISTA DO HOTEL ЕМ CONSTRUCAO 1961 | 
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CINEMA SÁO FRANCISCO 
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metálica e madeira, e piso revestido com espesso tapete decorado. 

а. Nas paredes, quadros de lambris de madeira e painéis de colorido 
intenso ilustram o ambiente com motivos locais. Ôs painéis do piso 
superior são executados em tinta a óleo, outras paredes exibem traba- 
lhos de tapeçaria de autoria do artista penedense Alberto Moreira. 
Os motivos lembram a vida da região - são pescadores, na labuta 
com as canoas de tolda, 1 a feira do barro, os vendedores de caranguejo, 
as bandeirolas das festas fluviais, e outros personagens e elementos 
locais. Para o conforto do usuário, o prédio apresenta uma inovação 
deslumbrante para a região ensolarada nordestina: um sistema de 
condicionamento de ar central. Depois do público bem instalado, 
dá-se início ao espetáculo. Presencia-se a um jogo de luzes e o toque 
das sirenes. Grossas cortinas abrem-se com o sucessivo acender dos 
painéis e finalmente a tela ilumina-se (Fig. 5 a 8). 

O hotel é inaugurado em 1962, três anos após o cinema. Esta 
segunda etapa da construção exige também um grande dispêndio fi- 
nanceiro, na medida em que o empreendimento pressupõe a utilização 
de recursos que excedem as condições do meio. Assim a maioria 
do material de construção é adquirido no sudeste do país. Como no 
período da edificação do cinema, há um navio à disposição da obra 
para efetuar o transporte. Alternativas são pensadas para diminuir 
os problemas da obra: para a elevação das paredes é adquirida uma 
máquina para fabricar tijolos furados e na execução do concreto utili- 
za-se o seixo rolado, material facilmente encontrado na região. 

Com a obra pronta, a população depara-se com um hotel que 
atenderia plenamente às exigências da capital. Maceió não conta na 
época, com uma edificação hoteleira do porte do Hotel São Francisco. 
O prédio destaca-se na paisagem colonial da cidade. O volume traba- 
lhado de forma modulada sobressai, com o contorno do sistema estru- 
tural, o bloco frontal das varandas. O acesso é marcado por colunas 
de fuste circular, que garantem a expressão de grandiosidade ao prédio. 
O partido, no setor referente ao hotel propriamente dito, tem a forma 
de um L com sua maior face voltada para o rio. Nesta ala estão dispos- 
tos os apartamentos, amplos e bem arejados, usufruindo, através 
de generosas esquadrias de vidro, da visão da paisagem do rio e de 


1 Canoa de tolda - Canoa de grande porte, com duas velas e cabine ou tolda fechada na parte frontal, 
usada para transporte de carga e passageiros em viagens de longa duração pelo rio São Francisco. (N.A). 


suas velas. Nos primeiros pavimentos ficam o cinema, restaurante, 
lojas, sorveteria, etc. O bar é decorado com um painel, também de 
autoria de Alberto Moreira. Todo o prédio apresenta mobiliário e luminá- 
rias de linhas modernas e equipamentos de fino uso. O Hotel Sào 
Francisco é o grande marco de modernização de Penedo e uma das 
maiores expressões da arquitetura moderna no Estado. (Fig. 9 a 12). 


HOTEL SÁO FRANCISCO 
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I-BAR 
2-RESTAURANTE 
3-HALL 
4-ELEVADOR 

5-ж.с. 

6-COZINHA 
T-DESPENSA 
8-FRIGORIFICO 
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10-AR CONDICIONADO 
11- CAB. PROJEÇÃO 
12- VAZIO 


PLANTA 2* PAVIMENTO 
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PLANTA PAV. TIPO 


Além do hotel, exemplares modernos sáo encontrados na cidade, 
notadamente na arquitetura residencial. As obras mais expressivas 
localizam-se na avenida e largo de Nossa Senhora de Fátima. Esta 
área, anteriormente conhecida como Barro Duro, servia de acesso 
a fazendas. Com a necessidade de expansão da zona urbana, durante 
gestões de prefeitos como a de Hélio Nogueira Lopes, são executadas 
diversas melhorias de maneira a garantir base infra-estrutural para 
a ocupação desta região, mais tarde zona nobre da cidade. Adotando 
padrões urbanísticos modernos, transforma-se em larga avenida, prin- 
cial acesso a Penedo. 


Sobressaem-se neste bairro, conhecido hoje como Santa Luzia, 
diversas residências modernas. Um exemplo, é a de Luiz Lobo Barre- 
to, projetada pelo engenheiro Valter Onório Pessoa de Melo. A fachada, 
bastante horizontal, recebe o tratamento convencional de marcagáo 
dos planos que definem o embasamento, a parede propriamente dita 
e a platibanda, alternando materiais de revestimento. Solta no lote, 
internamente abre-se em jardim, solução incomum na arquitetura tra- 
dicional de residências. A casa possui planta setorizada, com cômodos 
espaçosos. Entre a copa e a cozinha, apenas um armário vazado, 
integrando os espaços como dita a cartilha moderna (Fig. 13 e 14). 


Outra residência significativa pertence a Airton Batinga. Volume- 
tricamente é composta de retângulos bem marcados, reforçada pelas 
molduras que envolvem as esquadrias. Pérgola, jardim frontal e os 
típicos furos de ventilação da coberta completam o quadro de uma 
primeira vista da casa. Como na residência anterior, há também um 
espelho d'água. Painéis de azulejo, um deles executado em cacos, 
adornam as paredes compondo um cenário distante do ascetismo 
modernista. O desenho do painel é de autoria de Alberto Moreira 
e a execução de José Tenório (Fig. 15 e 16). 


Porém as residências de mais destaque dentro dos preceitos divul- 
gados do moderno pertencem à família Gonçalves. São duas casas 
vizinhas de linhas arquitetônicas arrojadas. A residência de Sérgio 
Gonçalves projetada por Walter Cunha em 1962, possui volumetria 
recortada, onde os planos são trabalhados com certa ousadia de uso 
de material e de constraste entre cheios e vazios. O colorido é forte: 
preto, goiaba ë branco. Nenhuma massa é contínua. Paredes cegas 
são vazadas por recortes geométricos. O muro é interrompido por 
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espaços gradeados, a fachada principal possui grandes esquadrias 
de madeira e vidro. Na varanda, as colunas apresentam for na ог inal, 
Internamente expõe variações de piso e revestimento. (25 cómodos 
são amplos e a solução de planta bem executada. Salientam-se o 
desenho da escada e os banheiros em duas cores (Fig/17 a 19). 

A residência contígua traz as mesmas características da anterior 
- fachada movimentada, pilares de disposição não tradicional, mistura 
de vazados, paredes texturizadas e lisas. Brancos OCres, pretos е 
azuis. A setorização é resolvida através de diferervas de níveis, mol- 
dando-se ao terreno de topografia difícil, 

iste residência apresenta como pônto ato o mobiliário. A sala 

de grandes dimensões tem em uin cAnto, © típico bar da época com 
móvel curvo, bancos pé palito, 605 de metal e revestimento em 
madeira. Próximo ao bar, está a éscado que dá acesso aos quartos, 
apresentando distinto guarda-cofpo de-anos delgados. Os vários mó- 
veis da residência seguem esta mesa linha. São sofás, cadeiras, 
estante e radiola característicos além de luminárias e arandelas de 
luz difusa que ajudam a çómeor o cenário dos anos sessenta. Dos 
exemplares de residêncis viatados nas diversas cidades, este é o que 
apresenta condições пай fidedígnas à época, levando-se em conta 
o conjunto de arquitetu € decoração (Fig. 20 a 24). 
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Dentre outras edificações que incorporam a linguagem moderna 
está o Colégio Diocesano de Penedo. Projeto de José Nobre, mostra-se 
em volume bastante linear, modulado através do rítmo dos pilares 
e esquadrias. A solução limpa permite uma leitura fácil do prédio. 
Adota-se telhado em V (Fig. 25). 

Os dois clubes da cidade também sofrem influência da arquitetura 
moderna. O Penedo Tênis Clube tem fachadas compactas, acesso 
marcado com pilares inclinados e mobiliário da época (Fig. 26). Em 
1955 o Esporte Clube Penedense reforma suas instalações, trazendo 
para a fachada, o azulejo, a pedra e o combogó. O trabalho com cacos 
de azulejo, sempre nas cores branco e rosa que identificam o clube, 
destaca-se não só na visão do prédio mas também no interior (Fig. 
27 e 28). 

O moderno expande-se na cidade segundo itinerário habitual. 
As residéncias acolhem os novos materiais de revestimento, como 
também as soluções de pilar em V, paredes inclinadas e laje plana. 
As pequenas casas de meia morada adotam esquadrias de ferro, ador- 
nos que imitam furos de ventilação e recortam suas platibandas (Fig. 
29 a 31). 

Algumas edificações pelo próprio programa, inscrevem-se facil- 
mente dentro da ótica modernista - postos de gasolina e o prédio 
da revendedora de automóveis. Os dois postos apresentam volumes 
simples com cobertura plana e invólucro translúcido, em paredes 
de vidro e delgadas molduras de ferro. O que resta de alvenaria recebe 
barrado de azulejo branco, normalmente com frisos de cor (Fig. 32 
a 34). 
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Com relação ao traçado urbano, além do surgimento do bairro 
Santa Luzia e da abertura da avenida, vários largos são transformados 
em praças durante a gestão do prefeito Carlos Santa Rosa, de 1955 
a 1960. A proposta é modernizante mas não a sua forma de expressão. 
Os jardins em canteiros irregulares adornados por estátuas gregas 
seminuas não agradam à conservadora família penedense mas tam- 
pouco satisfariam a um adepto do modernismo (Fig. 35 a 37). 

Pode-se avaliar que os anos de 1950 a 1964 marcam a história 
de Penedo como um recorte de uma época de cunho progressista, 
quando grandes melhoramentos são realizados abrindo expectativas 
otimistas perante o futuro. Porém instâncias maiores do processo 
de modernização atropelam a experiência da cidade. Na década de 
setenta inaugura-se a ponte que liga Alagoas a Sergipe, inviabilizando 
a atividade das embarcações que cumpriam este trajeto pela via fluvial. 
O intenso fluxo que permanentemente transcorria pela cidade, abando- 
na-a. À ligação entre os dois estados não ocorre mais através de 
Penedo. Os últimos navios de grande calado despedem-se do porto, 
atualizados pelos carros e caminhões que trafegam pelas novas vias 
recém-inauguradas. A “Princesa do São Francisco” torna-se prisio- 
neira de uma economia menos brilhante, que imprime à sua história 
um compasso mais lento, distante do rítmo vigoroso das décadas 
de 50/60. 
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Arapiraca coloca-se como a maior cidade do interior alagoano 
em termos populacionais. Os índices de crescimento intensificam-se 
nas últimas décadas: é elevada a município em 1924 e a cidade em 
1988. O compasso deste progresso é regulado pelo avanço da lavoura 
fumageira, principal suporte econômico da região. O cultivo do fumo 
acompanha os primeiros passos de formação de Arapiraca: o povoado 
que lhe dá origem sane em 1880 e já em 1890 conta com este 
plantio, apenas superado pela cultura da mandioca. 

Arapiraca, como muitas cidades nordestinas, crescerá sob o bur- 


burinho constante da feira, polarizando os negócios da região. A partir 
de 1945 o comércio de folhas passa a receber grande incremento. 
A qualidade do clima local, típico do agreste, e a presença de solos 
profundos viabilizam as condições para o bom desenvolvimento da 
cultura. A partir de 1950 diversas exportadoras multinacionais como 
a Garrido, Tabacalera Brasil, Carleone, Bukovitz e outras aproximam- 
se da região. Inicia-se um período economicamente salutar, que será 
expresso na .onformaçâo física da cidade. Praças são modernizadas 
ganhando amplas áreas de jardins. Vários prédios de maior significação 
na cidade são construídos, como o dos Correios, o mercado, cinemas 
etc. A intensificação da atividade de comércio faz com que as lojas 
abandonem o restrito trecho de rua ocupado por décadas para expandi- 
rem-se por toda a área central da cidade. As habitações passam a 
alojar-se em áreas novas, levando à formação dos primeiros bairros 
residenciais. Poucos prédios antigos resistem a tantas mudanças. 
Destaca-se no caso, a permanência da igreja de São Sebastião. 

Na edificação dos novos espaços, a cidade vai contar com o traba- 
lho de vários construtores. Distingue-se no período de 1940 a 1960, 
Valdemar Nucindo. Arapiraca, a exemplo da capital, conhecerá a febre 
do bangalô, e este construtor contribuirá na sua difusão. A partir 
da década de sessenta o desenhista Ialdo Rodrigues responderá pelos 
projetos das residências de maior expressão. Aprende desenho técnico 
trabalhando no DNEF (Departamento Nacional de Estradas de Ferro), 
acompanhando a atividade dos engenheiros. Começa a trabalhar por 
volta de 1952 na execução de obras, inicialmente no estilo conhecido 
popularmente como “colonial”. Mas com o passar do tempo outro 
tipo de construção começa à ter maior procura - são as no “estilo 
funcional”. 

O desenhista adota o novo proceder, mas esta prática esbarra 
nos tradicionais hábitos do povo de terra com relação à moradia. 


Os princípios modernos devem ser adaptados a uma realidade diferen- 
ciada até mesmo de outras cidades nordestinas. () fortalecimento 
económico local, ocorrido em padrào nào absolutamente centralizador, 
facilitou o acesso rápido а um melhor радгао de vida para camadas 
diversas da população. Procuram-se formas de traduzir a prosperidade 
dos negócios na exibição de certo padrão de arquitetura. Esta situação 
reforça o quadro geral de distanciamento dos princípios da habitação 
moderna, comprometidos com a desritualização do objeto arquite- 
tônico em nome de adoção de atitudes práticas e funcionais perante 
a vida. À casa simplificada por novos procederes choca-se com a 
idéia da casa - monumento, acalentada como demonstração de status. 

Idéias tão díspares a respeito do moderno consolidam-se em práti- 
cas espaciais pitorescas. Nas soluções de planta os estudos de dimen- 
sionamento de área para o correto desempenho das funções são rejeita- 
dos a favor de cômodos de perímetro avantajado. Assim também 
uma setorização muito rígida e novidades como as suítes não são 
bem aceitas, ou são recebidas com precaução. Mas o funcional desco- 
la-se do moderno de forma mais incisiva no setor de serviço. Apesar 
de altamente beneficiado pelas conquistas técnicas da época, este 
setor ainda está culturalmente preso a condição de “espaço inferior” 
Esta fato. gera a duplicação desta parte da residência - uma cozinha 
para ser vista, geralmente integrada à copa, e outra, a ser realmente 
utilizada. A primeira exibe os equipamentos modernos, apreciáveis 
através de meia parede que normalmente separa copa e primeira cozi- 
nha. À segunda fica ao fundo, por vezes aberta como um grande 
varanda de serviço, a exemplo dos puxados das primitivas cozinhas 
coloniais. Este hábito é constatado em bom número de residências. 

Pode-se falar, a partir da observação visual da cidade, de uma 
similaridade de solução entre as edificações, onde a variedade de arqui- 
tetura reside principalmente no recurso aos materiais de acabamento. 
А importância dada a estes materiais é tal que verifica-se inclusive 
o uso de elementos inéditos frente aos observados na capital. São 
combogós de louça cerâmica decorados, tipos variados de azulejo, 
fórmica, padrões diversos de gradis etc. 

Como exemplo, na fachada principal da residência Alípio Gomes 
há farta alternância de materiais. A grade de ferro surge decorando 
o coroamento da construção. Internamente observa-se a copa e a 
cozinha duplicada (fig. 1, 2). A residência Otílio José da Silva confirma 
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а presenca dos gradis е apresenta elementos vazados cerámicos па 
decoração da platibanda, recurso constatado em muitas residências 
(fig. 3, 4). 

A influência epopéica da construção de Brasília alcança o interior 
alagoano: adota-se o padrão da colunata do prédio do palácio Alvorada 
em residência. Este tipo de caracterização de obra recebe a denomi- 
nação local de “estilo Alvorada” e seu uso é confirmado na residência 
de Manoel Ângelo Sobrinho. A casa apresenta uma grande área de 
construção. Utiliza o marmore no piso, prática comum na cidade,e 
outros materiais como o azulejo, e esquadria de ferro. Destaca-se 
o mobiliário, em sua maioria adquirido à época da construção (fig. 
Бай). 
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Dentre as residências de melhor padrão arquitetônico, cabe salien- 
tar a de Adalberto Rocha. O volume retilíneo em dois pavimentos, 
tem o guarda-corpo e a laje enfatizados pelo acabamento em lajota. 
Empregam-se brises verticais e esquadrias de madeira e vidro. As 
cores da fachada são o verde, o amarelo e o branco. Internamente 
apresenta jardins e pergolados, cuja função de controle térmico é 
reforçado por fartas venezianas (fig. 9 a 11). 

Outra edificação que se distingue e a de Geraldo Lira, cons- 
truída por volta de 1962, com projeto arquitetônico do engenheiro 
Jalbas Lira. Exibe volume bem destacado, com presença de áreas 
abertas. A planta é setorizada e apresenta copa/cozinha. Pela posição 
das esquadrias e aberturas, obtem-se uma boa utilização do vento, 
o que torna a residência termicamente agradável. Um recurso interes- 
sante é o desenho da escada com os degraus soltos, em jogo de 
contraste com elementos pré-moldados verticais (fig. 12 a 14). 

Arapiraca também possui um cinema de linhas modernas. O pré- 
dio do Cine Triunfo, inaugurado em 1964, tem o exterior trabalhado 
com colunas de fuste circular, revestimento em cerâmica em cores 
alternadas, decoração em linhas retas e emprego de orifícios cerâmi- 
cos. O foyer é revestido em lambri de madeira, como também o salão 
(fig. 15 e 16). 

Situada em pequena praça está a Igreja dos Cori, em dimensões 
bastante reduzidas, totalmente revestidas com azulejos brancos e 
contornos em azulejos coloridos. Internamente este material surge 
nos barrados das paredes. O azulejo cobre também as fachadas de 
diversas residências, por vezes em composições feitas com cacos, 
retratando cenários de pretensões ingênuas (fig. 17, 18). 

Constata-se a importância da década de. cinquenta e ínicio de 
sessenta em Arapiraca pelo número de obras edificadas no período 
que atualizam a fisionomia da cidade. O processo de evolução das 
residências fica patente no confronto com modelos típicos da década 
de quarenta, onde a casa é adornada por geometrismos e por jardins 
que surgem com o distanciamento da construção ao alinhamento 
da rua (fig. 19). 

Quanto ao desenho urbano, pode-se acompanhar a trajetória tem- 
poral de algumas áreas significativas. Fotos de 1925 mostram a praça 
Marques da Silva onde se destaca apenas uma igrejinha e um sobrado 
típico do século XIX. Já em 1951, a praça ganha jardins e bancos 
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PALMEIRA DOS ÍNDIOS 


Palmeira dos Índios localiza-se no agreste alagoano, numa situa- 

ção geográfica de prenúncio do sertão. А explicação do nome que 
recebe a cidade, na voz popular, passa por uma lenda índigena que 
fala de uma palmeira nascida no local do término fatídico de uma 
estória de amor. А memória oficial porém, registra a ocupação da 
região pelos índios Chucurus e Cariris no século XVII, e cita uma 
paisagem encoberta por denso palmeiral, de onde a origem do nome 
adotado. 
Em 1789 cria-se a freguesia de Palmeira e em 1889 é elevada à 
categoria de cidade. Desde os primeiros tempos, Palmeira dos Índios 
assume posição de destaque nas ações mais significativas do estado, 
participando efetivamente dos acontecimentos políticos e culturais. 
Sua sustentação econômica prende-se às lavouras de feijão, milho 
e algodão. Há um período em que a indústria têxtil atinge tal impulso 
que a cidade contará com dez desencaroçadores de algodão. Infeliz- 
mente não edificará a sua própria fábrica de tecidos pela carência 
de recursos hídricos na região. Nas décadas recentes conhecerá o 
declínio destas atividades com a agricultura de subsistência sendo 
continuamente substituída pela bovinocultura. Instala-se um quadro 
social bastante sério, que envolve o inchamento da cidade e o agravo 
dos problemas de migração. 

Abre-se a década de cinquenta em Palmeira dos Índios com o 
decorrer da gestão do prefeito Manoel Passos Lima (1948/1951). 
Durante seu mandato, a cidade usufrui de um período de várias realiza- 
ções. Alcançará a primeira classificação na relação proporcional de 
número de escolas/número de habitantes, numa amostragem que 
envolve todo o Nordeste. Na época, de sete, passam a 54 o número 
de escolas da cidade. Aprimoram-se a iluminação pública e as condições 
de segurança com a construção de delegacias. Incentiva-se a agricul- 
tura através das práticas de fomento agrícola. 

De 1951 a 1955, transcorre a gestão de Manuel Sampaio Luz, 
tumultuada por desavenças e violência generalizada. É sucedido por 
Remi Tenório Maia, que governa de 1951 a 1960. O início de seu 
mandato é marcado pela inauguração da estrada Maceió - Palmeira, 
em janeiro de 1956, de pavimentação considerada bastante moderna, 
executada em macadame. Esta realização abre melhores possibili- 
dades de desenvolvimento para a região, sempre atribulada por proble- 
mas de comunicação e transportes. Malgrado a ocorrência de benefi- 


cios na sua condição económica, a permanência de uma estrutura 
marcada pelo mandonismo faz com que se conservem os problemas 
de insegurança e violência na região. 

De 1961 a 1966, José Araújo, prefeito, executa diversos melhora- 
mentos no fornecimento de água e luz na cidade. Neste período, inau- 
guram-se obras importantes: o prédio do DNOCS - Departamento 
Nacional de Obras Contra a Seca, o Colégio Cristo Redentor e o 
Colégio Estadual Humberto Mendes. Na política, articula-se o Movi- 
mento Renovador, que terá expressiva ação local, proeminente até os 
anos de 1964. Congrega pessoas não vinculadas à vida política formal 
que respondem pela organização de vários movimentos de base popu- 
lar, criação de sindicatos e obras de cunho social, dentro de padrões 
distanciados da tradicional política alagoana. 

O processo histórico que a cidade atravessa nas decádas de 50/60 
é marcado por expressões arquitetônicas que revelam o caráter do 
seu desenvolvimento. Este tempo fica impresso em prédios públicos 
e residências relevantes até os dias de hoje. 

Entre os prédios públicos, está a sede do DNOCS, um bloco 
longilíneo, marcado por quadros de combogó, inaugurado por volta 
de 1964. O projeto, de autoria de Marcílio Luna, apresenta uma estru- 
tura externa contínua que se rompe interiormente em agradável área 
aberta, decorada por espelhos d'água. Próximo ao prédio, situa-se 
a residência do responsável pela representação local do DNOCS. 
A casa exibe volumes regulares e pérgolas externas que dão fecha- 
mento ao volume total da edificação (fig. 1 a 3). 

A cidade conta com uma sede esportiva da AABB - Associação 
Atlética do Banco do Brasil, que partilha das possibilidades do con- 
creto para realçar sua fachada através do sistema portante empregado 
(fig. 9). 

Em 1962 constrói-se a Igreja de São Cristovão, de traços geomé- 
tricos definidos - linhas retas, circunferência, arco pleno (fig. 10). 
O projeto é do próprio responsável pela igreja, Monsenhor Macedo. 
Considerando os prédios escolares, cabe citar o Colégio Estadual 
Humberto Mendes, de autoria de Joffre Saint7Yves Simon (fig. 4 e 
5)e o Colégio Cristo Redentor, projeto de Manoel Messias de Gusmão 
(ver capítulo 5.1). Quanto aos cinemas, o melhor deles, de concepção 
moderna, é o Cine Palácio, hoje transformado em supermercado. 
Persiste ainda o cinema Ritz, antes Cine Moderno, de dimensões 
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reduzidas (fig. 6). A cidade conta com um aeroclube em composição 
de volumes retos e curvos (fig. 7). 

Quanto às residências, uma obra pioneira no uso da laje inclinada 
é a da família Galindo Pimentel, projetada por Geraldo Rocha, arquiteto 
de Recife. Painel de combogó, embasamento de pedra, colunas e 
lajes delgadas fazem a tradução do vocabulário moderno (fig. 8). 

Dentro desta mesma concepção situa-se a residência Gervásio 
Raimundo dos Santos, construída por Waldomiro Breda. A fachada 
retilínea possui elegante escada e trabalho cerâmico de revestimento. 
Internamente surgem jardins e grandes esquadrias (fig. 11, 12). 

A casa pertencente a Noé Simplício do Nascimento também de 
linhas modernas, coloca-se em duas fachadas para a via pública, diluí- 
das na vegetação do jardim. Venezianas; cerâmicas, painéis de vidro, 
compõem o desenho externo da residência que, no interior, repete 
outros elementos do moderno - cômodos amplos, revestimentos em 
cerâmica e lambri, banheiros em fórmica e azulejo, cozinha valorizada 
(fig. 13). 

Próximo à entrada da cidade, depara-se com dois bons exemplares 
de arquitetura moderna. As duas residências, situadas lado a lado, 
são construídas no início da década de sessenta por Itamar Malta 
e a outra por Adalberto Amorim. O projeto das duas residências é 
de autoria de Ivo Lyra. A residência Adalberto Amorim traz as caracte- 
rísticas próprias dos trabalhos do desenhista: volume geométrico defi- 
nido em planos e leitura compassada de cheios e vazios. Recuada 
dos limites do lote, situa-se entre jardins. No interior, comprova-se 
o esmero com os detalhes da obra, notadamente no desenho das 
esquadrias (fig. 14). O ambiente de estar dispõe de mezanino onde 
comparece porta oculta em painel de lambris, elemento que o arquiteto 
também lança mão em residências na capital. A casa de propriedade 
da família Malta destaca-se também pela horizontalidade da solução, 
e expõe planos alternados de vidro e parede. Solta na vegetação, seccio- 
na a paisagem através da laje de piso suspenso e da platibanda bem 
marcada (fig. 15). 

Além das residências citadas, outras podem ser encontradas pelas 
ruas centrais da cidade. Em uma delas, a rua Graciliano Ramos, 
depara-se com um agrupamento maior de exemplares. São diversas 
residências onde se percebem variados exercícios dentro do vocabu- 
lário moderno. Platibanda plana ou inclinada, grandes esquadrias, 
204 


CINEMA RITZ 


AEROCLUBE 


RESID. GALINDO PIMENTEL IGREJA SÃO CRISTOVÃO 


TM 
quus 
í 

тү RN 


xt 
LE CR ን 
ΤΕ 


А 
PEN HS +) жузге 
Beer N 


ዓን. ወሌ 
V s 


bici LE ур 


ο On. EYe 
та we se ፈን 


FIG. 10 


FIG. 09 


RESID. GERVÁSIO RAIMUNDO DOS SANTOS RESID. NOÉ SIMPLÍCIO 


Rima qusc e τ... 
αμ μις 


RESIDÉNCIA ADALBERTO AMORIM RESIDÉNCIA ITAMAR MALTA 


Ix 


FIG. 14 


RESIDÉNCIAS 


Ши т 24,14 


наме 


1 w: 


1 
ii 


стргеро de cores vivas, varandas com ou sem apoio de canos, revesti- 
mento de azulejo, pedra е cerámica vào compondo arranjos diferen- 
ciados dentro da prescrição moderna (fig. 16 a 19). 

Na cidade encontra-se também um exemplo de posto de gasolina, 
onde se misturam o moderno e o tradicional, com a presença de 
cobertura em telhas de barro disposta em quatro águas e paredes 
ст azulejo с vidro (fig. 20). O prédio da revendedora Volkswagen 
adota também o novo vocabulário, com o recurso favorito ao vidro 
е às formas retilíneas (fig. 21). 

Com relação às propostas de tratamento urbanístico, pode-se 
citar a praça Monsenhor Macedo, inaugurada à época. Em padrões 
paisagísticos habituais, destaca-se por um trabalho em pedra com 
motivos geométricos, que reveste o arrimo e serve de fundo ao jardim. 
Retoma-se, mais uma vez, em versão simplificada e atualizada, 
a herança oriental do trabalho em textura, repassada pelo português 
desde períodos coloniais (fig. 22, 23). 

No setor de habitação popular, leva-se à frente um projeto de 
construção de habitações de baixo custo, articulado pelo Movimento 
Renovador. Estas residências, popularmente denominadas casas fun- 
cionais, trazem de parentesco com o moderno a implantação no lote, 
os jogos de meias águas na resolução de telhado e a tentativa de 
racionalizar a divisão interna, a favor da funcionalidade e da economia 
de custo de produção (fig. 24). 

Palmeira dos Índios dispõe de um vasto conjunto de obras de 
fundo moderno, distinguindo as décadas de 50/60 como um período 
de crescimento da cidade. Não se verifica uma ruptura no rítmo de 
sua evolução urbana a exemplo da experiência de outras cidades, 
como Arapiraca. As cores, formas e espaços modernistas enquadram- 
se com relativo equilíbrio no contexto físico local, participando efetiva- 
mente, até os dias de hoje, do cotidiano dos habitantes da cidade. 
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SANTANA DO IPANEMA 


A formação de Santana do Ipanema remonta do séc. XVII. Fazia 
parte do “Sertão de Fora” e sua colonização ocorre através da expansão 
dos currais pernambucanos. À povoação inicial localiza-se em volta 
de uma ermida construída em 1787 sob invocação de Nossa Senhora 
de Santa Ana da Ribeira do Panema. Em 1875 é elevada a vila e 
em 1921, adquire o estatuto de cidade. 

Nos tempos de vila, Santana recebe certos incentivos do empre- 
sário Delmiro Gouveia, que inicia um comércio de peles e algodão 
de significativo peso econômico. Também abre estradas, que além 
de servir para o tráfego das mercadorias de sua fábrica de linhas, 
atenua a difícil situação do isolamento do sertão alagoano. 

Nos idos de 1930, Santana tem sua economia movimentada atra- 
vés da feira. Às margens do rio Panema ou Ipanema, quase sempre 
seco, situa-se o ponto final dos carros de boi que transportam da 
fazenda para a cidade, produtos como o milho, o feijão e o algodão. 
Nestes tempos a população vive assustada com as rondas de Lampião 
e as investidas do Major Lucena, incumbido de dar cabo ao canga- 
ceiro. A rotina da cidade é transtornada. De 1930 a 1947 submete-se 
à ordem dos interventores e só a partir desta data passa a usufruir 
de uma situação normalizada, com o retorno dos governos civis. De 
1949 em diante, Santana sofre uma série de desmembramentos no 
seu território, fato que se atribui a motivos de ordem política. Desta 
forma surgem as cidades de Major Izidoro, Olho D'Água das Flores, 
Olivença, Poço das Trincheiras etc. 

De toda forma a cidade de Santana entra na década de 50 
pouco modificada no seu compasso cotidiano. Mantém o ar sertanejo, 
com suas ruas definidas pelas casas de taipa apoiadas umas às outras 
que, por vezes, se afastam para deixar um espaço aberto - uma 
futura praça. Grande parte da arquitetura residencial é composta de 
casas de meia morada com típica solução de planta do período colonial, 
porta e janelas alinhadas, telhados escondidos por platibandas. De 
vez em quando, um ou outro sobrado identifica a presença da classe 
mais abastada. 

Mas, no decorrer da década, o comércio é incrementado. Santana 
coloca-se como o principal centro abastecedor do estado no tocante 
à produção de cereais e seu comércio é dos mais ativos do interior. 
Neste momento sofre remodelações, simultâneas ao programa esta- 
dual de abertura de estradas, que favorecerá Palmeira dos Índios e, 


FIG. 


conseqüentemente Santana, na circulação de mercadorias. Várias lo- 
jas comerciais abrem suas portas e atualizam suas fachadas com 
recurso de traçados geométricos, uso de combogós, elementos cerâmi- 
cos etc (fig. 1). 

Entre as edificações construídas na época, estão o prédio dos 
Correios, e a Igreja de Sagrada Família (fig. 2), com suas linhas bastan- 
te retas e superfícies isentas de decorativismo. Destaca-se o prédio 
do Banco do Brasil, localizado próximo a estes estabelecimentos. 
O volume é bastante compacto e as fachadas vazadas em grandes 
painéis de brises, cumprem a função de amenizar internamente a 
condição &limâtica adversa da região (fig. 3.4). 

Das construções deste período, é importante salientar o prédio 
do cinema Alvorada. Esta edificação, de propriedade do Sr. Tibúrcio 
Soares, teve seu projeto inspirado no cinema Albatroz, de Recife. 
A partir da obtenção das plantas deste cinema, foram feitas algumas 
modificações. As colunas situadas no acesso ao prédio por exemplo, 
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vào tornar-se mais robustas, e as paredes duplicadas do cinema de 
Recife, são eliminadas. Este sistema de parede dupla consiste па 
segmentação da linha da parede em alguns pontos onde ela é duplicada 
para permitir que nos intervalos, ocorra ventilação sem interferência 
na condição de luminosidade interna. 

А construção fica sob responsabilidade do engenheiro Carlos 
Wanderley e é finalizada em 1962. O prédio, na fachada principal, 
gaurda sintonia com o moderno no volume, na definição clara entre 
elementos de estrutura e elementos de vedação, no uso dos conhe- 
cidos pilares em V e esquadrias inclinadas. O programa do edifício 
conta no foyer, com o espaço da sorveteria, ante-sala obrigatória da 
seção de cinema, hoje transformada em bar. O foyer dispõe de paredes 
curvas revestidas em lambri e mobiliário típico. Porém, em alguns 
aspectos, o prédio se afasta dos princípios modernos e fica mais próxi- 
mo da tradição construtiva local. Isto ocorre por exemplo, na maneira 
de resolver os acessos laterais, tratados como apêndices da constru- 
ção e na situação dos banheiros, escondidos no fundo do prédio e 
dispondo de pouca condição de conforto. 

Mas, internamente, o prédio do cinema guarda uma surpresa: 
as paredes do salão são decoradas por trabalhos de pintura de autoria 
do artista Reginaldo de Caruaru, que desfila pelas paredes cenas típicas 
da região - a rendeira de bilro, as lavadeiras, os vaqueiros, os tocadores 
de viola, nas suas tarefas cotidianas (fig. 5 a 8). 

Porém, ao apagar das luzes, as cenas nordestinas são substituídas 
pelos ricos cenários de Hollywood. Durante muito tempo, o cinema 
vai cumprir a função de importante espaço de lazer, movimentando, 
com suas personagens de sonho, a rotina vagarosa da cidade. Hoje, 
com o declínio generalizado dos cinemas, o prédio já não conta com 
cortinas, luzes especiais e outros recursos que ampliavam o caráter 
lúdico das seções, mas é ainda edificação de destaque. 

Além do cinema, outras construções evidenciam traços moder- 
nos. Um posto de gasolina de paredes inclinadas, uma casa decorada 
com azulejo, colunas em V, sintonizam algo de novo, cumprindo 
vagamente os indícios, de que o moderno teve passagem por ali (fig. 
9a 11). 
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UNIAO DOS PALMARES 
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Uniào dos Palmares, terra da Serra da Barriga e de Zumbi, surge 
ao redor de um cruzeiro. Primeiro toma o nome de Cerca Real do 
Macacos, depois Santa Maria Madalena. É marcada desde o período 
de formação pelo fato de servir de território aos quilombos. Daí adquiriu 
em 1890 o nome de União dos Palmares: União, por ser o local 
onde se efetuava a ligação da estrada de ferro de Alagoas e de Pernam- 
buco. Palmares, enquanto préstimo de homenagem à rebelião negra. 

Situada na zona da mata, segundo o censo de 1950, sua população 
rural seria de mais de cinco vezes a número da população urbana. 
A base econômica é a usual no nordeste: a cana de açúcar, explorada 
em grandes plantações. A Usina Laginha, elemento central da econo- 
mia do município, coloca-se como maior geradora de receita e emprego 
local. Desenvolvendo-se a partir de um quadro econômico represen- 
tantivo da realidade alagoana, o município evolui a pequenos passos. 
A ligação rodoviária a Maceió ocorre em data mais recente, diferente- 
mente dos outros municípios abordados. 

A cidade registra uma experiência arquitetônica no período de 
50/64 bastante restrita. O que se observa são exemplares que beiram 
o limiar do Kitsch, ou integram-se totalmente neste conceito. O pasti- 
che surge como tentativa bem intencionada de atualização. Interessante 
amostra ocorre na edificação onde está instalado o escritório regional 
da Companhia Elétrica de Alagoas (CEAL). Vista frontalmente, a casa 
exibe elementos contemporâneos como platibanda em V, varanda com 
colunas de fuste circular e verifica-se o uso do combogó e do azulejo. 
Mas, lateralmente, revela sua versão primeira: partido que lembra 
a solução de residência do início do século, com cumeeira paralela 
à rua, telhado em estrutura de madeira. Na varanda lateral há gaiolas 
de pássaros e aparelhos de ar condicionado (fig. 01). 

Outro exemplo que se destaca é o colégio Santa Maria Madalena. 
Idealizado a partir do risco inicial do desenhista José Nobre, já citado, 
teve seu projeto modificado. Na fachada, superpóem-se dois sistemas 
estruturais: arco e pórtico (fig. 02). 

A cidade conta com uma sede esportiva da Associação Atlética 
do Banco do Brasil (AABB). O prédio possui características modernas 
como a estrutura bem marcada e jogo combinado de quadros de abertu- 
ra. Cumpre boa disposição de partido (fig. 03). 

O prédio da Agência da Previdência Social tem na fachada um 
verdadeiro mostruário do uso de pedra. Apresentam-se em variadas 
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dimensóes, isoladas em faixas ou compostas com peças de azulejo 
(fig. 4e 5). AGÉNCIA DA PREVIDÉNCIA SOCIAL 

Quanto às residências, encontram-se exemplares que seguem 
os modelos genéricos da assimilação do moderno. São casas soltas 
no lote, com recursos de acabamento variados ou casas de fachada 
totalmente colorida por azulejos. Os equipamentos urbanos também 
usufruem deste material (fig. 6a 8). 

União dos Palmares não é atingida pelo campo de influência mais 
genuína do moderno. Comprova-se este processo verificando-se a pro- 
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duçào arquitetónica da cidade de Rio Largo, que se coloca, cm termos AGÊNCIA DA 

de índice de população urbana, próxima à União. Rio Largo apresenta | PREYIDENCIA SOCIAL 
um conjunto de obras e características gerais bastante semelhantes ин -. 
à de União, no período em estudo. А rigor, é o Kitsch que se faz 
presente. 

A proposta moderna nào chega à generalidade do espaço físico 
alagoano. Sua força perde-se nas barreiras da condição social, marcada 
por uma situação de debilidade que sequer assegura as mínimas condi- 
ções de dignidade à vida do homem comum. É importante localizar 
a experiência moderna enquanto atitude de exceção frente á situação 
da cultura e do habitat do homem nordestino. А Arquitetura Moderna 
e seu séquito distinguem relevos privilegiados num panorama de extre- 
ma precariedade, onde carências maiores antecedem à questão da 
moradia decente. 
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A VIA POPULAR DA ATUALIZAÇÃO DA ARQUITETURA 


Se a arte nào é uma forma que se deduz, mas que se imprime à realidade, 
ou o construir-se e evoluir simultâneo da consciência e do mundo, é claro que 
a arte deixa de ser criação finita, antes sendo uma criatividade contínua. А 
obra de arte, como forma do nosso estar na realidade, tende por isso a irradiar-se 
no espaço vital da sociedade, a multiplicar-se num número infinito de exemplares, 
a forncer a cada indivíduo o meio formal para precisar todo um conjunto de 
relações vitais com o mundo externo. 


Giulio Carlo Argan 


А Arquitetura Moderna traz de seus anscestrais europeus a in- 
cumbéncia de ser assimilada no próprio processo da vida, ou seja, 
deve organicamente inserir-se no ciclo da existéncia social dos ho- 
mens, construindo sev cotidiano seja na dimensão que a arquitetura 
secularmente cumpriu, ou em sua inserção maior - a escala urbana. 
O contexto alagoano recebe as produções eruditas filtradas já pelos 
condicionamentos nacionais, que consolidam por si mesmos, uma 
imagem peculiar da Arquitetura Moderna. Girando num orbital mais 
distante dos pressupostos da técnica e do progresso industrial, mesmo 
assim o território alagoano é percorrido a passos leves pela moder- 
nidade. Inicialmente o moderno não atinge a arquitetura, mas após 
uma defasagem de cerca de vinte anos em relação às metrópoles 
nacionais, uma nova fisionomia arquitetônica é assimilada, não só 
na capital mas também nas maiores cidades do interior. 

А expressão da Arquitetura Moderna desce os degraus da hierar- 
quia social sem a articulação de um processo de participação coletivo, 
preconizado pela arte moderna. A expansão da nova linguagem não 
se faz através das linhas de montagem corbusianas nem tampouco 
conta com expériências próprias da liberdade moderna como a integra- 
ção de canteiros na Vila Monlevade de Lúcio Costa. Seu entendi- 
mento em Alagoas prescinde dos princípios explicativos do Movimento 
Moderno. Estando a serviço de uma sociedade que apresenta um 
nível de desenvolvimento que não exige nem suporta intensivos pro- 
gramas de racionalização e estandardização do canteiro e do projeto, 
a produção erudita passa ao largo dos problemas da urbanística e 
da moradia popular. Continua a ser consumida por um restrito merca- 
do, sob incumbência de talentos cultivados. Sua produção cumpre 
o papel de matriz, a partir da qual é gerado um repertório consumível, 
que é absorvido segundo uma lógica diferenciada da sua concepção 
original (fig. 01). 

Pode-se dizer que a arte na Arquitetura Moderna em Alagoas 
falha no objetivo primeiro de tornar-se co-participante da vida do ho- 
mem comum. À produção acadêmica define limites precisos que sepa- 


ram o palco de exibição da peça moderna e o local onde se instala 
sua platéia. Público e atores não chegam a confraternizarem-se. Para 
que o produto cultural gerado se torne accessível às aspirações das 
diversas camadas sociais, é submetido a várias re-leituras que simpli- 
ficam seu conteúdo. 

iste processo é facilitado pela própria produção erudita, que na 
década de cinqiienta, já se encontra depurada dos rigores funciona- 
listas. Afinal, o momento de expurgo dos ornamentos dos objetos 
a serem produzidos pela indústria dentro da lógica da ergonomia e 
economia dos meios de produção, é etapa vencida no design de objetos 
em geral, inclusive no contexto mundial. O ascetismo não combina 
com a sociedade de consumo, registra Abraham Moles. 

A produção global de arquitetura no cenário alagoano apresenta 
um caráter dúbio quanto ao seu valor qualitativo. A fragilidade de 
concepção faz com que este conjunto de projetos e obras seja amea- 
çado em suas fronteiras, pela força apelativa do Kitsch, que ronda 
inclusive as obras eruditas. Em Alagoas, são muitos os exemplares 
de edificações que, manejando o vocabulário moderno, resultam em 
um objeto classificável como Kitsch. No geral, as fórmulas encon- 
tradas são as triviais como o abuso de recursos decorativos, o apelo 
a soluções estruturais superdimensionadas, o uso de jogos cromáticos 
rebuscados etc. Sob o prisma da Modernidade, o Kitsch significa 
um processo assimilatório limitado, que prejudica seus pressupostos 
de fundo. Assim, a arquitetura moderna que pretendia sempre reme- 
ter-se a si mesma e expressar basicamente conteúdos funcionalistas, 
vê-se submetida a uma reinvenção. Seus elementos típicos são usados 
de tal maneira que incorporam um estímulo à fantasia ou simples- 
mente adquirem o valor de ornamento. A arquitetura passa a ser 
decorada por elementos que se julgava destituídos de qualquer carater 
ornamental (Fig. 2 e 3). 

Dentro da produção local cabe destacar experiências que, pela 
expressividade e tipicidade de seu conjunto, fazem jus a um estudo 
mais pormenorizado, apresentado a seguir. 
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AS CASAS DE FACHADAS AZULEJADAS 


А presença do azulejo em Alagoas data dos séculos coloniais, 
quando ainda se resguarda no interior de construçóes religiosas, na 
forma de ricos tapetes, adornando claustros e capelas. 

Em contextos atuais, o azulejo também está presente, compro- 
vando a praticidade do material em relação à condição de umidade 
do clima nordestino e sua potencialidade estética. Reativado pela arqui- 
tetura moderna erudita, comparece através de seus similares — a 
pastilha, o vidrotil, a cerâmica. O azulejo propriamente fica restrito 
ao interior das residências, até que no final da década de 50 é recondu- 
zido novamente à fachada, pelas mãos da arquitetura popular. 

Em publicação sobre a cultura alagoana, Dirceu Lindoso chama 
a atenção para um fato pitoresco com relação à Igreja do Rosário. 
Esta antiga construção, situada no centro de Maceió, apresenta sua 
torre belamente revestida de material cerâmico. Como idéia inicial, 
poder-se-ia dizer que se trata do tradicional azulejo português, nos 
seus tons de branco e azul. Porém, observações mais cuidadosas 
determinam as conclusões definitivas: a torre é revestida de cacos 
de pratos cerâmicos, pacientemente casados entre si. Este trabalho 
pode ser reconhecido dentro da tradicional técnica do embrechamento, 
que consiste no uso de materiais diversos — cacos, conchas, seixos 
etc. agregados à argamassa a formar desenhos e jogo de texturas. 
Esta técnica, herdada pelos nossos ancestrais portugueses de seu 
passado mouro, é assim reabilitada. Segundo aquele autor, esta opção 
bastante peculiar, se origina de uma solução de pobreza! que se converte 
num traço da cultura local. 


! LINDOSO, Dirceu Accioly. Uma Cultura em questão: a Alagoana Maceió Ed. UFAL, 1981. p.4 


Pode-se definir linhas de ancestralidade que vão de experiências 
como esta para fatos culturais que se dão na década de 50 e 60 
na capital. А aproximação do popular e do erudito pode ser verificada 
na tradução do tratamento da fachada moderna para a solução de 
revestimento frontal com azulejos nas casas de meia morada. 


Como já foi visto, as cidades alagoanas tem seu relevo urbano 
marcado por longos agrupamentos de casas em fita, apoiadas umas 
às outras, indefinida e tortuosamente. Por vezes, um único destes 
corredores de casas determina uma cidade, daí o hábito interiorano 
local de considerar “cidade” e “rua” vocábulos sinônimos. Em Maceió 
estas casas de meia-morada ou casas de porta-e-janela ocorrem com 
grande frequência desde o surgimento da cidade até os dias de hoje. 
No início da década de 50 alguns detalhes de fachada são atualizados 
seguindo as normas estéticas da época: os recursos decorativos são 
estilizados e adotam-se elementos geométricos de composição. Já 
no final da década surge uma nova forma de tratamento com o uso 
de azulejo colorindo, com contrastes fortes, as ruas da capital e cidades 
do interior (fig. 1). Para acompanhar sua evolução, foi selecionada 
uma amostra de sessenta casas de diversos bairros da cidade, com 
destaque ao Vergel, Ponta Grossa e Levada, que servirão de parâmetro 
ao texto. 

As modificações ocorridas nas casas de meia morada de 1950 
a 1964, seguem os passos lentos das experiências guiadas prioritaria- 
mente pelo saber tradicional. Mantêm-se no geral, os procedimentos 
arquitetônicos que norteiam secularmente a construção deste tipo 
de residência. A planta apresenta solução de cômodos alinhados no 


decorrer de um corredor, adaptando-se ao lote estreito e longo, cuja 
testada varia de 8 a 5 metros. Cozinha e banheiro — quando este 
cómodo existe junto ao corpo da casa — escondem-se ao fundo. 
Mas, por vezes, uma pequena abertura interna traz luz para os quartos 
(Fig. 2, 3). As paredes, antes de taipa, depois de tijolos, suportam 
10 telhado em duas águas que, desde o século passado, situa-se 
por trás de platibanda. Esta repetição imemorial a partir de padrões 
de conhecimento generalizado, torna superficial o auxílio de profissio- 
nais como engenheiros e arquitetos. Quem constrói a obra normal- 
mente não tem dotes diferentes de quem a habita. Às vezes é impor- 
tante apenas um toque atual na fachada. Neste ponto entram em 
consenso a administração da prefeitura e o futuro morador. Assim, 
sáo muito comuns os "projetos de fachada", assinados e regulamen- 
tados pelos ditos profissionais categorizados. Mesmo assim, quando 
surge o hábito de recobrir as fachadas com azulejo, a decisáo das 
combinações fica nas mãos do proprietário e há pouquíssimos regis- 
tros de azulejo em fachada nos arquivos. 

Não foi possível identificar o início do processo desta experiência, 
porém sabe-se que a partir de um exemplar inicial, outras residências 
sucedem-se até atingir várias casas de uma mesma rua, de um mesmo 
bairro, de vários bairros... Modificações em pequenas fachadas condu- 
zem a uma revitalização significativa no aspecto das ruas. Na verdade, 
há poucos recursos que se possa lançar mão para exercitar modifi- 
cações da aparência arquitetônica. O lote estreito impede movimen- 
tações no plano da fachada. Por vezes, tenta-se um afastamento do 
alinhamento da rua, fazendo surgir pequena varanda onde comparece 
o pilar em V. Os avanços tecnológicos que permitem as lajes planas 
e os pilotis tornam-se inviáveis pela demanda de custo. Não se fazem 
ouvir as ditas “regras modernas”, que pregam o privilégio ao espaço 
interno e a plena coerência entre o tratamento exterior e interior da 
arquitetura. Uma mudança a nível de fachada, elemento de comuni- 
cação social da casa, faz-se plenamente suficiente, e o azulejo é o 
elemento escolhido para significar a coerência das pessoas ao novo 
tempo. 

O tratamento de fachada adotado não atropela certas regras tradi- 
cionais de composição. Neste ponto, o popular e o erudito bebem 
na mesma fonte. Se Le Corbusier pretende uma arquitetura equilibrada 
e racional em concordância com a técnica, e, para isto, volta aos 


clássicos e define um módulo, assim também o saber popular atuali- 
za-se mas nào abre mào de alguns princípios secularmente estabele- 
cidos: a leitura da fachada em trés partes, embasamento, corpo e plati- 
banda; a proporção entre cheios e vazios; o alinhamento dos elementos 
de composição. 

O embasamento apresenta uma relação variada com o corpo da 
residência e geralmente é resguardado com materiais resistentes que 
mantêm a lembrança de sua função primeira, de sustentação da edifica- 
ção. Os materiais utilizados são diversos mas ocorre principalmente 
a pedra em tons de rosa e cinza (30%), o azulejo (19%), e, a seguir, 
o ladrilho cerâmico e hidráulico e o marmorite. O azulejo tem seu 
uso preterido pela fragilidade. Apenas 4% das residências não apre- 
sentam diferenciação entre embasamento e corpo. 

Na segunda parte da fachada ficam localizadas as aberturas e 
o azulejo surge em 95% das residências, em cores diversas, preferen- 
cialmente o amarelo, o azul ou o rosa. Varia também o assentamento, 
em 45º ou 90º. Por vezes (6% )utilizam-se cacos de azuleijos que permitem 
uma variação em forma de mosaicos; ou o azulejo dividido ao meio, 
na diagonal. Não há grande alternância na forma de assentar os azule- 
jos e nas relações cromáticas: normalmente empregam-se duas ou 
três cores. Às vezes as partes da fachada têm as bordas trabalhadas 
com azulejos a 45º de cor diferenciada, guarnecendo os limites dos 
planos. Alternam-se os jogos de cores mas não o tipo de trabalho 
geométrico. 

Quanto às esquadrias, normalmente são de ferro (70%) ou ma- 
deira (14%). Ao contrário dos amplos panos de vidro da arquitetura 
moderna, as aberturas são modestas, suficientes para iluminar e res- 


guardar a privacidade dos olhos que vêm da rua. Nas cidades do 
interior, prescinde-se deste recato em função de uma outra relação 


Na platibanda, terceiro componente da fachada, surgem, nova- 
mente as combinações de azulejo, nas cores prioritárias — amarelo 
rosa e azul. Aparecem o combogó, o ladrilho, a pedra, mas perfazem 
apenas 10,5%, com relação ao azulejo. Platibanda e corpo mantêm 
tum vivo diálogo de cores na maior parte dos casos. 

Um outro elemento de destaque na fachada recebe o nome popular 
de "gigante". Apresenta-se em 8996 das casas. Consiste em um alto 
relevo na superfície da parede, cumprindo a função de moldura. Inicia- 


FIG. 03 


se normalmente a partir da altura do corpo da residéncia е contorna 
a platibanda. O vocábulo “gigante”, segundo o dicionário Corona e 
Lemos, é um maciço de alvenaria que reforça uma parede. Nas casas de 
meia morada, o gigante pode também cumprir esse papel mas aparenta 
principalmente ter a função de delimitar o espaço visível de cada resi- 
dência, já que se fazem geminadas. As cores de azulejo preferidas 
para recobrir o gigante são o azul, o rosa e o preto, destacando-se 
das cores dos panos de parede. Pode apenas contornar a platibanda, 
chegar até o corpo ou mesmo até o embasamento (figs. 4 e 7). 

Muitas vezes, na composição da fachada, o limite entre o corpo 
e platibanda é salientado através de uma diferença de plano (56%) 
ou apenas de cor (27%). Do total das residências analisadas, 83% 
apresentam, este limite, que também define o alinhamento superior 
das aberturas necessariamente niveladas (ver quadro I). Por vezes 
as esquadrias também têm seu contorno reforçado através de diferença 
de plano ou de azulejo dentro de uma prática muito comum na arqui- 
tetura tradicional. Além disto, as fachadas são enfeitadas com orifícios 
de ventilação, notadamente destituídos de sua função, combogós, 
inscrições religiosas etc (figs. 9 e 10). Nos casos de fachadas mais 
simples, o azulejo aparece apenas nos contornos, revestindo o gigante 
e ao redor das aberturas, garantindo pelo menos, mínimo parentesco 
com os exemplares mais elaborados (fig. 10). 

Das.residências analisadas, apena 15% servem-se do recuo frontal 
(fig. 11). Poucas apresentam dois pavimentos, sendo mais comum 
a aquisição de um lote lateral que permita a ampliação da residência. 

im muitos casos, é mantida a leitura individual de cada parte da 

achada que corresponde a um lote (fig. 11 e 13). Por tudo que foi 
visto, pode-se concluir que a experiéncia estudada passeia dentro 
de limites rígidos, onde a contribuição individual é colocada discreta- 
mente junto ao todo, como se daí viesse a legitimação da criatividade. 
Faz-se distante a universalização de objetos, atos e inspirações preco- 
nizada pelo Movimento Moderno, mas também nào é o individualismo 
que se instala, prioritário. A expressão de cada casa confirma-se nas 
outras. As soluções nào caminham basicamente a partir das diferenças 
— respeita-se o caráter evolutivo das experiências. 

Em pequeno número, notam-se contribuições singulares que de- 
monstram o arco de variedades permitido pelo manejo mais livre dos 
elementos arquitetônicos. Os resultados obtidos nem sempre revelam 
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composições equilibradas, proporcionais, mas valem como exercícios 
que traduzem tentativas de personalização da habitação (fig. 14 a 
18). 

Interiormente as casas de meia morada revelam atitudes arquite- 
tônicas mais comportadas. Adotam por vezes a solução de copa-co- 
zinha, onde o azulejo reveste todas as paredes. Tanto neste cômodo 
como no banheiro, comumente os azulejos são brancos, em barra, 
com terminação em grega, ou seja, meio azulejo em cor. Este jogo 
é repetido nas peças sanitárias, normalmente em duas cores. Dentro 
de uma prática comum ao Kitsch, surgem cozinhas com pingüins 
sobre a geladeira e peixes dóceis pelas paredes azulejadas dos ba- 
nheiros. 

Os chineses construíam seus templos com a forma do quadrado FIG. U- 
e do círculo simbolizando terra e céu; os maias retratavam nos seus i 
edifícios, o deus da chuva com olhos lacrimejantes e o deus vento 
com comprido nariz formando volutas. Os templos egípcios exibiam 
cúpulas estreladas. Estes procedimentos, distanciados por séculos 
dos dias de hoje, são regidos pelos mesmos princípios de analogia 
à natureza que avalizam a prática do Kitsch. Tal herança, suposta-. 
mente, deveria ter sido banida pela proposta moderna, que não segue 
nenhuma ordem cosmológica, mas fala a partir do referencial da técni- 
ca, onde as coisas são absolutas em si mesmas e toda mímese natura- 
lista é abolida em nome da fidelidade ao mundo contemporâneo (fig. 
19 a 21). Seguindo esta norma moderna, as casas analisadas despoja- 
ram-se de flores, vasos e outras figuras de estuque que ornamen- 
tavam suas fachadas. Mas no interior da residéncia, num processo 
inverso, retoma-se o impulso à decoração efusiva. Mesmo os equipa- 
mentos eletro-domésticos em linhas sisudas, não se impõem pela fun- 
ção e são colecionados junto a variados tipos de adereço e peças 
do mobiliário tradicional. 
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FIG. 12 


A partir de um certo limiar de evolução técnica e na medida em que as 
necessidades primárias são satisfeitas temos talvez tanto ou mais necessidade 
desta comestibilidade fantasmática, alegórica, subconsciente do objeto que de 
sua verdadeira funcionalidade. ? | 


2 BAUDRILLARD. Jean O sistema dos objetos, São Paulo, Perspectiva, 1973. p. 137. FIG. 13 
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Extrapolando a experiéncia analisada e abarcando também outras 
formas de arquitetura da época que transitam no espaço entre o Kitsch 
e o moderno, vé-se que há um resgate do apelo ao simbólico. Os 
vocábulos arquitetônicos da decoração são acumulados a partir de 
um significado afetivo (fig. 22 a 24). Retoma-se para a arquitetura 
o papel de arte representativa, evocadora de imagens. O caráter mora- 
lista, ordenado e racional da arquitetura moderna é suprimido em 
função de uma linguagem mais rica em conotações e alegorias, que 
suprem a suposta carência de emotividade do funcionalismo. 


FIG. 19 
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QUADRO I — USO DO AZULEJO EM FACHADA 


SO DE CORES PREFERENCIAIS — 96 SPOSICA 
AZULEJO DISPOSIÇÃO 


) 


| so | oo] 16] 


LIMITE CORPO/ 
PLATIBANDA 


Obs.: As cores podem ocorrer combinadas dentro de uma mesma divisão da fachada. Na disposição das 
peças, não consta a utilização de azulejos divididos ao meio ou em cacos, 
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REVITALIZAÇÃO DAS PRAÇAS — EXPERIÊNCIA DE MODERNISMO EM 
VERSÃO POPULISTA 


O surgimento e а remodelacáo de pracas revelam-se práticas co- 
muns no período em estudo. Além das áreas de jardins, propõe-se 
novos equipamentos públicos e ornamentos que mantenham viva 
a perspectiva de fruição destes espaços, possibilitando as necessárias 
trocas sociais. A potencialidade destas experiências não passa desper- 
cebida dos políticos que querem marcar sua gestão com obras que 
permaneçam na memória do povo. À administração do prefeito Sando- 
val Caju, iniciada em Maceió em 1961, ilustra esta prática. Homem 
público que conjuga características do político nordestino e as peculia- 
ridades dos que seguem a postura populista, Sandoval Caju sedimenta 
em campanha, um ambicioso projeto: transformar Maceió em “Cidade 
Sorriso”, resgatando o epíteto que a cidade conquistara em 1908. 


A cidade chora nos braços do desespero e do abandono. Se chegarmos 
lá, vamos reconquistar o sorriso. (...) Com a ajuda de Deus e a cooperação 
do povo, Maceió será a décima metrópole do país. 


Alegando a condição deplorável das habitações populares alagoa- 
nas sempre escuras e abafadas e a predisposição a uma sociabilidade 
mais intensa, característica do povo do Nordeste, o prefeito propõe 
que sejam construídas praças e mirantes por toda a cidade. 

Munidos de caminhões, pás e picaretas, os trabalhadores da pre- 
feitura saem às ruas juntamente com o prefeito, que acompanha pes- 
soalmente as obras. Para efetivar suas promessas conta com o auxílio 
valioso do desenhista Lauro Menezes. А experiência acumulada em 
dezoito anos de trabalho па própria prefeitura, nas tarefas de desenho 
e projeto, é de grande utilidade num momento em que existe a perspec- 
tiva de execução de muitas obras. O desenhista aprendera os primeiros 


passos do ofício com o irmão, José Menezes, que tivera a chance 
de completar seus estudos na Escola de Belas Artes no Rio de Janeiro. 
A partir daí desenvolve a prática do projeto executando inúmeros 
trabalhos. Incumbe-se também de levantamento e desenhos topográ- 
ficos e ocupa na época o cargo de chefe do Setor de Desenhos da 
Prefeitura. 


A proposta do prefeito Sandoval Caju abre possibilidade para o 
desenhista de executar trabalhos que demandam maior criatividade. 
É no próprio terreno que ele marca os contornos da obra, acompa- 
nhando seu desenvolvimento até as etapas finais. Normalmente o 
trabalho é prestigiado pelos comerciantes que doam equipamentos 
e pela população, sempre atenta à movimentação causada pelas obras. 
As inaugurações são festivas e segundo o prefeito, revelam-se como 
provas cabais do apoio público às suas propostas. 


Nestas praças Lauro Menezes inicia uma nova forma de decoração 
através do uso de azulejos em cacos, adquiridos a preços módicos 
nas fábricas do Sudeste. Formando desenhos ou preenchendo formas 
geométricas, cobrem bancos, painéis e outros equipamentos. Deste 
tipo de trabalho, salientam-se os realizados nas praças Sinimbu e 
Centenário. Na primeira o desenhista monta um painel onde as figuras 
lembram a lida no mar. Com o rosa, o preto, o azul e o amarelo 
predominantes, retrata pescadores, barcos, coqueiros (figs. Та 5). 
Na praça Centenário, compõe um grande painel em forma do mapa 
de Alagoas, onde cada município tem seus limites demarcados através 
do recorte e da cor dos azulejos. Hoje esta obra encontra-se desfigurada 
apesar de ter sido bem aceita pela população. (Fig. 6a 8). 


Além dos arranjos em azulejo, uma outra marca sempre presente 
nas praças é a grafia de um 5, espalhada em bancos, nos brinquedos 
no piso etc (figs. 2 с 7). А justificativa oficial argumenta que o 
S lembraria o epíteto *Cidade-Sorriso", mas a voz popular nào tem 
düvida de que se trata da letra inicial do nome do prefeito, preocupado 
em ver a obra definitivamente ligada à sua pessoa. А versão do próprio 
prefeito passa de boca em boca, fazendo parte dos ditos pitorescos 
da época: 


No banco, sente-se. Na esquina, siga. Na escada, suba. No sanitário, sirva-se. 


Uma outra inovação nas praças é а presença do aparelho de televi- 
sao. Dem colocado em seu pedestal, atrai a atençào do povo acostu- 
mado apenas com a companhia do rádio. 


Fui o primeiro homem do Brasil inteiro e quiçá do mundo, que colocou 
a televisão na praça. 


A administração Sandoval Caju finalizou-se abruptamente com 
os acontecimentos de 1964. Seus sucessores empenham-se ativa- 
mente em afastar da paisagem da cidade as marcas personalistas de 
sua gestão empunhando as bandeiras da moralidade política. Restam 
porém, até os dias de hoje, fragmentos esparsos. 

A prática popular do uso de azulejo em composições geométricas 
nas fachadas aproxima-se das composições figurativas das praças, 
na medida em que representam respostas paralelas a um tempo de 
mudanças. Poder-se-ia traçar os contornos geográficos dos redutos 
eleitorais do prefeito e superpor às regiões onde se expande a arqui- 
tetura do azulejo. Assim esta arquitetura identifica pactos políticos 
e anseios solidários no rumo do novo, e poderia ser mantida enquanto 
testemunha viva de pedaços de uma história acontecida se fosse des- 
cartada uma visão maniqueísta da memória. 


Obs.: As citações apresentadas no texto foram retiradas do depoimento prestado por Sandoval 
Caju à equipe do trabalho em outubro de 1980. 
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FIG. 03 — PAINEL ЕМ HOMENAGEM A JORGE DE LIMA — 1968 
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FIG. 06 VISTA ATUAL DA PRAÇA 


FIG. 07 — ESCORREGADORES 


FIG. 08 — DETALHE — FOTO DE ÉPOCA 


B. FAROL 


KMB 


ALGUNS COMPONENTES DA DECORACAO E ACABAMENTO DA 
EDIFICACAO MODERNA EM ALAGOAS. 


O moderno instaura novas regras de relação do homem com 
o objeto e estas modificações fazem-se sentir de forma mais evidente 
ao nível da decoração e acabamento do espaço construído, setores 
em que a ingerência do próprio usuário dá-se mais plenamente. As 
decisões de ordem da funcionalidade sobressaem-se em relação a 
outros parâmetros num primeiro momento, porém, pode-se perceber 
a força final dos argumentos de ordem simbólica no arranjo dos espa- 
ços modernos alagoanos. Apesar do impulso à atualização, há uma 
sobrevivência de hábitos e objetos de fundo tradicional. 


O homem não se acha “em casa” no meio funcional, ele tem necessidade, 
como se tinha da lasca de madeira do Santo Lenho que santificava a igreja, 
de um talismã, de um detalhe de realidade absoluta e que esteja no coração 
do real, inserido no real para o justificar.! 


Assim nem sempre os requisitos do espaço interior moderno 
são cumpridos totalmente. Em sua maior parte, há uma tentativa 
de consórcio entre elementos da época e outros advindos de várias 
tendências de decoração, notadamente as que empregam móveis e 
adereços do chamado estilo colonial. Retorna-se ao acúmulo de objetos, 
há um afastamento dos princípios de assepsia e clareza na composição 
do espaço. 

O moderno adquire feições comuns na capital e nas cidades do 
interior de Alagoas, formando um conjunto de visualidades que permi- 
tem a montagem de certas referências de decoração e acabamento 
da construção. As referências tornam-se mais homogêneas nos progra- 
mas residenciais. Neste sentido a habitação será tomada como objeto 
de análise. 

É a rica variedade de materiais de acabamento que primeiro chama 
a atenção na casa moderna alagoana. Entre os mais solicitados, está 
o combogó, bastante difundido pela sua função de controle do clima. 
Tendo seu uso dinamizado na década de trinta por Luiz Nunes, aban- 
dona o padrão anscestral em concreto, para adotar formas mais leves 
e dinámicas, agora em porcelana (Figs. 1 e 2). Garantem a integacáo 
dos ambientes através de paredes vazadas, em lugar da translucidez 
onerosa dos painéis de tijolo de vidro, que terão uso mais restrito. 
Os orifícios de ventilação, advindos do mesmo princípio do combogó, 
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tomam formatos variados, na simples decoração ou na função inicial 
de arejamento (fig 4). 

Cabe lembrar que o emprego destes materiais renova contri- 
buições do passado, contrariando os pressupostos modernos. O efeito 
de mostra-e-esconde do combogó recupera as gelosias, rótulas e muxa- 
rabis da arquitetura colonial que, por sua vez, trazem a lembrança 
dos hábitos e costumes de origem árabe, com suas treliças e rendi- 
lhados de tijolo. O mesmo ocorre com os materiais cerâmicos como 
a pastilha, forma atualizada do azulejo. A pastilha destaca-se através 
dos mosaicos vidrosos, principalmente da marca Vidrotil, pela quali- 
dade de acabamento (fig. 5). 

Aos elementos inovadores, juntam-se os materiais tradicionais 
como a madeira e a pedra. Esta é adotada em formatos regulares 
ou em mosaicos (fig. 3). A madeira é usada em lambris ou em painel, 
principalmente aplicadas em folhas de compensado. Distanciando-se 
dos princípios modernos, vale mais a aparência do material do que 
sua real presença. 

Alguns materiais permanecem em uso como os ladrilhos hidráu- 
licos, que apenas modificam seus desenhos, e os tacos e parquetes, 
instalados preferencialmente em quartos e salas em residências de 
melhor padrão de acabamento (figs. 6, 8). Nas áreas molhadas, compe- 
tindo vantajosamente com a pedra, estão os pisos cerâmicos, no geral 
da marca São Caetano, nas cores vermelha, amarelo, preto, marrom 
e pérola. São usados também no revestimento de paredes. O piso 
de mais larga aceitação é o marmorite que resguarda o valor funda- 
mental da pedra, agora utilizada em diminutos fragmentos de baixo 
custo, combinados em diversas colorações sobre uma argamassa de fundo. 
Recebe polimento manual ou a máquina, apresentando-se em ladrilhos 
ou em lençol fundido no local. Frisado em tiras metálicas ou sem 
juntas, o marmorite abre espaço para a criatividade, obtendo-se bons 
resultados no acabamento da residência moderna alagoana. Seu uso 
pode ser estendido ao revestimento de paredes e bancadas. Opta-se 
com frequência para a combinação preto-e-branco (fig. 7 e 9). 

A grande divulgação do azulejo nesta época coincide com uma 
produção industrial de bom padrão. Algumas fábricas nacionais já 
fazem frente à importação européia do produto. Divulgam-se as peças 
de arremate, responsáveis pelas arestas boleadas das superfíceis azule- 
jadas. São empregadas na concordância entre os planos de parede, 
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em forma de calhas, cordóes, peças cóncavas e convexas. Em Alagoas 
vai-se do azulejo trabalhado como recurso decorativo ao nível erudito 
por Lygia Fernandes (fig. 10), até a difusão ampliada em painéis 
de temas singelos. Alguns motivos destacam-se pela grande aceitação 
(figs. 13, 14). O trabalho com cacos revela a absorção própria do 
gosto popular (figs. 11, 12). 

Banheiros, cozinhas e áreas de serviço são os principais espaços 
a usufruir da expansão do uso do azulejo. Além disto, o setor de 
serviço será bastante contemplado pelos avanços da tecnologia. А 
cozinha terá sua rotina totalmente remanejada (figs. 15 a 17). Nos 
banheiros a assepsia e a ordenação dos atos humanos pode-se valer 
de peças sanitárias onde é comum o jogo de cores nas faces interior 
e exterior das peças. O lavatório de pedestal tem dimensões avanta- 
jadas, e por vezes surgem as modernas bancadas (figs. 18 a 20). 
A förmica, material inédito, mostra-se na sua opção de acabamento 
brilhante, no revestimento de armários. Em apenas um exemplar 
entre as residências visitadas, a fórmica comparece em paredes, man- 
tendo-se até hoje em bom estado de conservação. As atitudes rotinei- 
ras tornam-se valorizadas pelos reluzentes porta-papéis, saboneteiras, 
arandelas e prateleiras de louça. 

O setor social não se submete ao princípio da funcionalidade, 
que instrui o uso das outras partes da residência. A proposta moderna 
“é vencida pelo tradicional encargo destes ambientes: revelar a “face 
pública” da família. Este hábito perpassa várias classes sociais, ao 
ponto de afrontar inclusive a carência concreta de espaço físico, no 
caso de habitações mais precárias. São um ou mais cômodos isolados, 
montados como um cenário, depondo a favor da índole caprichosa 
da dona da casa. Isto não impede que, paradoxalmente, estes espaços 
vistam-se de uma decoração enfaticamente funcional, garantindo-lhes 
atualidade pactuada com recursos triviais de ornamento. O emprego 
da cor é fregüente, deixando de lado ênfase ao branco, tendência 
comum entre os modernos. Liberta do puritanismo dos tons pastéis, 
as cores fortes representam a atitude emancipada do moderno ao 
apostar em padrões mais informais de convivência social. As paredes 
coloridas em Alagoas todavia, enfeitam-se raramente com obras de 
artistas modernos, nenhum de procedência alagoana. 

Os móveis de arestas e cantos arredondados próximos ao Art 
Deco ainda são frequentes mas torna-se cada vez mais comum a 
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opção pelo ángulo reto. Superficies. amebéides е os pés-palito fazem 
a sensação da época. O armário-bar divulgado nas primeiras décadas 
do século, já pede um espaço definitivo no canto de sala em arranjo 
especial. Retoma-se o uso de espelho que deveria ter sido substituído 
definitivamente pela idoneidade do vidro liso, impassível na 
transferência da mensagem visual. As estilizações que decoravam cer- 
tas peças de mobiliário são abandonadas a favor de uma geometria 
limpa. Nos quartos, surgem inovadores armários embutidos. Cadeiras 
de rede de arame ou de delicadas armações em tubo de aço com 
assentos independentes são comumente vistas nas varandas, deixando 
para o interior da habitação os móveis mais volumosos, divulgados 
pela produção em série nas lojas de Maceió. Alguns arquitetos dese- 
nham os móveis das residências projetadas mas mobiliário de boa 
qualidade e linhas atualizadas são encontradas em Recife, preferen- 
cialmente na Casa Holanda (figs. 21 a 25). 

Os equipamentos elétricos são aquisições privilegiadas. O toca- 
discos exige um móvel próprio mas o aparelho de rádio comporta 
a atualidade de um formato de menores dimensões. São frequentes 
os ventiladores e os circunspectos, aparelhos de telefone. Ensaia-se 
o surgimento pioneiro da televisão (figs. 26, 27). 

Finalmente, entre os elementos de decoração mais destacados 
pelo número e variedade, estão as luminárias modernas. Balançando 
o reinado perene dos lustres tradicionais, com seus solenes pingentes 
de cristal, entra em campo um competidor avalizado pelo gosto popu- 
lar. São arandelas e luminárias que derivam do design modernista, 
onde se deixa de lado a transparência do vidro e as luzes leitosas 
do Art Deco em busca de modelos mais arrojados. Em formas cônicas, 
circulares, às vezes chegam a lembrar modelos espaciais. Normal- 
mente são pendentes do teto, tirando efeito da iluminação indireta. 
Em cores vivas, mostram-se em grande variedade de modelos, alcan- 
cando com êxito diversas classes sociais (figs. 28 a 33). 

А arquitetura do período em tela preenche uma forma completa 
de tratamento do espaço construído, onde até mesmo o mais prosaico 
elemento de acabamento, um simples interruptor por exemplo, (fig. 
34) exibe linhas avançadas, tornando mais estimulante o acesso 
à residência dos anos 50/60; proposta seguramente de muitas expecta- 
tivas, a favor de um novo padrão de habitar dos chamados tempos 
modernos... 
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